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meme rtiniriroo 
O NORTE 

S DISCUSSÕES travadas 

em torno da vrganização 
da nova lei substantiva da Re- 
publica vão apresentanuu as- 
pectos que devem ser Lem 
pon«erados pela opinião pu- 
blica. Releva notar que à ex- 
pertencia do que foram. os er- 
ros do passado vem contri- 
buindo, em muito, para que ss 
forme- um systema em que 
aquelles erros desappareçam, 
dando margem & que se for- 
taleça melhor a unidade na- 
cional, talvez contrabalanca- 
da pela rigidez do systema fe- 
derativo, em que nos encon- 
travamos até 1930, sob a in- 
fluencia da “politica dos go- 
vernadores”, inaugirada e 
consolidada pelo presidente 
Campos Salles e nunca mais 
afastada do scenario da Re- 
publica, 

O sr. João Mangabeira teve, 
na ultima reunião da sub- 
commissão de reconstituciona- 
lização, uma grande felicida- 
de em attentar nos males que 
essa vOlLica Nos causou, mes- 
mo sem que ella estivesse em 
referencia no momento. O que 
havia eram as suas conse- 
quencias. As grandes unida- 
des politicas do paiz, as do 
sul, por exemplo, com os seus 
presidentes a frente, e devido 
à causas varias, fazlam e des- 
taztam na politica nacional, 
As do norte, no emtanto, tam- 
bem em virtude de causas di- 
versas, nada podiam fazer, 
peutralizados que se viam Lo- 
dos os seus esforços, dirigidos 
cara o objectivo de se impó- 
rem, pela pressão Iorte das 
bancadas do sul, dos elemen- 
tos do sul, sobre todo o meca- 
nismo constitutivo do governo 
gerau. 

Parece-nos que div púde 
haver a minima duvida sobre 
à razão que assiste ao sr. João 
Mangabeira ao pronunciar-se 
cle tal modo. O norte, não ha 
duvida, é tido como um reser- 
vatorio da energia nacional, 
mas é igualmente considera- 
do como quantidade mais ou 
menos negativa nú assumpto 
relativo ao governo do paiz, 
pelo facto de não ser tão im- 
portante quanto o sui no 
computo das suas realidades, 

Nada mais disparatado. An= 
tes de mais nada, é preciso ac- 
centuay que a boa, posição eco- 
momica dos Estados da Fe- 
deração não cria estadistas. 
Fazem-se eles independente- 
mente dos effeitos da lei da 
offeyta e da procura, e tam- 
bem da preliminar política de 
que os Estados a que perten- 
cam vossuam 100 mil almas 
ou oito milhões de habitan- 
tes. De onde a sympathia 
com que póde ser receblda, já 
não dizemos na cominissão de 
reconstitucionalização, mas 
em plena Constituinte, 2 sug- 
gestão do sr. Jogo Mangabel- 
ra, segundo a qual os Tuturos 
presidentes da Republica se 
vão revesando, em cada pe- 
riodo constitucional, no sul e 
no norte, para o fortalecimen- 
to do élo sagrado da unidade 
nacional, ao contrario do que 
havia antigamente, destinada 
a presidencia da Republica a 
Minas ou a 8, Paulo. 

O norte, com as suas peque- 
nas ou grandes bancadas, con- 
stitue uma fracção politica do 
territorio nacional digna de 
sey levada em consideração, e 
a verdade é que tambem por 
ia os estadistas não minguam. 
E" questão de que o sul não 
pretenda observal-os, ou, mes 
lhor, inutilizal-os dentro do 
criverio economico... 





LEIS E REGULAMENTOS | 
E” plena sessão da eub-comm!s- 
são organizadora do ante-pro- 
jecto da Constituição, o sr Os- 
waldo Aranha affirmou que, man- 
dendo rever 03 processos de pzga- 
mento do Ministerla da [azenda, 
apurou que mais de 100 m!! con- 
tos de sentenças judiclurias deri- 
de regulamentos 
isto é, organizados em contrario 

des leis que os autorizavim. 
Tretaso ds um espelho vivo da 


varam errados, 
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São Paulo, 27 (A. B.) - Durante o anno de 1932, foram exportadas setecentos e trinta e nove 


| má administração em que vivia ter em etock productos como o de 


“esto paiz, e por isso 
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nesmo os 
pré-constituíntes tratam de evitar 
que isso seja repotido daqui por 
deante,. E' realmento espantoso, 
não ha duvida, o só nos faltava o 
computo das anormalidades de or- 
dem financeira existentes entre &g 
leis é os regulamentos desta ter- 
ra, para quê nos convencessemos 
da sua berranto nocividade. 

Proçcura-sc obstar a Ísgo, no fu- 
turo, cm dispositivos constltucio- 
naes. Nada mais natural. E* ver- 
dade que, como ainda o outro dia 
se observava, Og ussumptos de or- 
dem secundaria não devem fazer 
parto do texto de uma le! sub- 
stantive, que representa o que ha 
do superior na Organização de um 
pais. Mas, se habitos e costumes 
convergem, no caso vertente, pol 
exemplo, para a falsificação das 
leis através dos regulaméntos, por 
que não cohlbir .o abyso na rlgi- 
dez de um texto constRucional?- 

Sabe toda pente que regulamen- 
to tem força de lei. Pols bem: os 
regulamêntadores passados apro- 
veltavam-se da le!, e fazlam outra, 
a ella sobreposta, Ahi estão os re- 
sultados, confessados pelo ministro 
da Fazenda, São 100 mil contos 
que u Nação pagou, em constquen- 
cia da fulsificação das leis pelos 
regulamentos; 

Acabemos com isso dó um modo 
rigido, seja como fôr. 


e — 


O ANNUNCIO 


pera ter-so idéa da importan- 
cia que toma cada vez mais O 
ennuncio como meio de slurga- 
mento dos negocios no commer- 
cio q na industria, basta ver que 
com elle ge preoccupa serlamen- 
te o governo de um pais van. 
guerdeiro dao prosperidade eca- 
nomica: o Mexico. 

Acaba, com effeito, o Ministe- 
rio du Industria, Commercio é 
Trebulhu desse paiz de se dirigir, 
em circular, às varias camaras 
do commercio da Republica, em- 
carecendo ss vantagens da pu- 
blicidado regular, como meio de 
expunsão das vendas por meio do 
annuncio. 

Vê-se por chi como se acham 
praticamente orientados os pode- 
res publicos mexicanos que, em- 
psnhados em promover o desen- 
volvimento da riqueza nacional, 
reconhecem o ulto valor do con- 
tingente da publicidade commer- 
cinl para conseguir aquelle pa- 
triotico desiderato, 

Modernamente, o segredo do 
exito dos emprehendimentos evo- 
nomicos está no annuncio. Quem 
annuncia não perde munca O seu 
dinheiro. O que gasta côm a pu- 
blicidade em torno do seu nego 
cio, vulta-lhe é4 mãos sob a for. 
ma de lucros maiores. 

Acsim é por toda parte, E a 
prove ahi está na valiosa inleia- 
tiva do Ministro do Commercio 
do Mexico, incentivando produ- 
ctores e negociantes naclonaes a 
não descurar do annuncio como 
meio moderno, e infaliivel, de 
desenvolvimento dns transacções 
e, pote, da prosperidade geral, 





DESENVOLVIMENTO 
DOS SUBURBIOS. 


E ha suburbios comu Meyer é 

Engenho de Dentro, que apre- 
sentam notavel grão de prosperi- 
dade, oulros existem, no emtanto, 
quase encontramy em situação Dem 
triste, Todavia, a Prefeitura po- 
dsria facilitar indirectamente O 
desenvolvimento + desses  subyr- 
bios, facilitando a -conssrusção, 
8; licenças e os impostos. O sa- 
erificio que a Prefeitura tivesse 
de fazer agora reverteria, de fu- 
turo, em proveito dos cofres pu- 
blicos. Novas ruas surgiriam, Às 
conetrucções particularas augmen- 
tariam grandemente 4 por toda 8 
parte haveria novo eurto. 

Só moram nos suburbios passoas 
de uma mediania bem rajuzida, 
Para lá sq vão todos quantos vi. 
vem dentro de um orçamento pe. 
queno, Ora, seria de desejar quo 
as autoridades da Prefeitura se 
compenetrassem de ta] anº'su, não 
só proporcionando as facilblades 
a que nos referimos, como cuidun- 
do das ruas novas que, por acaso, 
fossem abertas, Hz suburhies, co- 
mo Jacarépaguá, que bem mero. 
cem a protecção da Prefeitura, 


O TYPHO NO CEARA" 


OTICIA-SE que irrompeu, nos 

centros de trabnlhadoros| da 
Inspectoria da Seccu, no Cenrá, 
uma epidemia de febre typholde, | 
O Ministerio da Educação e da 
Saude Publica reçebeu um pedido 
urgente de 500.000 dosas de vacs 
cina anti-typhica, para immunisar 
os trabalhadores, O Ministerio «ia 
Viação, ao qual se acham subor- 
dinader equalles sorvicos, pro- 
curou, por seu lado, uttender com 
presteza ao pedido de socearro 


que lhe vinha do sertão caust 
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cante do Ceará. E a quantidade 
de sóro que foi possivel remetLer 
paro lá, eny avião, for irrisuria, 
Do pedido de 00.000 doses de 
vaccinas, apenas 1.900 foram en- 
viadas. 

Isso demonstra 
mal anparelhados, sempre e em 
tudo. O Instituto de Manguinhos 
talvez não seja o maior responsa- 
vel por essa desidia, que cuatará 


como estamos 


provavelmente muitas vilus até 
que sejs completada a cncom- 
menda, 


Casa da seiencia, « Instituto de 
Meunguinhos devia ter á sum dis- 
posição um orçumento mais ou 
menos largo, que lho permittisse 


que agora se precisa para remel- 
ter ao Ceará, afim de salvar da 
morte alguns milhares de brasi- 
leiros, 4 burocracia nas:onnl, en- 
tretanto, sob o pretexto de eco- 
nomias — pretexto que teria 
accuitavel se fosse seguilo por 
igual em todos os departamentos 
da administração — amarra os 
braços de uma instituição scienti- 
fica como essa. De modo qua, no 
momento em que ficaria plena- 
menté demonetrada a sua effici. 
encia, o Instituto de. Manguinhos 
se mostra ao priz como uma insti- 
tuicão embaraçada, 

E' preeiso que o governo je- 
deral dê ao Instituto de Mangui- 
nhos os4 meios de que precisa para 
desenvolver-se, Este contro de 
gciencia é uma das glorlas do 
Brasil, Fxige, aqui dentro, pois, 
a considéração que tem lá fóra, 
nos meios scientificos estrange- 
ros. 


: o di mm 
MONUMENTO A SANTOS 
DUMONT Ee 


OTICIAS dos Estados Unidos 
nos informum que os irmãos 
Wright terão em Hick Hrawk um 
grande monumento, Esses irmãos 
Wright bateram-se pelo desên- 
volvimento da aviação e nos Es- 
tados “Unidos dão apontados comô 
os “crecadores” ou “descobrido- 
res” da nviação moderna. Os fa- 
ctos demonstram justamente o 
contrario, ' mas os americanos, 
que sabem prezar as suas glo- 
rias, sejam ellos de que dominio 
for da actividade humana, insis- 
tem e não ha ninguem quo os 
demova dessa falsa apreciação, 
Santos Dumont foi q maior 
gloria do Brasil, De 1889 4 date 
presente com Rio Branco, Rhy 
Barbosa, Oswaldo Cruz e Nabuce, 
foi um dos raros brasileiros que 
lograram essa cola quasi que 
impossivel: a irradiação uni- 
versa], 


Pelo facio de ter sido o “pau” 
da uviação moderna e de ter feito 
demonstrações sensscionaes com 
O seu invento, o seu nome, mais 
do que os daquelles ilustres 
brasileiros, logrou attingir o seia 
das massas populares. Por isso, 
não ha nenhum exagpcero em af- 
Tirmar que foi o msior nome do 
Brasi] da 1889 4 dutu presente. 

Chegou o momento da guida- 
rem roverno e vpinião publica. 
de um monumento condigno de 
tão grande nome, ; à 


E' vard ide que, nesse ponto, po- 
demos ser pessimistas, Rio Bran- 
co ainda não teve o monumento, 
quê subemos estar feito e, se nãa 
nos engananos, em caminho ou 
já nos armazens vin Alfundega, 
dividido em peças qua aqui sé» 
rão armadas. Mas essa -morntia- 
mento está feito em Paris desde 


Por conseguinte, é preciso 
reagir 4 levantar o monumento a 
Santos Dumont, nesta capital. 





A RIQUEZA BAHIANA 


AR ser fundada na Bahis uma 

usina de bencfictamento do 
Bigodão, para acquisição de' cuja 
machinaria o governo federal con- 
trlbuiy com a quantis de cem 
contos de réis. 


A Bahla é, som favor, um dos 
mals ferazés tractos do térrico- 
rio uucional, 


Mas, & proporção que esse fa- 
vto la sendo conhecido « tornan- 
do-so mais Letra a torra, appre- 
hendido por toda gente, mais os 
que a governavam tratavam dao 
pôr tudo à EA vip pára se Cj 
golfárem na politicagem de qua 
não hu memoria Igus] nos dasde- 
bramontos do regimey republica- 
no, Ultimamente, porém, q sup- 
pomos que para Isso multo con; 
correu o exemnlo de S, Peruio, 
como que por alt so vem notando 
um iIntengo desejo ds aproveita 
mento dies riquezis naturizs do 
Estado, tornando-as realidides, ao 
Invés de ze admittir qua prevale- 
crm nº simples estimativa Je po- 
glbilidados. 


Para a Induetria das xarquea- 
das R Bahia está convergindo es 
suas vistas, assim como pra & 
dos lIuctisinios e derivados, afim 
de qbstar as grandes importações 
dos Eetados do sul. o do suntrá, 
à intervenção, nesses casos, tem 
sido o eutimulo aos fazendeiros o 
capitalistas por malos Indirictys. 

Agora. eurgo duse caso do algt- 
dão, em que esté Inteçossado até 
o governo federal com 3 contri- 
bulção a que acima nos rvoferi- 
mos, Perqcê não havsr duvida de 
qua gsum iniciativa não stré mal- 
lograda, desde que se coglte raal- 
mente de trabálhar naqualla ter- 
ta. 


Foi observando à Balla que o 


p velho Pero do Vaz Caminha ficou 


convencido do potencial craador do 
Brasi). 
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Grave descarrilamento 


MADRID, 297 (A. DB.) — 
Houve um séric descarrila- 
mento de um trem cargueiro 
proximo da estação de Vacar, 


tendo ficado gravemente fe- | 


ridos, alguns empregados da 
companhia. O comboio fleou 
de tal modo destruido, que 
acredita-se ser regular o nu- 
mero de victimas que ficaram 
sob os escombros. 
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Tremores de ferra 
na Grecia 


ATHENAS, 27 (U. Pj) 
Sentlu-se forte tremor dº ter- 
ra na peninsula de Chalcidica, 
causando grande panico aos 
habitantes que abandonaram 
as residencias e passarem a 
noite ao ar livre. 





-—— 


1 





O momento internacional 


O novo governo do Chile 
Com q posse do sr. Arturo Alessandri, retoma q Chile q 


sua normalidade constitucional, interrompida desde «a depo- 


“sição do sr. Esteban Montero. 


O novo presidente, que já 


occupou a Casa de la Moneda, é um estadista singular no 
| scenario do seu paiz. Foi o primeiro a descer até.us massas 
e, embora se declare igualmente afastado das extremas e 
umigo da classe mégia, é sabido que foi o grande animador 
das retvindicações sóçides, que. deram. vor terra com os pri- 
vilegios da aristocracia chilena. Retrucar-se-á que q ruina 
dessas fot mais obra do salitre do que de qualquer estadista. 
E' certo, mas tambem é irrecusavel que o presidente Alessan- 
dri, no seu primeiro governo, collocando o seu .paiz na van. 
guarda das legislações sociaes então adoptadas, vibrou golpe 
certeiro contra uma situação que « crise economica já abala- 


ra consideravelmente, ' 


Grande orador, possuindo uma eloquencia facil e vibrante, 
que contamina as massas, o sr. Alessandri é uma figura 
avançada, que gosta de conduzir homens e. viver perigosa- 
mente. A historia do"sew primeiro periodo presidencial está 
cheiu de perturbações e embaraços e à sua acção constante 
e ousada, se lhe acarretou, por vezes, revezes jortes, como q 
expatriação, manteve o seu prestigio vivaz no seio do seu 
povo. Por occasião da eleição do sr. Esteban Montero, depois 
da revolução que derrubou o general Ibanez, o presidente 
Alessandri foi derrotado pelo seu antagonista, que represen= 
tava as tendencias da direita. No entretanto, a victoria das 
urnas pouco representou para aquelle estadista, cujo rapido 
governo demonstrou o significado precario da eleição. Agora, 
O sr. Alessandri é novamente conduzido à presidencia da Re. 


publica, 


Temos visto por vezes a somma. de difficuldades que per. 
turba a vida da republica andida e a extensão da crise eco- 
nomica que a afilige e lhe atrophta as fontes essenciaes da 
riqueza, Atravês dellas temos explicado as constantes revos 
luções chilenas. Esperemos que o periodo presidencial ora 
inaugurado marque o início de melhores dias para o Chile. 
Não escurecemos comtudo os multiplos perigos que eriçam « 
estrada pela qual o movo presidente deve trilhar, A extrema 
crise chilena é uma ameaça constante à normalização da 
vida politica daquelle paiz, mas acreditamos que o novo pre. 
sidente, pelo prestigio pessoal e pela sua clarividencia de 
estudista, consiga dominar a situação e que o seu governo não 
seja apenas o retorno do Chile às formulas constituciondes, 
senão ao espirito de ordem e tranquillidade, dentro do qual | se mercadoria e, ao cepois, 
encontrará a solução pura os magnos problemas que desafiam | nos jugamos sufficientemen- 
a sagacidade dos seus estadistas. 





Actos do Governo Provisori 


Nas pastas da Justiça e da Educação 


O chefe do Governo Provi- 
sorio assignou hontem os se- 
guintes actos: 

Na pasta da Justiça : 

- Nomeando: o bacharel Ar- 
mando Carrão de Moura Ca- 
rijó, escrevente juramentado 
do tabelllão do 5.º officio de 
notas do Districto Federal: o 
escrevente juramentado Za- 
ma Maciel, interinamente, 
para servir o officio de escri- 
vão da terceira pretoria civel 
do Districto Federal, freguezia 
de Sant'Anna, durante o im- 
pedimento do serventuario 
effectivo; o bacharel Cirilião 
Durval e Silva, interinamen- 
te, procurador da Republica 
na secção de Alagõas, durante 
as férias do effectivo; Anto- 
nio Candido, interinamente, 
para guarda da Casa de De- 
tenção, durante o impedimen- 
to do effectivo João do Sul 
Braz; Frederico Pereira qa 
Silva, interinamente, para 
guarda da Casa de Correcção. 
durante o impedimento do ef- 
fectivo Leonito Ribeiro da 
Silva; Pedro dos Santos, para 
| chefe de turma rural da Es- 
pcóla Quinze de Novembro; 
Carlos Alberto Magalhães, in- 
terinamente, para amanuense 
da Casa de Detenção, no im- 
pedimento da effectiva Nely 
Coelho Victoria, que está ser- 
vindo como segundo ofticial. 

Nomeando para ajudante 
do procurador da Republica: 
José de Andrade, no muuici- 
plo de Campos Salles, no Cea- 
rá; e José Dias de Araulo, no 
municipio de Nova Lima e 
Annibal de Vasconcellos, no 
municipio de Rló Piracicaba, 


ambos em Minas Getraes; €. 


supplentes do substituta do 
juiz federal: na secção de M!- 
nas Creraes, dr. Bllezer Ma- 
chado, Ephigenio Casimiro 
Alves Ferreira q Antonio Ma- 
noel Quintão, 1.º, 2.º e 3.º. em 
Rio Piracicaba; e Oscar Mor- 
gan Blrcha!, Lucio José da 
Fonseca e Luiz Andrade Gon- 
çalves, 1.º, 2.º e 3.º, em Nova 
Lima. 

Exonerando: Renato de 
Souza, a pedido, de official de 
justiça do juizo municipal do 
segundo termo da comarca 
de Xapury, no Acre; Alcebia- 
des Custodio Arraes, de aju- 
dante do procurador da Re- 
publica em Campos Salles, no 
Ceará; Arnolfo Loureiro de 
| ajudante do procurador da 
Republica em Santa Luzia dy 
Rio das Velhas, em Minas Ge- 
raes; Joaquim Benedicto Wrei- 
re, a pedido, de 2.º supplents 
do substituto do juiz federal 
em Banta Luzia do Rio das 
Velhas, Minas Geraes; e José 
de Mattos Leão, de 3.º supr 
plente do substituto do quiz 
federal em São Pedro do Mal- 
lot, no Paraná. 

Indultando, à vista do pa- 
recer favoravel do Conselho 
Penitenclario, o sententlado 
Alberto Francisco do Nascl- 
mento; e commutando para 
seis annos, a pena a que foi 
condemnado o sentensiado 
Oswaldo Conceição, 





e eee e rm,“ “torre et tr pai 


Declarando sem efíeito o 
decreto em virtude úo qual 
fol nomeado o bacharel Ter- 
tuliano de Menezes Mitenell, 
interinamente, para -procurã- 
dor da Republica na secção de 
Alagõas, ; 

Provendo Marlo Queiroz. no 
13.º officio do tabellião de no- 
tas do Districto Federal. 

Concedendo naturalização a 
José Pinho, Antonio Francis- 
co Nunes, Alfredo de Pinho 
Faustino, Elas Rodrigues 
Malo, Manoel dos Santos Lou- 
renço, naturaes de Portugal; 
a Marcos Volcis. naturai da 
Rumania; a Horaclo Izeck- 
sohn Blanch, natural da Re- 
publica Argentina, 


Reformando na Policia Mi- 
Htar: no posto de cabo de es- 
quadra, o musico de 1.º classe 
Antonio Emiliano de Pinho, 
com. o soldo de sargento-sju- 
dante; no posto e com o sol- 
do de cabo de esquadra, o sol- 
dado João Gomes da Silva; e 
com treze vigesimas partes do 
respectivo soldo, o soidado 
Virgilio Pinto Corrêa, 


Na pasta da Educação ; 


Exonerando: de inspectores 
do ensino secundario, Emy- 
gdlo Carlos da Silva, em São 
Paulo; Antenor Pereira dos 
Reis, em Minas Geraes; e Al- 
fredo Corrêa Facheco, em 
Matto Grosso, este por ter ac- 
celtado outro cargo. 


Conferindo ás irmãs de ca- 
ridade com pratica de enfer- 
meiras ou de pharmaçia di- 
reitos iguaes és enfermeiras 
de saude publica ou praticos 
de pharmacia., para o fim de 
exercerem essas funcções ern 
hospitaes. 


Supprimindo na Inspecto- 
Fla de Aguas e Esgotos dolz 
logares de 4.” officjal e um 
de auxillar de 2.* classe e 
creando, sem augmenio de 
despesa, na mesma Inspecto- 
ria, dois de terceiro official. 


Exonerando o dr. Arthur 
Bernardes de Carvalho Castro 
de inspector em commissão, 
da Escola de Pharmacia e 
Odontologia de Alfenas, em 
Minas Geraes, e nomeando 
para o referido cargo e cirur- 
gião dentista Antenor Pereira 
dos Reis. 


Concedendo aposentadoria 
ao professor cathedratico. em 
disponibilidade, da Faculdade 
de Direito de São Paulo, dr. 
José Ulpiano Pinto de Sanza. 

Promovendo na Inspectoria 
de Aguas e Esgotos, a 3.º ofil- 
clal, por merecimento, os 
quartos officiaes Otto Floria- 
no de Almelda e Marina Go- 
mes de Castro. 

Nomeando inspectores, em 
commissão, de estabelecimen- 
tos de ensino secundario: Ar- 
thur Fernandes de Carvalho 
Castro, em Minas Geraes; 
Carlos Dias Fernandes em 
São Paulo; e o dr. José Vale- 
riano Oliveira Mala, em Mat- 
to Grosso. 


ão á Inglaterra; 14,4 *i. ao resto do Continente europeu e 1,5 '). á A 
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| 
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ORCAMENTO 
Acaba de ser apresentada 
ao chefe do executivo do Es- 
tado Ge Minas a proposta OF- 
camentaria relativa a despesa 
e receita que devem vigorar 
no proximo exercício de 1833. 
Pelo que se deprehende das 
communicações summarias 
saidas na imprensa, a estima- 
tiva dos impostos monta, na 
sua totalidade, na cifra «e 
225.347 contos de réis, despre- 
zadas as fracções. E 
Por sua vez, a despesa € 
prevista na importancia de' 
225.947 contos. Accusa-se na 
roposta um saldo de 35 con- 
s de réis, lambem despre- 
zaúas as fracções. ao, 
Examinando-se a discrimi- 
nação tributaria contida no 
projecto de orçamento da Te- 
ceita, verifica-se uma elrcum- 
stancla merecedora de espe- 
clal registro, E" au de que 05 
imposto de exportação contl- 
nuam a desempenhar ou, me- 
lhor dizenão, a absorver uma 
parcella preponderante no 
computo das rendas publicas. 
E como à exportação mineira 
se acha fundamentalmente 
representada pelo café, re- 
caem sobre esse producto os 
onus implicitos na vigencia 
daquelle imposto. 

A proposta mineira, trans- 
mittida em resumo ao conhe- 
cimento da imprensa, de- 
monstra que, além Ga inci- 
dencla ordinaria que attinge 
em Minas, o nosso principal 
artigo de exportação, ainda .0 
oneram a sobretaxa, sem es- 
quecer na parte relativa à 
renda extragrdinaria que 18 
mil contos representam a ta- 
xa de defesa do café. Confor- 
me se vê, nós mesmos, Os pro- 
ductores, sobrecarregamos es- 


te aptos para pleitear, peran- 
te os paizes que mais a Impor- 
tam, reducções aduaneiras fa- 
voraveis à entrada do café 
nos mercados consumidores 
externos. 

Uma vez que nos occupamos 
do futuro orçamento mineiro, 
é opoortuna a aceasião para 
um reparo de ordem geral. Não 
sabemos se as leis de meios 
estaduaes estarão sendo ela- 
boradas de conformidade com 
às exlgencias contidas no Co- 
digo dos Interventores. 


Como se sabe, esse Codigo 
estipula percentagens deter- 
minadas para certas desptsas. 
Estão nesse caso e serviço da 
instrucção publica bem como 
os que dizem respeito ao 
rig da apparelhagem mi- 

r. 


Ao mesmo tempo são co- 
nhecidas as preseripções tela- 
tivas à gubstituição gradual 
dos impostos de exportação 
por outros que affectem me- 
nos a economia estadual 
Sempre achamos que ha ex- 
cessivo optimismo nas provi- 
dencias que procuram redu- 
zlr, até à sua definitiva extin- 
cção, aquelle tributo. 


Deprehende-se ainda do re- 
sumo publicado sobre a lei de 
melos do Estado de Minas, 
para o futuro exercicio, que 
a previsão da receita excede o 
limite da arrecadação obtida 
em 1931 e que, mesmo em Tve- 
lação ao anno corrente, ella 
se demonstra superior ad dô- 
bro arrecadado no .primeiro 
semestre. Acreditamos tam- 
bem haver optimismo ressa 
estimativa. 

E' facil de chegar a essa 
conclusão, As rendas mineiras, 
obtidas no primeiro semestye 
de 1932 correspondem a 75.827 
contos de réis. Ora, se a arre- 
cadação do segundo semestre 
attingir à mesma quantia al- 
cançada até junho, o total da 
receita, para todo o anno, 
equivaleria à cifra de 151.654 
contos de réis, menor, portan- 
to, que a arrecadada em 1931. 

Nessas condições. admittir- 
se que augmente, em 1932, 
uma-receita que vem baixan- 
do desde 1929, sem a supe!ve- 
niencia de um facto que per- 
mitta essa majoração, não nos 
parece uma hypothese accel- 
tavel. As previsões orçamen- 
tarias não se devem basear 
em conjecturas mas em pro- 
babilidades tanto quanto pos- 
Eve approximadas da teali- 
dade, 


Todavia, convém não adean- 
tar opiniões definitivos. 
Aguardamos maiores detalhes 
sobre o orçamento mineiro 
afim de podermos opinar com 
malor conhecimento de causa. 


900 excursionistas ingle- 
zes chegaram á Hespanha 


SANTANDER, 27 (U. P) — 
Cheraram a esta cidade GUO 
excurslonistas  Inglezes que 
vêm passam na Hespanha as 
festas de Anno Bom. Os hos- 
pedes britannicos percorre- 
ram as “Cuevas de Altamira” 
e a Villa Santillana e visita- 
ram o palacio da Magda'ena 
onde será instalada a VUni- 
versidade Internacional. 
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mil e oitenta e quatro caixas de frutos citricos do Estado, destinando-se 84 *|. dessa exporta- 





Uma 


Quando focalizava ante- 
hontem, na sub-commissão 
da Reforma Constitucional, O 
perigo que representaram, 
como: etêmentos Incentivado- 
res do separatismo, as gran- 
des bancadas estaduaes; fol o 
ilustre sr. João Mangabeira 


“interrompido - pelo - seguinte 


aparte do sr. Arthur Ribeiro: 

— Mas v. excia, se esquece 
de que, no Imperio, a Brg'a 
dominou a politica nacionui ” 

— “Não sou dado a estudos 
archeologicos” — retrucou .u. 
sr. Mangabeira. 

Fixemos o detalhe, Segun- 
do os chronistas políticos, a 
“archeologia” a que se reterlu 
o sr, Mangabeira chama-se 
“experiencia politica”. Esta, 
pelo menos, a interpretação 
do sr. Garcla de Rezende em 
quem todos reconhecem o 
commentador agilissimo e o 
reporter por multos e meri- 
torios titulos notavel, Em re- 
sumo: desprezando a “expe- 
riencia politica”, proclaman- 
do-se refractarlo á “archeo- 
logia”, o sr. Mangabeira, que 
era, na extincta Camara, à 
aguia de asas chumbadas pe- 
las horriveis contingências 
politicas da época, rompeu 
com o passado, desassombra- 
damente, para o desespero dos 


allás, pelas esquinas, faiando 
sózinhos e apanhando papel, 
Outra attituue não era de 
esperar-se do homem de ta- 
lento, de cultura e de visão 
aguda que é o gr. João ian- 
gabeira — porque ás authen- 
ticas intelligencias compete 
acompanhar-a marcha evolu- 
tiva dos povos e nunca negar 
as realidades, por questões de 
sentimentalismo ou pela co- 
vardia dos effeitos que as jus- 
tificaveis incoherencias pos- 
sam causar no scio Gas cama- 
das não esclarecidas, 

No momento, o Brasil, que 
vivia: de cócoras, deu para ca- 
minhar depressa. Ao certo, 
não sabemos para onde va- 
mos. Temos, apenas, e isto 
basta, a Impressão que segul- 
mos para a frente. Factos de 
hontem assemelham-se er 
tencentes a um futuro remoto. 
Mais um impulso, e caminha- 
remos seculos em horas... Es- 
ta a realidade. A causa reside 
num phenomeno simples: a 
força cycloidal das revoluções, 
que não param á “hora apra- 
zada. E os exemplos cstão 
ahi. Haja vista o que aconte- 
ceu em São Paulo. 


No grande Estado, a Revo- 
lução Brasileira commestteu 
erros tremendos. Ao invés de 
seguir. ali, os seus claros des- 
tinos, oscillou, por culpa dos 
“leaders” que, num dado mo- 
mento, quizeram até trans- 
formar a terra bandeirante, 
& formidavel officina. nun 
“campo de experiencia” 
para um bom numero ds 
negações espontaneas .. 
Dahi os malentendidos. cuja 
resultante foi o movlinênto 
politico-mblitar de julho, sob 
a leaderança da plutocracia. 
Cédo. porém, começou a ver 
claro a mocidade heroiva que 
lutou e soffreu no Valle do 
Parahyba, nas escarpas da 
Mantiqueira e nos arredores 
de Bury. De volta das resis- 
tencias empolgantes, os Leo- 
nidas, “Que haviam combalicu 

' LA 


Choques entre monarchis- 
tas e republicanos, 
na Hespanha 


MADRID, 2? (A. B.) = 


| Na aldeia de Vigua, occorre- 


ran) incidentes entre maniftes- 
tantes extremistas e a polícia, 
que procurou dispersal.os, em 
vista da attitude ostensiva 
tomada pelos mesmos, que vi- 
vavam constantemente c com. 
munismo e causaram depre- 
dações em estabelecimentos 
commerciaes. 

Foram detidos os elementos 
mais exaltados, que estavam 
vociferando contra a Republi. 
ca, applaudindo a monarchia, 
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honroso da -cidadanta o fact 








“saudosistas”, que já 


Fot o desinteresse do malor numero pelo exerçiçio 
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phrase feliz 


RAPHAEL DE HOLLANDA 


(Redactor do DIARIO DE 
NOTICIAS) 


ao sol da selleza, ficar: 
equidistantes dos velhos qua- 
dros políticos do P. R, P, e do 
P, D. No meio do furacão de 
fogo emergiu o novo espirito 
paulista. E o passado de hon- 
tem passou para o dontnio 
das coisas remotas. Vemos, 
assim, proseguir a Revoiução 
Brasileira, embora faltem re- 
volucionarios capazes de diri- 
gil-a. A principlo, fol um fly 
d'agua. Vieram os: affluantes. 
Em seguida tivemos à cauda). 
impetuosa e turbilhonante. 
Ella ahi está, prestes, talvez, 
a saltar do seu leito, espralan- 
do-se pela planicis toda... 
Em face do acontecimento 
desconcertante, falha a “expe-. 
ciencia política”, adquirida 
num passado do qual nos dis- 


tanciâmos  impelllãos pala 
acção incoereivel -dos deter- 
minismos. A “archeologia” 


não póde tentar, em dias tão 
allucinantes, os espiritos com- 
bativos. as intelligencias crea- 
doras. Seduzlrá, no maximc, 
alguns poucos temperamentos 
panoramicos e dois ou tres 
“saudosistas” impenitentes. 

Registremos a phrase feliz 
do st. João Mangabeira, Com 
o seu sabor de ironia, ella en- 
cerra uma opportuna adver- 
tencia... 


e 
EP a alia Do 
NO CATTEIE 
O sr, Getulio Vargas, chafe vo 
governo provisorio, recebeu ou 
seguintes Lelégrammas: 
CURYTIBA, 20 — Tenho a UUn- 
ta de acousar o recebimento do 
telegranima de v.  exa, rIcom- 
mendando uma protecção efficas 
é infoucia, Reconhecendo que aos 
governos cabe o papel de ampa- 
rar à infancia, especiulmento ne 
conservação da saúde o desenvel- 
viménio physico, para quo posss- 
mos, em fuluro, constituir uma 
ruça cada vez muis forte, tenho 
me empenhawlo grandemente sim 
alcançar tal desideretum, promul- 
gando leis e répulameêntos, quer 
subvenciosando. maternidades e 
mantendo abrigos para menores 
desamparados, escolas isoludas 


para Tilhos do leprosos, não -con- 
taminados, alndu, outtos meios 





para promover o bem estar, saú-. 
de e equeação dn crianças, Séja- 
me lícito apresentãr à v, exm sin- 
coras felicitações pela ncartada 
e nobre idée de reunir na Copi- 
tal da Republica un: Congresco 
onde so façam representar Lodoy 
vs Esigdos, tendo por -tscopo 
apresentar, em tinal, os methoios 
a directrizes a seguir para con- 
seguir u solução de tão complexo 
quão Importante problema. Cor- 
diaos saudações, -— Manoe) Ribas, 
interventor federal”. 


CR) 

“RIO 26 — 4 Socledado Brasi. 
leira cio Pediatria dirige a v. ex4. 
o mais coloroso applauso pela cir. 
culer de elevada significação. e- 
viada aos interventores nop Esta- 
dos, no dis de Natal, reçonmen- 
dando vconsagrarem a maior at. 


tenção para os problemas conver- 
nentes à protecção e saúde da la. 
fancia. A directoria: Olynito de 


Olivaira, Leonel Gonzaga, José 
Martinho "a Roçhs, Durval Vian- 
na e Mario Ramos”. 


voo 

“BARRA DO PIRARHY, 26 — Era 
nome de Barra do Pirahy, orgu- 
lhosa vela instollação de eua Pre- 
feitura e do funciionumento de 
primeiro luctarlo infantil do Es- 
tado do Riv, tenho a hoara du 
congrutulsr-mo com v. exa, pelos 
termos do esu telegrama aos go- 
vernos dos Estadjos, encarando 
clarividentemsate, como estedista 
* philanthropo, a hecetsidade prt- 
mente da solução do problema de 
umparo à criança brasileira, As- 
sumindo no dia de Natal a ehéiiz 
dessa cumpanha bencrmerita e ps 
triotita que v, uxa. em feliz ex- 
pressão vonsidera de salvação 
publicu, vfferéco vw. crus. 2“ nosnós 
pequenos paétricios desumparados 
o melhor pregonte de festas quo 
ce lhe poderia proporcionar, Kes- 
peitosas saudações. — Dr. Arthur 
Costu, prefeito municipal”, 
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“RIO, 26 — Congratulosme com 
v. exa, peles idéos expostas cia 
telegrama que silziglu 557 iúo 
terventores sobre protecção á in- 
fanvia, Ma quasl dois anjos, co- 
mo relator da sub-commissão do 
Codigo de Menores, procuro en 
contrar a formula duma lei sábia 
que attenda ás necessidades do 
nosso mojo. O assumpto neyece 
o esforço de estadista como 7. 
exa. Saulações, — Nilo Vascon- 
cellos”, 


LISTOU ? 


or preponderante na desorga- 


nização administrativa, economcia, financeira e social do 


poiz, 4 creação do PARTID 


O ECONOMISTA DO BRASIL 


é contraria q esse desinteresse e representa a incorporação 


dos homens uteis pera um 


Leia o progremma e alis 


lim de luia e de realização. 





te.se no 


Partido Economista do Brasil 





dos seus carreligionarios 


offerece q Partido todas às Ja- 


cilidades de alistamento, inclusive atelier photographivo in- 


stallado na séde, à 


Rua da Candelaria n. 9 


Reserve hoje mesmc 15 
pera o cumprimênto do seu 





minutos, entre 9 e ii oras, 
dever civico, 
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Quarta-feira, 28 de Dezembro de 1932 





Para 
Todos 


rm Tradição e elegancia, 
- O Nutul e o sino 

— Segundo Fawcett, 

— No fim, 











O CHAPÉO ALTO é uma ve- 

neravel tradicão britan- 
nica; não teve jorças, porem, 
para resistir à transformação 
evolutivado mundo, q vie des- 
apparecento. O uso do ci- 
péo alto na Camara dos Com- 
muns, de Londres, Jez-se uma 
instituição, que os pariamen- 
tares não querem ver banida; 
por isso, Jormaram um club 
de defesa. O rasgo é Dio. 
mazimé num palz tradiciona- 
tista como u Inglaterra, onde 
o elegancia du moda se tra. 
duzta fielmente na indumein- 
taria sóbria do homeri, da 
qual o cartola era «à revelação 
modelar, : 


Eiji 1813, NA DATA DE HOJE, 

nasceu em Arroio-Grande, 
Rio Grande do Sul, Irineu 
Evangelista de Souza, depois 
Visconde e Barão de Muuá. — 
Em 1873, neste dia, falleceu 
noRio de Janeiro o eminen- 
te estadista Zacharias de 
Góes e Vasconcellos, senador 
Co Imperio, minisiro e presi- 
dente do Conselho varias ve- 
ves. Presidiy tambem gu- 
mas provedorias. Seu primei- 
ro gabinete, Jormado em 1862, 
durou apenas alguns dias; O 
segundo durou seis mezes; O 
terceiro, cerca de dois annos. 
OS SOVIETS resolveram act- 

bar com o Natal; os hes- 
penhoes socialistas resolve- 
ram acabar com os sinos, 
Quanta genrie maluca e sem 
gosto! Paru os russos verme- 
lhos, não existe familia; con- 
seguintemente, que adeantu O 
-Vátal, que, depois de festa de 
Deus, é, por excellencia, «a jes- 
ia do lar, a festa da solida- 
riedade jfumiliar? Se elles nãv 
admittem lar, nem janiiia, 
nem religião, é comprehensi- 
e que não udmittam o Na- 
val, 


ate ste 


sos 
COMPREHENDE-SE que não 

o admittan, mas nem por 
isso O seu acto de perseguição 
deixa de ser uma estupidez, 
4llds os hespanhoes, sociniis- 
ias não ficam muito longe dos 
russos na inspcia do desati- 
no. Se elles prohibissem os 
toques de sino por motivo de 
iranquillidade publica, o caso 
teria uma explicação decente. 
Mas por simples sectarismo 
politico! Que se limitasse mes- 
Mo o numero de sinos nas cl 
dades, soria razvavel, mas 
prohíbil.os, e logo numa ter- 
ra como a Hespanha! 

se sm 

A POUCO E POUCO, vae-se 

transformando o Brasil 
num reservatorio, animadu ou 
nanimudo, de estrangeiros 
aventurosos, Depois do coro- 
nel Fawcclt, crea-se ugura q 
iende do aviudor Redfern, co» 
mo antes já se Jjormara q do 
criador St. Romain. Como 
Pawcett, diz-se que Redjern 
Lsta vivo e são, entre os sel. 
vagens à mergem do Madei- 
ra, E foi visto e “falado” por 
um engenheiro americano — 
dc os periodicos não mentem. 
Sgora, esperemos pelas expe- 
dições de descoberta que, nú- 
curalmente, já ” preparam. 

x 


LIBERDADE! Quantos crimes 

se commettem em teu no- 
ret — MADAME ROLLAND. 

— Luz! Migis luz! — GOE- 
THE. 

a “o 

— D, Miguilinu, succedeu- 
ue umu desgraça! 

— Que foi, D, Fortunula? 

— Perdi nú rua o meu cão- 
tinho de luxo... 

-—- Ponha ennuncio no jor- 
nul, 
- — Para que? Elle não sabe 
E 


“Caixa de Amortização 


Os relatorios dos chefes dos 
serviços burocraticos são, por 
via de regra, maçudos e refer. 
tos dos registros anodynos da 
marcha vulgar dos negocios 
publicos. Isto, porém, não 
acontece com o relatorio em 
que o st, F. C. de Soares 
Brandão dá contas ao minis- 
“to da Fazenda, dos serviços 
processados em 195i pela 
vaixa de Amortização, 

À ata-se de um documento 
official de feitto interessante, 
onde ha conceitos da malor 
opportunidade sobre assum- 
ptos relacionados com as fi- 
nanças do paiz. 

Da leitura do vselatorlo se 
conclue naturalmente, o ca- 
linho e a competencia que 
norteam a mentorização dos 
serviços a cargo do director 
daquellco estabelecimento fe- 
deral. 


Tremores de terra nos 
Pyrineus 
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PARIS, 27 (United Press) - A Camara approvou um voto de con- 














MINISTRAÇÃO DO INTER- 
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0 PRIMEIRO ANNO DA AD-, 





CINEMA BRASI- 
LEIRO 


VENTOR PEDRO ERNESTO |O exito da experiencia 


A reunião de hoje, na 


Prefeitura, para a leitu- 
| ra dos relatorios dos ser- 


viços municipaes 
Realiza-se hoje, na Prefel- 


tura Municipal, uma impor-., 





| O sr. Pedro Ernesto | 


tante reunião, No gabinete 
do interventor federal, reunir. 
se-Ro, às 10 horas, todos os 
directores de repartições mu- 
nicipaes, para a leitura dos 
relatorios referentes ao pri- 
melro anno da administração 
Pedro Ernesto. 

A exposição dos serviços 
executados nesse periodo ad- 
ministrativo, fôra marcada 
para a data em que transcor- 
reu o primeiro anniversario 
da nomeação do st. Pedro Et. 
nesto para o governo da cida- 
de, sendo, porém, adiada, por 
motivos superiores, 

Para a reunião de hoje, o 
DIARIO DE NOTICIAS fol 
convidado pelo commandante 
Bulcão Vianna, secretario ge- 
ral do gabinete da interven- 
toria, 


Às eleições de hontem, 
no Gentro de Café 


Realizou-se hontém, ás 11 
horas, a assembléa geral do 
Centro de Commercio de Ca- 
fé, convocada para eleger a 
nova directoria, em virtude 
de terem renunciado collceti- 
vamente o presidente e mem- 
bros do Conselho Deliberativo 
recentemente, como fol am- 
plamente divulgado, 

O pleito de hontem esteve 
animado, recaindo a escolha 
para o Conselho Deliberativo 
nos nomes das seguintes fir- 
mas: 

Galeno Gomes & Cia, Avel- 
lar & Cia,, Castro Silva & Cia, 





























pessoas gradas, a apresenta- 
cão do apparelho cinemato- 


realizada hontem, no El- 
dorado, com apparelhos 
de filmagem sonora 


nacicnaes 
Realizou-se hontem, vela 
manha, no cinema Eldorado, 
com a presenca do chefe do 
Governo Provisorio, dos ml- 
nistros do Trabalho e da Ma- 
rinha e de grande numero de 


graphico nacional “Cine-Som" 
descoberto pelo cinematogra- 
phista nacional Fausto Moniz. 

A apresentação desse inven- 
to, que, sem duvida, virá dar 
grande incremento à produc- 
ção cinenatographica nacio- 
nal, foi feita com um film de 


reportagem que focalizou: 


acontecimentos de grande re- 
percussão nos ultimos dias, 
entre os quaes os funeraes de 
Santos Dumont, a chegada 
dos “footballers” brasileiros 
que derrotaram os campeões 


uruguayos, a inauguração do | 


Gymnaslo Leite de Castro e 
varios outros factos de grande 
interesse para o publico, 


A exhibição fol coroada de 
verdadeiro successo, Os ruldos 
e as vozes captadas pelo ap- 
parelho se reproduziram com 
à maxima nitidez. O processo 
é o mesmo do movietone, isto 
é, o do som gravado na pro- 
pria pellicula, dispensando o 
uso de discos. 


O grande obstaculo em que 
tem esbarrado o cinema bra- 
sileiro é o da falta de appare- 
lhagem para q producção de 
tilms falados, que os nossos 
productores não podem adqui- 
rir no exterior por escassez de 
recursos. Esse obstaculo ago- 
ra desapparece, com o “Cine- 
Som”, que vem dar aos nossos 
clnematographistas q recurso 
essencial de que elles não dis- 
punham. O exito da experien- 
cia de hontem vale pela ga- 
rantia de que já se pôde pro- 
duzir films sonoros no Brasil, 

ni an 


Dempsey, empresario 
de box 


NOVA YORK, 27 (U. Po) — 
O antigo campeão mundial de 
box, Jack Dempsey, fez uma pro- 
posta a Jack Sharkey, no sentido 
de defender o seu titulo, lutandu 
contra o vencedor do match en- 
tre Max Schmelling-Max Bazr, a 
realizar-se no mez de junho pro- 
ximo. Ignora-se se o actual cam- 
peão acceitou 0 offerecimento, 








Pinto & Cla, Feix Fonseca & 
Cia. e Botelho Martins & Cla. 

De accordo com os estatutos 
do Centro, esse conselho pro- 
cederá á escolha do presiden- 
te, secretario e thesoureiro da 
corporação. 
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CLINICA DE VIAS URINARIAS 


DR. SAMUEL KANITZ 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex- 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph, de 
Berlim, e Haslinger, de Vienna. Especialista: em doenças 
dos Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras. 

| Diathermia, Ultra-Violetas. Consultorio: 7 de Setembro 42, 
Sob, das 13 às 17 horas, Phone; é-4493, - 
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O que era um sonho 


— 1$s50 é um sonho de Julio 
Verne !... 

Era assim que se iulminava 
qualquer idêéa nova, apparen- 
temente irrealizavel, quando 
alguem se propunha a reunir 
elementos que tornassem a 
vida humana menos aspera. 
jE: em materia de conforto, 
houve tempo em que se qui- 
zesse não passava de fantasia 
de romance, como naquelles 
capitulos de Eça de Queiroz, 
em que ha a caricatura da ci- 
vilização para contraste com 
as doçuras da vida campestre. 

E' verdade que, na épocs em 
que essas coisas foram cscri- 
ptas, a electricidade, póde-se 
dizer, estava na sua phase 
embryonaria, e na Europa 
apenas se conhecia vagamen- 
te o seu uso na lluminação, 
O seu emprego intensivo nas 
mil fórmas de conforto, além 
de ser moderno, é obra ame- 
ricana, E com essa diffusão 
consegulu-se tambem o seu 
custo modico. Porque não ha 
nada mais economico numa 
casa do “que a utilização de 
apparelhos electricos para a 
maioria dos misteres domesti- 
cos. 

Hoje, quer seja o morador 
proprietario do immovel ou 
simples locatario, a sua pre- 
occupação maxima é a de ter 
cuidado com a sua conserva- 


| 
| 
| 


—— 


PERPIGNAN, 27 (U, P.) —|São, porque de qualquer modo, 
Sentiram-se diversos tremores de 
terra durante cincounta segundos 
q leste dos Pyrineus, 


ou por interesse proprio ou era 
virtude de exigencias de con- 
tracto, quer evitar despesas 


de Julio Verne 


frequentes com renovação de 
pinturas. 

Ora, é sabido que a fumaça, 
das cozinhas e dos lampeões 
de kerozene era a responsavel 
por muitos estragos e mesmo 
de riscos de incendio, O fo- 
gão a gaz, a iluminação ele- 
ctrica, afugentaram esse pe- 
sadelo dos chefes de familia e 
proporcionaram ás donas dc 
casa tranquillidade, dando- 
lhes os serviços rapidos e lim- 
pos. 

Outras coisas vieram com- 
pletar a felicidade domestica: 
o ventilador, a geladeira, 2 en- 
ceradeira, a vassoura, O ap- 
parelho de radio, a electrola, 
o telephone, maravilhas da cl- 
vilização hoje indispensaveis, 
e que raros não poderão ter, 
taes as facilidades existentes 
para a sua acquisição, 

Dentro de uma coso de ap- 
partamentos, por exemplo, 
deante do elevador que nos 
conduz em segundos a um 
decimo andar, e da geladeira 
que fabrica o gelo em casa, e 
do aquecedor que nos assegu- 
ra um banho tepido em mi- 
nutos, do ventilador que man- 
tem uma temperatura de pri- 
mavera em plena canicula, do 
radio que nos traz ac domici- 
lo a boa musica de todas as 
partes do mundo, do telepho- 
ne que encurta distancias, 
quem ousará mails attribuir á 
imaginação poetica de um Ju- 
Ho Verne esses authenticos 
milagres ca electricidade ? 


fiança ao Ministr 
A 





o Cheron por 


quinzena carioca e o 
turismo nacionai 


PETI 


Deliberações tomadas na reunião do Centro dos Pro- 
prietarios de Hoteis — A instituição da carteira tu- 
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Ná séde do Centro União dos Centro de Hoteis, e outras pessons, o interventor Pedrs Ernesto, sobre 
O presidente deu a palavra ao/o assumpto, 


crcprietarios do Hoteis e Classes 
Annexas, effectuou-se a grande 


reunião pura tratar da organiza , 


ção da Quinzena Carioca, destina- 
cia a incrementar qo turismo na 


cional, tecilitando e barateando «| 


estadia; nesta capital, dos brasi- 
leiros do interior que desejem vl- 
sltal-a. 

4' reunião compareceram O sr. 
Marlo P. de Bá Freire, represen- 
tante do ministro do “Trabalho, 
mumerosos directores do Touring 
Club do Bresil representantes du 
Exprinter, Leopaldina  Rallway, 
Federação dos Trabalhadores do 
Rio Grande do Sul, jornalistas e 
cutras pessoes grades, 

Presidiu à reunião, por proposta 
do sr. Armando de Alrazida, pre- 
eldento do orgão de classe dos 
hoteletros, o er, Sá Freire que 
convidou para tomar parte na 
mesa os ers. P, B. de Cerqueira 
Lima, Edmundo Miranda Jordão, 
Alfredo  Ludolf, Berilo Neves « 
Edgard Chages  Dorta, directores 
do Touring Club do BPresilj o st. 
Arlindo Bauer, representante da 
Federação dos Trabalhadores do 
Kio Grande do Sul; dr, Gullherms 
Gomes de Mattos, advogado do 





dr. Cerqueira Lima, vice-presiden- 
te do Touring Club do Brasil, que 
| expoz os fins da reunião e hia- 
toriou de maneira minuciosa, a 
patriotica iniciativa da Quinzena 
Cerloca, mostrando s necessidade 


de ge realizar o lemma do Touring 
Club, que é “fazer o Brasil conhe- 
cido dos brasileiros |" 

Disse que n “carteira do turis- 
| ta”, que ves ser vendida em todas 
'os pontos do Brasil, resolverá uv 
problema das viagens 20 Rio, 
“com o minimo de despesis e o 
maximo de segurança”, para os 
nossos patrícios do interior, 

O sr. Berilo Neves propoz se pe- 
disse para wu Quinzeua Carioca O 
cpoio des poderes publicos o da 
imprensa. 

Essas propostas iJoram acocitas 
com enthusiasmo. 

O 1“ secretario do Centro er. 
João Diss da Silva propos se tra- 
tasse de conssguir uma demora 
média de 12 horsa, no nosso porto 
dos navios estrangeiros que aqui 
escalam, sendo nomeada para esse 
fim uma commtesão que Irã cs 
entender com os ers. ministros do 
Trebelho, Viação c Exterior, e com 


TISERACSNALASEENAASEnSSAO NEAR E SEA EANIAEARESIA ASA o 


NÃO HAVERÁ EXAMES NAS 
ESCOLAS DE INSTRUGÇÃO 
MILITAR 


Uma resolução do Mi- 
nisterio da Guerra 


O general Espirito Santo 
Cardoso, ministro da Guerra, 
attendendo à situação porque 
passou o paiz, com interru- 
pção nas escolas de Instrucção 
militar annexas &s escolas su- 
periores da Republica, e que 
não seria justo uma vez que 
são os alumnos das mesmas 
escolas maiores, retardar a 
quitação com o serviço militar 
quando molivos independen- 
tes de sua vontade vieram in- 
fluir no seu treinamento e en- 
sino, resolveu determinar, na- 
ra os referidos alumnos, a dis- 
pensa dos exames & que eram 
obrigados, uma vez que, por 
sua frequencia aos exercicios 
e marchas de treinamento, 
alem do conceito do instru- 
ctor, sejam julgados por este 
merecedores desta concessão. 


Damos um par de sapatos 


Resultado do concurso 

A pessoa que mais se approxi- 
mou foi a Exma, D. Zézé Medcei- 
ros á rur Comieiro de Faria, 15, 
Engenho Velho, o que convidamos 
a propria a receber seu par de 
sapatos em nossa loja — Ave- 
nida Passos, 92 — CASA NEUSA, 
assignándo ecu nome com à mté- 
me letra de sua carta, 

Digam por carta quantos fre- 
guezes vamos servir subbado, 31 
do corrente, condidutundo-se a 
outro par. 


Convogado pela primeira 
vez nesta capital 
um tribunal trabalhista 
de conciliação 


Reune-se hoje, convocada 
pelo seu presidente, o dr. Moi- 
tinho Doria, às 14 horas, na 
sala de projecções do Ministe- 
rio do Trabalho, Industria e 
Commercio, a  Commissão 
Mixta de Conciliação, do 1.º 
distrícto da Capital Fegeral, 

O Departamento Nacional 
do Trabalho já solicitou por 
tclegramma o comparecimen- 
to dos vogaes, representantes 
fdos empregados s emprega- 
dores, que deverão funceionar 
como juizes no primeiro dis- 
sidlo collectivn entre empre- 
gados e empregadores, levado 
ao conhecimento da alludida 
commissão para os fins de qi- 
reito. 

Como é sabido, pela nova 
legislação ora em vigor, todos 
os dissidios collectivos atti- 
nentes ao trabalho, estão af- 
fectos às desisões do moderno 
Instituto das  Commissões 
Mixtas de Concillação, com 
recurso alnda para  desisão 
arbitral, censo verificada im- 
possibilidade de bom enten- 
dtincuto poe vis constllato- 
rla, 








SUPERIOR TRIBUNAL 
ELEITORAL 


Prejudicado um recurso 
do sr. Adolpho Bergami- 
ni — O accordão sobre o 
“habeas-corpus” n. 1 — 
Outras informações 


Sob a presidemncia do ministro 
Hermenegildo de Barros, realizou- 
se, hontem, a penúltima sessão 
crdinazla deste enno do Superior 
“Tribunal Eleitoral. 

Convocado para substitulr, pro- 
visoriamente, o juiz demissionerio, 
sr. conde de Atfonso Ceiso, o dr. 
Levi Carucsiro não tomou parte 
nos trabalhos justificando n sua 
ausencia e o seu pedido de ex- 
cusa com os muitos encarzos que 
tem actualmenta, 

; Ee 

Na hors destinada ao expedien- 
te, tol liGo um longo cíficio do 
er, Salles Filho dircotor da Im- 
prensa Neclonel, no qual presta 
aquele antizo político carioca de- 
talhacios informações sobre a im- 
pressão de um novo tltuio ele!- 
toral. 

Finda a leitura do ofíicio do 
coronel Salles Filho, voltou o Trl- 
bunal a discutir a questão de se 
saber se ha, ou não, necessidade 
co serem publicados, no Boletim 
Eleitoral, os nomes dos cidadãos 
qualificados '“ex-officio" em tface 
qos novos dispositivos da lei de 
emergencia. 


ze 


Kão hz muito, o er. Adolpno 
Borgamini que ven desenvolven- 
do grande actividade cleltoral, 
apresentou um recurso sobre o 
retardamento, nos cartorlos elel- 
toraes, dos processos de qualífica- 
ção por falte do provas quanto no 
serviço militar — provas quo o 
Codigo nunca exigiu, pols só co- 
Eita, no assumpto, de declaração, 
competindo, portanto, & Eeglão 
Militur pedir a exclusão e a pu- 
nição, de accordo com w lei, da- 
quelles que tivessem feito falsas 
declarações, 

O Tribunal resolveu fulgar pre- 
judicado o recurso do ex-inter- 
ventor pelo facto de ter sido a 
materia objecto de resolução, por 
parte do governo, «o balxar o de- 
creto de 5 do corrente dispensan. 
do, no requerimento, n afítrmação 
do requerente de se echer quite 
com o eerviço miltter. 


E 


Ficou assim recligido o secórdão 
lavrado pelo desembargador Re- 
nato Tavares sobre n reclamação 
feita pelo ex-deputado carioca 
Azevedo Lima: 

“Proresgo n, 200 — Vistos, etc. 

Pela petição de fls. 2 o reclas 
mante dá conhecimento ao 'Trl- 
bunail, por deliberação do chete de 
policia desta capital, de fazel-o 
embsrcar no paqueto “Cuyabá”, 
com destino é Europa. 

Accórdu o Tribunal Superior 
Eleitoral em mandar archivar a 
reclamação, 

O “habass-corpus” que esto Trl- 
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Falaram a seguir, os srs, Fran- 
cisco Marques e Arlindo Bauer, 
com pulavras de confraternização 
e sympatlia, 

O dr. Gomes de Mattos profe- 
riu sigumes palavras sobre a sl= 
tuação da industria hoteleira cas 
toca, que vem Jlutendo com dif- 
fictldades de toda ordem nos ul- 
timos tempes, 

Por ultimo falou o dr. B4 Wrei- 
re, que proferiu vibrante discurso 
aizendo que sentia, no Centro de 
Hoteis, como em sua propria casa. 
Rrferju-se aos patrioticos estor- 
tos do Touring Club do Brasil em 
favor do turismo em nosso paiz. 

Terminou por se referir à neces- 
sldade da syndicalização de classe 
hoteleira e por assegurar 4 Quin- 
cena Carioca p sua sympathia e O 
apolo do ministro que all repre- 
gentava. 

A ILeopoidina Hallway que Já 
concedeu 50% de abatimentos 
nos preços de suas passagens, pera 
q “carteira do turista”, Iez-se res 
presentar pelo sr. Oscar Werneck, 
é à commnlssão dy Ullão Beneii- 
cente dos Chauffeurs, polo Br, Er- 
nesto de Araujo Pacheco. 
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| ESTADOS = 
[= UNIDOS 


4 GRECIA E O PAGAMENTO 
DAS DIVIDAS DE GUERRA 


WASHINGTON, 27 (U. T.) 
O departamento do Thesouro an- 
nunciou hontem qua o governo 
dos Estados Unidos concedeu uma 
prorogação á Grecia para o paga- 
mento da prestução de 130,000 
dollares da divida de guerra des- 
se puiz, O adiamento fo: obtido 
de accordo com qs Lerinos do con- 
venio concluido entre os Estados 
Unidos uv a Grecia sobre a amor- 
tização da referida divida. 


OS ESTADOS UNIDOS — DIZ UM 
JORNAL INGLEZ — PREPARAM- 
SE PARA POSSUIR A FROTA 
AEREA MAIS FORTE DO 
MUNDO 


LONDRES, 27 (A. B) — O 
“Sunday Chronicle” publica um 
sensacional artigo, 2ob o titulo 
“Politica utruz de scena”, no de- 
curso do quul diz-se informado de 
que será apresentado so Sensdo 
norte-americano, dentro em pou- 
co, um projecto a respeito da or- 
ganização de uma gigantesca for- 
ca aerea auxiliar. 

Tal plano vlea subsidiar s avla- 
ção clvil, afim de que possam ser 
construidos mais 100.000 appare- 
lhos e treinado um numero ade. 
quado de pilotos, 

Tacs machinas, como se sabe, 
poderão ser utilizadas como armas 
de combate, durante qualquer 
eventual conflicto Internacional. 














bunal concedeu go reclamante fol 
tão sómento pari o film de poder 
praticar os actos necessarios para 
n sua inscripção como eleitor, 
para os cduacs a le! exige w pre- 
sença do alistando o mediante 
requsição do julz eleltora! da 5% 
zone deste Districto Federal, quo 
destgnaria ela e hora para o séu 
comparecimento quo cartor'=s da 
mesma zona “sem prejuízo da de- 
tenção a que está submetiido por 
motivo de ordem e segurança pu- 
blica”, clrcumstancia que fol ex- 
pressamente sollentada no acoór- 
qão proferido no recurso de “ha- 
beas-corpus" n, 1, em que foi pa- 
ciente o reclamante, 

Convém accentuor qua da es- 
tricção com que fo! concedida a 
tiludida ordem de “hebeas-cor- 
pus”, teve conhecimento o gover- 
no pela communicação qus lhe fot 
fada pelo presidente so ministra 
fla Justiça, conforme se apura do 
officio n. 180, de 3 do corrente, 
ho qual, além de fixar 2 monco- 
nada zestricção sallente tambem 
que deveriam ser obsryndas qu 
cauteles que se impuzessem para 
segurança da prisão que soríria o 
reclamante, 

Já eo vê, polis, que a del!bera- 
ção do chefe de policia desta ca- 
pltal não attentou contra julgado 
deste Tribunal Superior, que não 
tem competencia legal nara upre- 
clar as medidas tomadas pelo go- 
vero para assegurar « crdem pu- 
blica.” ; 
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[POLITICA 








A FUNCÇÃO POLITICA DAS RUAS 


A politica, no Brasil, exerce uma enorme influencia no 


destino das ruas, mudando-lhes 


menagear as figuras do dis, 


os nomes de uecordo com as, 


suggestões das pugnas partidarias e as urgencias de se ho- 


Hu ruas, tanto nas grandes quanto nas pequeras cida- 
des, que já tiveram varios nomes, Algumas resistem à impo- 
sição da nova placa e conservam o nome consagrado pela sym- 
pathia popular ou pela tradição, como acontece tom a nossa 


tumultuosa rua do Quvidor, 
A muior parte, porém, por 


falta de consagração popular, 


'| se sujeita aos caprichos dos prefeitos e ás contingencias da 

|| politica, exhibindo, com frequencia, uma placa noyu, 

| E Essa funcção politica das ruas é, talvez, o aspecto! mais 

| impressionante da sem-ceremonia com que se encara, no nos- 
so puiz, o interesse da colectividade e, consequentemente, o 
“serviço ú Patria” que se deve glorificar. 


eee teem 


Uma idea que veis do 
Sul e não vingou 


Falando ao “Correio do Povo” 
de Porco Alegre, em principio de 
junho de 1931, o sr, Borges de 
Medeiros suggeriu que fosse ou- 
torgada ao paiz uma Constituição 
provisoria. . : 

Ao empossar-se, ha dois mezes, 
do cargo de ministro da Justiça, 
o pr. Antunes Macio] disse, no 
seu discurso programma, que te- 
riamos a Constituição de emer- 
gencia, 

A favor de idéa da Constitul- 
ção provisoria, cuja primazia cou- 
be ao antigo chefe do P. P. R., 
tambem se manifestou o sr. Fló- 
res da Cunha, em repetidos tele- 
grammas, 

Mes o tempo foi passando... 

Agora, sabe-se que a Gonstitul- 
ção provisoria não virá mais, por- 
que, segundo allegam os poderes 
discricionarios, Já estão bem pro- 
ximas a eleições constituintes, 


Estã fervendo... 


Apesar do diminuto numero ce 
eleitores alistados, já está fer- 
vendo a politica do Districto, «ue 
sompre foi muito prodigu na ereu- 
ção dos casos. Ainda hontem ti. 
vemos um panno de amostra: & 
denuncia levada ao Tribunal Re- 
gional, pelo Partido Social Pro- 
gressista, contra o eserivão Cn 5º 
Pretoria Civel, dr, Marcelino Ma- 
chado. Assignou 2 denuncia, na 
qualidade de delegado do Partido. 
o ex-intendente Carreiro de Oli- 
veira, que herdou, como so sabe, 
o eleitorado do ar. Julio Cezarto 
de Mello em Santa Crus, 


S. Francisco de Assis 
da política, 
O professor 

lnães, discursando, 

da 6º Conferencia Nacional! de 

Wducação, se expressou do se- 

guinte modo a respeito da actua- 

lidade politica do múndo ocei- 
dental: “A hora é allucinante, 
porque os homens ainda uão 
aprenderam a se dirigir. Todes 
as experiencias falharam, mas os 
methodos renovam-se na succes- 
são daz rebeldias, As renlozas 
mysticas tanto quanto as demo- 
eracias tyrannicas desupparece- 
ram nas ruinas do passado: ar- 
chivou-as a Historia. O poder 

absoluto, o senhorio medieval, q 

liberalismo romantico, a demugo- 

gla suffragista, o socialismo sub- 
versivo não empiram  promes- 
so de felicidade humana.” 

Se tudo isso falhou, as monat- 
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Fernando Mege- 
na abertura 


chias mysticas, as democracias, o 
bbsoluctismo, o puder medieval, O 
Hberalismo romantico, nu demago- 
gia sufiragista, o socialismo sub- 
versivo, não se póde descobrir 
com que machina de governar 
srmpathiza o presidente nato de 
todas as conferencias de educação 
que so realizam no Brasil, 

Em tedo caso é umu these 
curiosa essa de se negar tudo que 
existe não se compromettendo em 
atfirmativas perigosas, 

Principulmente quando se es 
colhe para personificação do idea! 
polit'co, como fez o er. Pernas- 
do Mugaihãos. u figura suggesti- 
va de S. Truncisco de Assis, 

Como todos nós estamos inte- 
ressados em salvar o Brasil das 
terriveis cutnstrophes que, segun- 
do os modernos 8. João Baptista, 
ameaçam o mundo occcidental, o 
sr, Fernando Magalhães prostaria 
um enorme serviço & patria sa se 
dispuzesse « ser o nosso 8, Fren- 
cisen do Assis da politica... 


Rosarlo de ambições... 


Como ninguem ignore 4 noção 
da Igreja Cutholica tem sido mui- 
to Intenso na preparação do elel- 
torndo pera o picito de mato, 

Ha, até, quer uífirme que as 
mf! mulheres alisiadas, até agora. 
foram conduzidus aos “gulchets” 
dou curtorios eleitoravs pelos seus 
respevtivos confessores, 

Entretanto não foi fundado, 
ainda, como vem aeontecendo em 


toda parte, o Partido Catholico 
Brasileiro, ) 
As aqriividndos cicitornos da- 


Ipveja Cetholica “e desenvolve- 
rem, assim, pur debaixo ds err. 
tinas. E 

Essa tecrica pode err muitu 
epportuna c efficionto, Inas cur: - 
ga os provaveis candidatos do 
ciero u sacrifícios jnauditos. |. 

Não ha missa, por exemplo, que 
se reze, no Rio, a que não com. 
pareçam os figurões “netural 
mente indicados” un veprasentas 
é pensamento catholico ns Con- 
etituinte, 

Qualquer que ceja nu bora &! 
esremounia religiosa são vistos, cm 
filu, nos primeiros bancos do ter 
plo, debulhando o enternceido ro 
sario das ambições politicas... 





Conferenciaram honiem en O 
sr. Pedro Emesto, na Prefeitura 
Municipal, os interventoros (ar- 
neiro de Mendonça, do Ceará, e 
Bortino Dutra, do Elo Grando ga 


“Norte. 


“Reforma do Ministerio 


À descoberta do diario de 
Amundsen 


STOCKHOLMO, 27 (U. P.) 
— Um telegramma expedido 
pela Estação Meteorologica da 
Russia em Cap Chelyuskin, 
recebido nesta capital, annun- 
cia a descoberta de uma ca- 
bana de neve, na qual foi en» 
contrada uma duplicata do 
diario do fallecido capitão 
Amundsen, juntamente com 
as observações feltas pelo 
grande explorador norueguez 
na primeira phase de sua ex- 
pedição ao polo, nos annos de 
1918 a 1921 e collocada no lo- 
gar indicado pelo capitão 
Amundsen em 1919, Nessa 
viagem o destemido seclentis- 
ta vollou das regiões polares 
via Nome, Alaska, seguindo 2 
rota do nordeste. O navio da 
expedição Amundsen esteve 
retido durante onze mezes em 
Cabo Chelyuskin cercado de 
gelo. Antes de partir Amund- 
sen depositou os documentos 
afim de que se não perdessem 
em caso de desastre. Amund-| 
sen entretanto chegou são €| 
salvo a Nome, em agosto de 
1920. 


Commentarios inglezes à 

respeito da proxima conte- 

rencia entre os presidentes 
da Argentina e do Brasil 


LONDRES, 27 (A. B) —- Os 
commentarios nos circulos 
commerciaes britannicos so- 
bre a proxima entrevista en- 
tre o presidente da Argentina 
general Agustin Justo, e O 
cheie do governo  provisorio 
do Brasil, sr. Getullo Vargas, | 
mostram que, possivelmente | 
o accordo economico a ser! 
concluido entre as duas na-! 
ções sul-americanas, rerecti- | 

| 











rê favoravelmente sobre as 
exportações britannicas. 


A imprensa diz, a proposi- | 


to, que, neste momento, b-| 
serva-se uma tendencia geral, 
entre os nalzes da America do! 
Sul, no sentido de eombelor 
à politica proleceoninia Su- 
: ropêa, 


da Aviação 


O BR. MARIO BARBOSA DE. 
CLINOU DO CONVITE PARA 
FAZER PARTE DA RESPE- 
CTIVA COMMISSÃO 

O sr. Mario Barbosa Cat- 
netro, director geral de comn- 
tabilidade do Ministerio da 
Agricultura, enviou, hontem, 
uma carta &o sr. Juares 'Ta- 
vora, declinando, por motivo 
de saude, da sua designação 
para fazer parte da commia. 
são de reforma daquelle ml- 
nisterio, Nessa carta, o sr. 
Mario Carneiro agradece as 
provas de deferencia recebi- 
das daquelle titular e termi- 
na pedindo, pelo mezmo mo- 
tivo acima referido, a sua 
aposentadoria, 


O Papa Pio XI recebeu di- 
plomatas, entre Os quaes O 
embaixador do Brasil 


CIDADE DO VATICANO, 2% 
(0. P.) — O Papa Plo XI re- 
cebeu hoje, em audiencia es- 
pecial, os enviados diplomati- 
cos do Brasil, Argentina, Bei- 
gica, Colombia, França, Italia 
e Nicaragua abençoando os 
respectivos governos e puvos. 
Os chefes de missões acredita. 
dos junto a Santa Sé, cum- 
primentaram o Santo Padre 
em nome dos governos e dos 
paizes que representam, 

O embaixador do Brasil dr. 
Magalhães de Azeredo assis- 
tiu à audiencia do Soberano 
Pontifice acompanhado de to- 
dos os membros da embalxa.. 
da brasileira, 


“Magnifico Hotel 


Aposentos situados dum 
bellissimo parque, por nre- 
cos excepeionses, com ou 
sem refeições. 

OPTIMA MORADIA, NO 

YERÃO 
| Rue do Rizchuclo 1241 
) PHONE — 3 sgto 
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“vovô INDIO” 
Antigamente às moças e Tra- mim um ferro electrico. E' es- 
puves, até aos quinze e dezes- plendido para, passar os meus 
seis amnos, só pensavam em vestidos sem receio de sujal-os 
prinsuedos. O nosso sonho com a cinza do carvão. E 
dou.ado, nas vesperas de Na- | VOCÊ?... 
tale de Anno Bom, era, então,|, — Eu tambem estou pen- 
receber de presente bonecas, sando que Vovô Indio não me 
soldadinhos de chumbo, trens, esquecerá, Elle já deve saber 
objectos de sport, emfim, uma |que eu gosto muito de estudar 
série innumerave! de quinqui- | à noite. Preciso, por isso, de 
lharias que podem divertir as uma lampada de mesa, dessas 
crianças de seis 2 dez annos, que não fazem mal à vista, c 
mas que às maiores não offe- tambem de um ventilador pa- 
recem os mesmos attractivos, |Fa o meu quarto. O calor, este 
Os tempos estão mudados. | anno. está muito forte. | 
No seculo da velocidade, os| O dialogo dos dois irmãos é | 
rapazes e mocas tém espirito |surprehendido pela mãe que 
prtoo e começam a viver |Se approxima : 
1: à cedo por conta propria, | — Muito bem ! 
Clusys de sua autonomia Aos |vel-os assim, pensando em 
quinze annos, já temos um |colsas sérias. Eu tambem fiz 
curso de preparatórios e pen-lo meu pedido a Vovô Indio, 
sumos na escolha da profissão | Pedi coisas maiores: uma ge- 
que ha de fazer & nossa lnde- | ladeira e um apparelho de ra- 
pendencia rapidamente. dio. Com .a geladeira electri- 
aa Que esperas de Vovô In- |ca faremos grandes economias. 
Gio este Natal ?.,. — pergun- |teremos os alimentos conser- 
ta o rapaz. vados no verRo e gelo a toda 
— Eu?... Estou pensando a hora. E é preciso não es- 
que papae vá pedir-lhe para 
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Uma casa que se impõe pela 


A mais linda e varia 
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GEORGETE — Bôa qualidade, desde 


MOGOL — Typo pesado — Grande 
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quecer que a boa saude de-'nas noltes quentes. 


stock e modicidade nos preços: 


DAMPOO ELTORDO 


collecção de tecidos finos 
Padrões Modernos - Côres Firmes 


SINELLIC —. Diversos typos, para todos os preços 
PEAU D'ANGE — OQ rei dos crepes finos 





O TEMPO 
Boletim diario da Dire- 


ctoria de Meteorologia 


EM 27 DE DEZEMBRO DE 1934 
PREVISÕES PARA O PERÍVDO 
DE 14 HORAS DO DIA 27 A'S 
18 HORAS DO DIA 28 
Distrloto Federal e Nictheroy — 
Temp : anstavel, com chuvas e 
rrovoacas. 'Temparatura - estavel, 
à mnolte, e cm elevação de dia. 
Ventos : predominarião os de nor- 
te e lósto, com raladas frescas, 
Estado do Rlo de Janasiro — 
Tempo: instave:;, com cauvas é 
trovondas. Temperatura: estavel, 
à noite e em elevação de dia 
Estados do sul — Tempo: per- 
turbado com chuvas e trovoadas. 
'Vemperatura : clovada. Ventos: 
predominurão «qs do quadrante 
Lorte, com rajadas frescas, 
SYNOPSE DO TEMPO 9CÇOR- 
RIDO NO DISTRICTO FEDERAL, 
DE 14 HORAS DO DIA 26 A'S 14 
HORAS DO DIA 27 
O tempo decorreu instavel, todo 
o periodo, com raros chuvisoos, 
hoje. A temperaturo continuou 
tetuvel, As médiis das Lempera- 
turas extremas observadas nos 
postos do Dlistricto Federal, fo- 
rum: mexima, 28.6, e mínima, 
21.6, v us ton:poraturas extremas 
Jegistradas no Observatorio Me- 
tecrologico «du avenída das Na 
ções, foram: masilma, 27.6, o mi- 
Lira, 22.4 respectivamente, és 
ly noras e 40 minutos e às 5 ho- 
res o 25 nilnntos, Os ventos prs- 
doninarem do sul a léste, frescos 
por vozes, hovendo periodos de 
calmerio, pela madrugaçi. 


Os plaros financeiros 
do sr. Cheron 


PARIS, 27 (A. B) — O sr 
Cheron, ministro das Finanças, 
expoz, perante u commissão de 
finanças da Camara, as idéas 
mestras do governo a respeito do 
“ancamento das finanças nacio- 
nães. De accórdo com o plano 
Cheron, os titulos do Thesouyro 
constantes de um novo empres- 
tmio interno se elevarão a 5 bi- 
lhões de francos. Esse empres- 
timo é de prazo curto e resga- 
tavel obrigatoriamente com juros 
compensadores. As cedulas de 
cúnco, dez e vinte francos, que 
estavam sendo recolhidas e sub- 
stituidas por moedas de prata, 
terão o seu valor prorogado até 
31 de dezembro de 1934. 





























Sessões extraordinarias 
do Congresso Nacional 


chileno 

SANTIAGO, 2 (A,B.) — O Con- 
gresso  Naciontl] zeuniress-ã em 
sessões extraordinarias, a partir 
do 2 de janeiro proximo. 

ER papa 
pende dos alimentos sempre 
em bom estado de conserva- 
ção, o que só se obtem cora 
uma boa geladeira electrica. 
Com o radio ouviremos a boa 
musica brasileira e estrangel- 
ra, esplendidos concertos, Te- 
presentações theatraes, sem 
necessidade de sair de casa 
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SHANTUNG-SINELLIC — A ultima novidade 


de Paris 


RIBOULDING — A ultima expressão da moda 
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Grande Variedade Em Artigos Para Verão 
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UENOS AIRES, 23 (A. B.)- As regiões agricolas situadas nas margens do rio 
avendo receio 
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|O SERVIÇO MILI- 
TAR E O EXERCI- 
* CIO DO VOTO 


/ 


Esclarecimentos sobre o 
decreto de emergencia 


do Governo Provisorio 


| A. proposito do decreto do Go- 
verno Provisorio, estabelecendo 
medidas de emergencia no sentido 
de apressar o alistamento eleito- 

ral, a secção de propaganda e di- 
| vulgação da 1.* Cireumscripção do 
Recrutimento colicita-nos a pu- 
| blicação dos seguintes cesclareci- 
mentos: 

“Não foi abolida a exigencia du 
quitação do serviço militar para o 
exercicio do voto. O decreto de 
emergencia “apenas” dispensa, é 
isto mesmo “provisoriamente”, a 
aftirmação que o slistando era 
obrigado n fazer no requerimento 
de qualificação, de se achar, so- 
gundo a lei. quite quento no ser- 
viço militar, ou de não estar ºbri- 
gado s este. 

Effectivamente o.anrt. 38 n, 3 
do Codigo Dleitoral exige que o 
requerimento de qualificação con- 
tenha “a affirmação de se achar 
o alistando, segundo qa let, quite 
quanto no serviço militar, ou de 
não estar obrigado a este”, 

No artigo b3, 8 1º do mesmo 
Codigo, confere-se no comman- 
dante da região militar a attri- 
buição de | “provocar a exclusão 
“ex-officio” dos inscriptos não 
quites de suas obrigações milita- 
res”, 

O recente decreto n, 22,108, de 
5 de dezembro, que estabelece pro- 
videncias de emergencia afim de 
facilitar o alistamento dos eleito- 
res para a Assembléa Nacional 
Constituinte, dispõe no artigo 5.º, 
8 uniço: 

“No requerimento de qualífica- 
ção: a) — fica dispensada 2 uf- 
firmação de se achar q requeren- 
te, segundo a lei, quite quanto ao 
serviço militar, ou de não estar 
obrigado a elle, 

Resulta claro. por conseguinte, 
do confronto dos dispositivos aci- 
ma tranecrlvtos, que, para o alis- 
tamento de emergencia, O que se 
dispensa é unicamente a “forma- 
Hdade” estatuida no urtigo 38 
n. 3 do Codigo Eleltoral, u saber; 
“a afiirmação de se achar o alis- 
tando, segundo a lei, quite quanto 
ao serviço militar, ou de não es. 
tar obrigado au este”, pois é esta 
precisamente a expressão usada 
pelo legislador, tanto no citado 
artigo 5.º 8 unico, letra “a”, do 
recente decreto n. 22.168, como no 
alludido artigo 48 n. 3 do Codigo 
Eleitoral, sendo absoluta a cor- 
respondencia dos dizerés de um e 
do outro. 

Corsuboram ainda ente conclu- 
são, ju de si irrecusavel, os se- 
guintes motivos: 

4) — q fucto de precisar o in 
vocado dispositivo do decreto nu- 
mero 22,168 que fic dispentuda q 
sifirmçaio em apreço “no redue- 
rimento de qualificação”, o que 
permitte deduzir que tal dispensa 
não prejudica de nenhum modo a 
attribulção dada ao commundante 
de região militar para provocar a 
exclusão ex-ófficio dos que, “já 
“tendo sido Inseriptos”, não este- 
jam todavia quites de suas obri. 
gações militares, 

bj — a circumstancia de haver 
declarado o at, ministro da Justi- 
ça, ny respectiva exposição de mo- 
tivos, que “não se treta de dero- 
gur ou sequer mutilar o Codigo 
Eleitoral”, mas tão sómente, de 
“fucilitar c, com isso, upressar o 
alistamento, empliasdo, de algu- 
ma fórme, a qualificação ex-ofti- 
cio, supprimindo certas “formali- 
dades” á qualificação requerida, e, 
de um modo geral, promovendo 
rapida expedição de titulos elelto- 
raes”. Ora, dentro dessa ordem 
de idéas, bem comprehonsivel era 
que se prescindisse, como se pro- 
scindiu, da referida “affirmação” 
no requerimento de qualificação, 
exigida no artigo 88 do Codigo 
Eleitoral, pois que com isso rea!- 
mento se apressa e facilita o alis- 
tamento, conforme declaradamen- 
te teve em vista o legislador, mas 
nenhuma razão logica indicava 
que se rotiraise, como aliás não 
se retirou, ão commundante da re- 
glão militar a attribulção de pro- 
mover a exclusão dos “já inseri. 
ptos” não qnítes de scus deveres 
militares, pois que tal providen- 
cia em nade retarda ou difficulta 
o alistamento; 

e) — o facto de digpôr o arti- 
go 11 do decreto n. 32,168; 

“Continuam em vigor, em tudo 
quanto não houvor sido “expres- 
samente” alterado por este decre- 
to, ou não fôr incompativel com 
O que aqui eo preceitúa, us dispo- 
eiçõe sdo Codigo Eleitoral”, 








Os srs. Alvear e Irigoyen 


permanecem detidos 

BUENOS AIRES, 27 (A.B.) — 
De accordo com a decisão do julz 
Jnatus, os ex-prosidente Marcello 
Alvear, o Hippolyto Irigoyen ptr- 
manecetam detidos, em vista de 
acus depolméntos acerca da cona- 
piração terrorista fracassada ha- 
verem eido onnsiderados inauffi- 
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Uma 


| Não ha mais de vinte e seis 
annos que um jornal de Lon- 
dres, o “Dally Mail”, oiferecê- 
ra um premio de 10.000 Nbtas 
para o aviador que conseguls- 
se voar num aecroplano desde 
Londres até Manchester, numa 
distancia de umas 184 milhas, 
Essa offerta fora desdenhesa- 
mente recebida e ridiculariza- 
da tia maioria dos leitores 
| menos imaginativos daquelle 
celebre jornal. As condições €s- 
tipuladas eram consideradas 
impossiveis. Mas os pioneiros 
da aeronautica moderna mos- 
traram-se mais intelligentes. 
Continuaram  perseverando 
nos seus planos e experiencias, 
até que em 1910 q premio fol 
ganho por M, Paulhan, NO an. 
no seguinte, premio sems- 
lhante fôra ganho por um 
vôo de 1.010 milhas, Desde 
então a sc.encla de voar tem 
se desenvolvido de um modo 
verdadeiramente espantoso. 
As exigencias da guerra deram 
logar a novas e maravilhosas 
invenções no que respelta à 
pviação, e desde então o pro- 
gresso feito tem sido rapido e 
constante. Os aviões moder- 
nos são uma verdadeira mata. 
vilha de tudo quanto ha de 
mais engenhoso, tanto sob O 
ponto de vista de construcção 
como de mão de obra. Mas, 
além de todas as invenções 
humanas, alnda resta o facto 
que a aviação de longo curso 
depende, no mais alto grão, 
da coragem, resistencia e des- 
embaraço do proprio aviador. 
Por mais moderna ou mais 
aperfeiçoada que seja a ma 
china, é só o mais valente € 
v mais atrevido e tenaz avia- 
dor que consegue chegar felia- 
mente ao fim. Assim mesmo, 
é extraordinarlo como o ho- 
mem póde aguentar e sobre- 
vencer os malores perigos € 
difficuldades, e o que é alnda 
mais extraordinario é «que 
nesse sentido muitas mulhe- 
res têm-se apresentado jguaes 
aos homens, 

A aviadora mais famosa 
de hoje é mis, J, A; Mollison, 
melhor conhecia pelo publico 
britannico sob o seu nome de 
solteira “Amy Johnson” Não 
ha mais de tres annos a “Amy 
era simplesmente uma de en- 
tre milhares e milhares ce .0u» 
tras raparigas empregadas no 
commercio, trabalhando rum 
ascriptorio em Londres, Decl- 
diu-se a empregar as suas ho- 
vas livres em aprender a pllo- 


veiu uma insplração ambicio- 
sa: o seu vôo, sózinha, & Aus- 
tralia. 

De um dia para outro, por 
assim dizer, tornou-se fanto- 
sa, Depois disso ella empre- 


lumbrante. 

Em matco passado, o seu 
marido conquistára o record 
do vôo mais rapido desde a 
Inglaterra até ao Cabo, que 
elle etfectuou em 4 dias, 17 
horas e 22 minutos, À “Amy” 
decidiu-se a fazer melhor que 
Isso, voando num pequeno 
avião “Bebe! chamado o “De- 
sert Cloud” (nuvem do deser- 
to), um avião do normal 
de marca “Puss Moth Cabin”. 
dotado de um motor marca 
“Gipsy Major”,  Multos dos 
seus amigos tentaram dissua- 
dil.a de uma aventura tão ar- 
riscada, Alguns dos seus ad- 
miradores mais enthuslasticos 
duvidaram se qS seus nervos 
e forças, por fortes e resisten- 
tes que fossem, poderiam 
aguentar o esforço e fadiga 
enormes de um Vôo semelhan.. 
te, a sós, um desafio poriiado 
contra o decurso das horas, 
um vôo no qual ella tinha de 
atravessar dois continentes, 
varios mares e, de um ponto & 
outro, o maior deserto do mun- 
do. Evidentemente, a unica 
pessoa que não abrigára a me- 
not duvida quanto ao hom exi. 
to da sua empresa fôra a pro- 
pria “Amy”. Na segunda-feira, 
14 de novembro, no aerodro- 
mo de Lympne, às 6,37 horas, 
o sol nascente vira “Amy” em. 
barcar no seu pequeno avião 
e Jevantar vôo. Na sexta-feira 
às 13,30 horas ella atervava, 
felizmente, na Cidade do Ca- 
bo, tendo vensido o record da 


tar um avião, O seu intento ! 
toi bem succedido e logo lhe - 


hendêra miais vôos espanto- | 
sos, e agora ella tem-se SI20- "go seu esposo, filho, genro, ir- 
geado mais louros impereci- mão, cunhado e tio, JOSE' 
veis com outra façanha des- [ANTONIO DE ABREU, e con- 


| OFFERTAS DE ANNO BOM 
Magnífica opportunidade para vantajosas acquisições | 
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cientes o pouco clucidativos, seu marido, por 10 horas e 29 
E =— minutos. Tinha voado 6.300 
milhas em menos de 4 dias e 
7 horas, e dormido sómente 6 
horas durante todo esse tein- 
po. Salu, assim, triumphan- 
te, de uma prova descom- 
munalmente severa, uma pro- 
va que exigia um esforço phy- 
sico e moral que terla prova- 
do a coragem e o poder de re- 
sistencia de qualquer homem 

| ou mulher, por valentes que 
estes fossem, 








e me 


Gafanhotos occuparam 
uma extensão de 1.500 


kiloms. na Argentina! 

BUENOS AIRES, 27 (U, P.) 
-— Passou uma nuven de ga- 
fanhotos sobre o rio Vermelho, 
'mne região de Formosa, oc- 
'“cupando uma extensão de mil 
e quinhentos kilometros. Em 
consequencia da invasão de 
gafanhotos sofíreram enor- 
memente as plantações dc, sou sem incidente, Quasi ao 
fumo, algodão e cereaes. Os | principio a “Amy” achõu que 
fazendeiros cavaram trinchei-| os tanques equilibrantes da 
ras, afim de exterminar os in- | machina estavam deixando 
sectos e salvar uma parte das escapar essencia, Este Incon- 
colheitas, que, segundo cal- veniente ella conseguiu reme- 








culos approximados, ficariam, diar provisoriamente emquan- 
reduzidas a 60 por cento. to estava voando por cima do 
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O vôo, porém, não se pas-, 


a. e e e e em e 





grande aviadora! 


Por JOSEPH MARTIN 


Mediterraneo, Em Oran ella 

effectuou as reparações defi- 

ultivas, mas |sso tornou-a in- 

quieta porque lhe causou uma 

demora de 12 horas preclosas. 

O Sahara ella descreve como 

sendo o sitio mais triste e me. 

donho de todo o mundo. Em 

Goa ella conseguiu dormir du- | 
rante algum tempo, emquanto | 
se estavam enchendo os tan- | 
ques de essencia, mas depois ! 
de ter levantado vôo qutra vez. 
e percorrido uma certa distan- 

cia percebeu que os tanques 

não estavam comp etamente 

cheios e vlu-se obrigada a 

voltar a Gôa para os la- 

ger encher inteiramente, 

Ma's tarde deparou com uma | 
tempestade violenta que não, 
tinha sido prevista pelos peri- 

tos locaes, a qual continuou 

com uma intensidade assus- 

tadora. Se não fosse a lua, 

ella não terla podido voar 

durante a noite, e mesmo as- 

sim a lua não lhe serviu de | 
muito, “A lua quasi que não | 
me serviu de nada e a chuva 

cala a cantaros”, 

Mais tarde o manometro do 
oley começou a funccionar 
mal, Isto era uma falta que 
poderia ter consequencias sê- 
vas, Feliaménte a pressão do 
oleo fura sufficiente para 
conduzil-a até Benguella, on- 
de aterrou e ao examiner a 
sua machina constatou que 
felizmente a unica falta que 
havia era que o filtro estava 
um pouco entupido, avaria es- 
ta que ella pôde reparar, Sal- 
vo o esforço e o cansaço, foi 
este o ultimo inconveniente 
com o qual ella tivera de lu- 
tar. Aterron felizmente na Cl- 
dade co Cabo, onde foi acela- 
mada com q malor enthusias- 
mo pela multidão, a qual no 
seu afan de saudar esta intre- 
pida heroina dos ares, que- 
brou todas as barreiras. 





Não houve nenhum le- 


vante, no Mexico 
MEXICO, 27 (U, P) — O Mi- 
nisterio da Guerra declarou aos 
representantes da imprensa que 
não recebeu nenhuma informação 
sobro o levante no sul de Vera- 
Cruz, noticiado no estrangeiro, 


ADisos Funchres 


José Antonio de Abreu 


Laura Santos Abreu, 
Antonio José de Abreu, 
esposa e filhos, Henrique 
E. N. Santos € esposa, 
Afonso Aguilar Santos, 

Henrique de- Aguilar Santos, 
Sebastião Ferreira de Carva- 
lho, esposa e filho agradecem 
a todos quantos manifestaram 
o seu pezar pelo fallecimento 


vidam para assistirem à mis- 
sa de Yo dia, que será celebra- 
da amanhã, 29, às 9 horas, no 
altar de S. José, da igreja do 
Rosario, pelo que confessam a 
sua eterna gratidão. 


hISOS E Declarações 


Associação Nacional" de 
Exportadores de Café 


CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉA 
GERAL EXTRAORDINARIA 


Do ordem do sr, Fresidente, 
convido os &rô. socios para a us- 
sembléa geral extraordinaria a 
realizar-se no dia 30 do correnta,, 
as 16 horas, na séde desta Asso- 
ciação á rua Theophilo Ottoni, 
41.2.º andar, destinada É posse 
da nova directoria eleita para o 
biennio 19gg-luas, 

Rio de Janeiro, 27 de Dezem- 
bro de 1932, — José Guilherme 
Martins, 1º Secretario, 


Commissão Gentral de 
Compras do Governo 
Federal 


CIRCULAR 501 
PAGAMENTO DE CONTAS 
Aviso sos interessados : 

Pelo Artigo 4º do decreto 
20.393 de 10 de Setembro de 1981, 
“na ultima hora do expediente do 
din 31 de Dezembro será encter- 
rado o “Caixa” em todas as re- 
partições o estabelecimentos pu- 
blicos do Governo Federal, flcan- 
do nesse momento encerrada a 
gestão financeira do respectivo 
«nno”, 

Convidam-se, pois, os senhores 
Interessados a e apresentarem, 








sabbado, dia 31 do corrente, na 
Thesouraria, que se achará aber- 
tn das 8 até às 18 hotue, 

Pela Commissão C, de Compras, 
Enrique de Resende, Secretario 
Gernl, 





PARA TODOS 


i — 4.diz 


à — 3.945 
3 — 6,001 
4 — 6.370 
5 — 9,118 
906 — 642 
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O proximo grande vôo 


transatlantico italiano 


ROMA, 2 (A.B.) — Par 0cca- 
sião da renlização do annunciado 
vão transoceanico de uma esquadri 
lha de 20 aviões Itallanos, que fa- 
rão o percurso Roma-Chtcugo-Ro- 
mu, estacionarão no Atlantico nor- 
to varios navios 'de guerr2 da ma- 
rinha nactonal, afim de que pos- 
sam ser prestados quaesquer aux!- 
lios que se fizerem necessarios. 

Fala-se, einda, na possiblildade 
do general Valle substituir O ml- 
nístro da Acronautica Italo Balbo, 
no commando da. esquadriiha. 


O sr. Lerroux pessimista 
a respeito da situação 
da Hespanha 


SARAGOÇA, 27 (U P) — O 
“leader” do partido radical e mi- 
nistro das Relações Exteriores, 
er. Alejandro Lerroux, de passa- 
gem por esta cidade, em transito 
paro Barcelona, foi entrevistado 
por alguns jornalistas. Interrogado 
sobre a situação du Republica, o 
antigo chefe republicano disse 
que o governo deverá mudar 
completamente sua política den- 
tro de dois mezes se quizer con- 
servar o novo regimen. 


INFORMAÇÕES UTEIS 
v. HOJE 


PAGAMENTOS — Serã> pages, 
vn Prefeitura Municipal, as se- 
guints; tolhas : Guardlães; Coad- 
iuvantes do ensino; Serventes de 
escolus em projros municipaes; 
Adidos e em c<isponibilidade; e 
Rapldos «los dois primeiros dins 
de janeiro, 

— Na 1º pagadoria da Thesouro 
Naolonol ectão pages; Oificines 
de Justiça, Varas v Pretorias; Es- 
cola Polytechnica, Serviço de Fo- 
mento Agricola; Inspectoria Pe- 
ceral das Estradas; Faculdades de 
Mesicina; Escola Wenceslão Braz; 
Escola 15 de Novembro; Serviço 
do Algodão; Conselho Nacional do 
Trabalho; Avulsa da Agricultura; 
ânspectoria de Pesca (extincta): 
Deportamento do Povozmento, do 
Trabalho e da Industria, 
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ejo estão sendo vatridas 
mente d 


estruidas 


LE e) 


0 PROBLEMA DO CARBI 
RANTE NACIONAL 


(Conclusão da 1º pagina.) 


“superavit” assucarciro, darinia 
cento e quinze milhões ds litros. 
E jeso, sem falar no augmento de 
producção que seria consnquencir 
natural da ampliação das distiliz- 
eins nne usinas, 

UM PLANO EXEQUIVEL 

— Esse plano, a meu ver, não 
comporta difficuldades aprecia- 
veis, — declara o sr. Teixeira 
Leito — tanto mais quanto à úiu- 
gmento da producção do alcoui- 
motor tem aspectos de maior Tº- 
fevo, que dizem respeito com nt 
defesa naciona!, E isso não ha de 
ter vassado despercebido ao no7- 
so govermo, - 

— A ereação de distillurias pa- 
ra o trabalho directo da canns 
fóra das usinas de assucur. Sº- 
ria encarecer a producção, oncrs- 
da com n installação dispendioza 
de edíficios, serviço de vapor, 
moendas, casas para operarios. 
plantio de canna, — todo o enor- 
me capital para a instalação ds 
uma nova industria, Emquanto 
isto, a ampliação das antigas dis- 
tillarins se effectuntia no eumpo 
de uma organização já em fune- 
stonamento. No momento em que 
se restringe o cultivo da canna 
em regiões que vivem exclusiva- 
monte dessa cultura, é de just! 
qn impedir a perturbação de eu” 
economia, dando possibilidada d- 
usinas que são suas consumido 
ras, de adquirir o seu producto 
pura transformal-o em alecol, Er 
summa, o problema do alcool-m: 
tor se resume em dois pontos: Ff 
bricação em grande quantidade | 
graduação elevada do producto. 
EIaduaçd La 


—— 
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Evitado grande desastre 
nos Balkans 

ATHENAS, 27 (U,.) — Nº» 
ticias procedentes da frontel- 
ra com a Yugo Slavia dizem 
que dois buigaros collocarcn 
bombas de dynamite na linhs 
ferres do Simplom-Oricato 
quando se approximava à 
trem expresso a Xmaseyo 
mas a detonação premaruro 
causou a morte de um dos cri- 


minosos. O ruido produzido 
AMANHA pela explosão fol ouvido pelo 
POLICIA — Entra de serviço | machinista que parou o trem. 


na Folicia Central, a 1º delegacia 
auxiliar. 


me mem e e mm 


evitando, assim, um horrivel 
desastre. 











Ex:mes vestibulares é de admissão ; 


No INSTITULO SUPERIOR de PREPARATORIOS sob 


inspecção officis) 


& RUA 5, JOSE' 


11 e Vieira Fazenda, 


42 44 o 46 estão abertas as Inscripções para os exames do 


ndmissão necessarios 


bem como tiveram ínicio a 1º de 
clunues CURSOS VESTIBULARES que 
res de estudan'es é* Escolas Superiores. 
amplo (Gymnaásio de 


completas installações; 
gica Mensalidade: minimas, 


É AR ra 





A PEDIDOS 


V 


ara matricula no curso gymnasial, 
de Dezembro os nossos tradi- 


têm conduzido milha- 
Uptimos GubineLes; 
Gultura Phy- 
tsitac.nos. Rua São José 11. 





O Conselho Nacional 


Têm aparecido queixas, 
atuação do Conselho 


RUBENS DO AMARAL 


repetidas e encrgicas, contra & 
Nacional do Café. O caso Roquete Pinto, 


issã i É, nã tou 
da permissão para o plantio de 30.000 pés de café, não tumen 

pia um pouco o prestígio do grande orgão de defesa da lavoura. 
O contrato de propaganda na Argentina, feito na vigencia de 


outro celebrado pelo Instituto 


e avocado pelo Conselho, reveste 


se de feições escandulosas que oxalá possam ser explicadas. Po: 
fim, aparece o episodio do monopolio do comércio do café js 
Grecia, que o Conselho reconheceu a um interessado “por duvi: 
dizer” a ele mesmo que tal monopolio existia, Que outras Sur- 
prezas Não nos reservará o sucessor do sr. Souza Dantas, 


ilustre sr. 


+ 


Roquete Pinto, que tentou impôr ao sr. Rogerio dr 


Camargo a nomeação de técnicos mineiros, fluminenses, espirito 
santenses e baianos para a campanha dos cafés finos, esquec- 


do de que, 
ria crear-se O 


se esses técnicos existissem por 
departamento que a Secretaria da Agricultura e! 


lá, desnecessario se» 


S. Paulo cedeu ao Conselho Nacional... 
2 

Não temos a intenção de examinar aqui esses fatos, A el: 
nos referimos apenas para evidenciar o erro da oficialização « 
Conselho Nacional, que hoje é uma: dependencia do Ministeri; 
da Fazenda, sem a minima autonomia, ao ponto de se ampli 
rem as suas atribuições por decreto quando o convenio dos E: 
tados cafeeiros estabeleceu que isso só se poderia fazer por tis 
novo Convenio. Se o Conselho fosse o que devia ser, isto é, uy: 


orgão dos Estados Cafeeiros, estes representando fielmente a 
suas legitimas lavouras, tais escandalos não se dariam. 
os tontasse, encontraria imediatamente a repulsa dos 


e 


Quer 


demais 


interessados e, no caso, estamos certos de que a propria lavoura 
mineira seria a primeira a cassar o mandato do seu delegarlo, 
se ele comprometesse o nome de Minas e sacrificasse os interes- 
ses da lavoura do Brasil, Mas as resoluções governamentais são 
naturalmente tardas e embaraçadas. Por isso, apesar da cam- 
panha sofrida, não se modifica a direção do Conselho. 
Em 

Tem assento no Conselho, como representante do governo 

de São Paulo, o sr. Mucio Whitaker. E' um bravo lutador a quem 


a lavoura paulista deve inumeros serviços. 


No Rio, estam: 


certos de que não se alterou a sua fibra de combatente e conside- 
ramos certo que, nas actas do Conselho, constam os seus vigo- 
rosos protestos contra os erros cometidos. Não passou com q seu 
voto a idéa da transferência de todos os contratos de propagar 
da do Instituto de Café de São Paulo para o Conselho Naciona! 
Não teve o seu assentimento a celebração de um novo contrato 





de propaganda na Argentina, em plena vigencia de outro, que 
o Conselho chamou a si e é obrigado a cumprir. O monopoli: 
grego, que era simples boato já oficialmente desmentido, não tc 
reconhecido com a sua aquiescencia, nem tiveram o seu apoio 
os atos disso decorrentes. O sr. Mucio Whitaker, porém, comet: 
um gravo erro: silencia, No entanto, o seu dever e a sua con 
venlencia seriam a publicação dos votos e dos protestos com 


que contrariou tamanhos dislates, Por que se cala s. ex, * Po: 
modestia ? 


a ne 

Quando o sr. José Maria Whitaker tentou subordinar o Cor - 
selho Nacional ao Ministerio da Fazenda, encontrou formal rc- 
sistencia da lavoura paulista e de todos os Estados cafeeiros. 
Essa resistencia apoiou-se nos elementos revolucionarios, au 
prestigiaram a acção dos lideres agricolas. Que reviravolta ter: 
havido para que, hoje, esses mesmos elementos, com o asse! 
timento desses mesmissimos lideres, «e faça justamente o au: 
eles não haviam consentido ha um anno atraz ? Não o sabemo 
nem queremos adivinha-lo. O que é certo é que o misterio 
não chega a ser espantoso, comtudo sempre causa especie... 





(Transcripto do “Correio de São Paulo” 1 26 de Dezem- 
bro de 1992.) 0”, de 26 de Dezem 
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O COMBATE AOQO!Canhou sessenta contos 


PROTECCIONIS- 
MO EUROPEU 


SANTIAGO, 27 (A, B,) 
— Nos meios commercises 
chilenos, affirma-se que o 
governo pretende levar avan- 
te o plano suggerido pelo 
ministro da Fazenda sr. 
Gustavo Ross, acerca da or- 
genização de uma frente 
unica sul-americana no sen- 
údo de combater a política 
proteccionista européa. 

Segundo informe seguro, 
o sr. Ross teve ensejo de 
trocar idéas a respeito da 
importante questão. com os 
seus collegas do Llruguay e 
da Argentina, tendo encon» 
trado naquelles dois paizes 
ambiente favoravel ao exito 
de seu plano. 


Sociedade Nacional 


de Agricultura 
ASPECTOS  ECONOMICOS DE 
FERNAMBUCO &K A INDUSTRIA 
PA MAMONA 

O dr, Honorio Montelro, lenta 
da Escola Polyiechnica de Per- 
marbuçco e ds Estatistica daquela 
Estado, fará, amankã, 39 do cor- 
zente, és 16,80 hores, “e Socle- 
dade Nacional de Agricultura, à 
rua Primeiro de Março n. 15, sua 
ennunciacda conferencia sobre — 
“Aspectca economicos de Fernam- 
buco”. 

Mostrará o conferencista as z0- 
nes physlographicas do Estado «q 
us notivídades agricolas cue nellts 
so desenvolvem. 

O orador fará um trabnilio de 
meat snteresse pelas relações que 
vpresentará entre a terra é o ho- 
mem daquelle trecho nordestino, 

Ainda pa mesma sessão, O agro» 
nomo cegrens: Cunha Bayma lerá 
un. trabalho sobre a industria da 
Imumona. A materia prima, o pro- 
cucio e cs sub-productos, são os 
tens do seu trabalho, 

A sessão serê publica, 





M 


= A SUA 


Vas doi 


Uma das muitas histo- 


rias de “O Tico-Tico” 


Todas as criauces do Brasil de- 
vem Imaginar a satiefação da 
Paustina aqueila neriguda de 
“O Tico-Tico", quando s: encon- 
trando na rua com d. Fellsmina, 
este lhe disso que tinha uma 
surpresa para « companheira de 
Zé Maçaco. Em teguida levou a 
Faustina para s séde da Sociedade 
pró-Belleza Fomibina, onda o di- 
zector u récobeu magnilicamentao 
8 entregou um diploma e uma 
toçe. Foustina tlcou satisfeita. 

Disse: “Estou desvanccida” |, e 
em seguida, caminho pars a Casg, 
repetia : 

— Que horror para & familia | 

Chegando em case, mostrou & 
“uy Macaço é taça é o diploma, & 
vol então que eate leu o conteúdo 
go diploma : premio é Faustina 
por ter o nariz mala corprido do 
mundo... 

Neta e outruy nistorlotes assim, 
'O Tico-Tivo" publica em sus 
cdicão desta semana, algumas 1l- 
lustradãs à cores e mais InúUuMe- 
Tas potslas, retratos, contos, eta. 
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Matriculas na Escola de 
Soldados do Tiro 525 


Encerrar-ss-á q 391 do corrente, 
e wmetricula pa Escola de Solda- 
ars do Tiro de Guerra 525, des- 
tinuda aos candidatos é caderneta 
dy reservista em 1933, Neste cur- 
bo, que tem logar tres vezes por 
uemena, é nolte, o Tiro 525 accelta 
tcdo brasileiro, cos 17 aos 44 an- 
os, sem daistincção de profissão, 
cér, partido politico ou teligião. 

Para esta matricula, a divecto- 
“ta tem organizados dols interes- 
cantes concursos de propostes, um 
entre os eoclos c o Outro entre Os 
reservigias, 

Q Tiro 525 mantém tambeni 
cursos pera candidatos 4 cabos e 
£ sargentos, para resorvistas, pro- 
vindos tanto deste Tiro, como de 
cutras sociedades congeneres que 
queiram etr, pelo commando dê 
reslão militar promovidos eos 
vostos de cabos de esquudra e 
esrgentos 'da reserva do Exercito. 

Na secretaria do Tiro 525, no 
ousrtel ú avenida Pedro II, Junto 
t. entrada da Quinta da Boa Vis- 
ta, Eerão prestadas amplas inior- 
mações uos Interessados, às se- 
tundas, quartas e sextas-feiras, 
cas 20 ás 24 horas, 











seguindo bons conselhos 


Só bons conselhos dá a Teliz 
Casa Guimarice, e por acceital.oy 
o Sr. Carlos da Cunha Bastos, 
morador á rua Presidente Pedrel. 
ra mn, 20, em Nictheroy, recebeu, 
hontem, sessenta contos da anti- 
ga agência loterlca da rua do Ou- 
vidor. DO, esquina do Primeiro do 
Marco, defronte da Igreja da San- 
ta Cruz doa Militares, porque fo! 
esse o valor du melo bilhete ad. 
quirido pelo mesmo Sr., contem- 
plado com o prenio maior da ex- 
tracção de ante-hontem da Loie- 
ria do Paranã. O bilheto em 
questão, que tem o numero 10,428, 
foi resgatado com o cheque 
mn, 17.742 do Banco Hypothecario 
e Agricola de Minas Geraes, 
Amanhã — cincoenta contos da 
Bahia por quinze mil réis, fra. 
eqões a mil e. quinhêntos, e mais 
cineoenta contos da Capital Fe- 
deral por cinco mil réis, fracções 
a mil réis. Denols de amanhã — 
ULTIMO PLANO DE NATAL: 
quinhentos contou da Paulleta por 
duzentos mil réis, vigesimos e dez 
mil réis, Sabbado — cem contes 
da Capital Federal por dez mil 
réis, fracções a mil réia. 

Já se acham tambem a venda 
no bnlção desta feliz agencia os 
bilhetes da nova Loteria Federal 
de duzentos contos por quarenta 
mil rá!s, vigesimos a dois mil réis. 

Para pedidos e informações 
queiram dirigir-se á Cusu Guims- 
rãos, Ltda. Rua do Ouvidor, 5U, 
esquina de Primeiro de Merço. 
Caixa 'Postal 1273, Endereço te- 
legraphico “Kasanova”, Rio de 
Janeiro, 


PREFEITURA MUNICIPAL 


O PROXIMO SORTEIO DAS 
APOLICES MUNICIPAES 
No proximo dia 2 de janeiro, 
liaverá o sortelo das apolices mu- 
nicipaes, denominedas “Bergami- 
radas", ocorrendo a extracção de 
ascordo com É Companhia de Lo- 
teorias Nacionnes, às 9 horas. 
4 RENDA DAS AGENCIAS 
A Secretaria do Gablnets do 
prefeito recebeu das agencias da 
Prefeitura, mappas registrando E 
importancia de 17:5008008, relati- 
vo é renda de nontem, 
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DE ORLANDO RANGEL 
TRANQUILLIDADE 


BACHAREIS DE 1912 


Missa por alma dos col- 
legas e lentes já 


fallecidos 

Ny altar mór da igreja de São 
Francisco de Paula, foi reváds, 
hontem, 4s 19 horas, missa 
por alma dos collegas e lentes já 
fallecidos da turma de bachgreis 
em Direito ds 1912, da Faculdade 
de Sçiencias Juridicas e Socises, 
A missa, que foi muito concorri- 
da. tevs a presença do sr, dr. 
Conde de Afíonso Celso, então 
director daquella faculdade, 

Fol, tambem, prestada sentida 
homenagem à memoria do dr, Li. 
ma Drummond, que foi o para- 
nynpho na formatura, Da turmas 
de bachareis de 1912, só quatro 
lentes gatão vivos, 

Como complemento & comme- 
moração do vintenlo de formutu- 
ra, réuliza-se, hoje, ás 11 horas, 
no Hestaurante da Urca, um al- 
moço, go qual já adheriram: dr, 
Josá du Cruz Sardinha, dr. Fer- 
retira dos Santos, Hr. Armando de 
Moura Carijó, dr. João Paulo de 
Melto, Barreto Filho, dr. Jayme 
Soares de Souza Castro, dr. Vir 
cênte de Saboia Lima, dr. Vianna 


Marques, dr. Eduardo de Souza 
Santor, dr, Atrunio Costa, dr, 
Edgard de Castro Barbosy ar. 


Heitor Beltrão, dr. Runulpho Bo. 
cayuva Cunha, dr. Saperio Fenta- 
gua, dr. Mario de Castro, dr. José 
Francisco de Mello, dr. Caio Ta- 
vares, dr. Guremario Dantas, dr. 
Rnu! Gomes de Mattos, dr. dr- 
mando de Oliveira Flores, dr, Als 
berto Ribeiro, dr, Augusto Brant 
Filho, dr. Moysés Sayão, dr. Tra- 
jano de Miranda Valvorde, dr. Fe- 
dro Paranaguá, dr, Raul Berner- 
des, dr, Jayme Marques de Oli. 
veira, dr, José Rodrigues Barbo. 
za, dr. Antenor Coelho, dr, Cesar 
Paranhos, dr. Orlando Carlos Sil. 
va dr. Jorge Figueira Machado 
e dr. Mario dos Passos Machado 
Monteiro, 


FRANCISCO DE AGUIAR 
& Cla. 


Fenhores sob fofas e mer- 
-— ecadorias — 
RUA LUIZ DE CAMÕES, 36 
: Tel. 2-9239 


HO SE 


Em todas as Livrarias) 
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O MAIOR DESEJO DO PRIN-| 


GIPE DE GALLES 


Um dia todo seu sem 
obrigações officiaes 
para jogar golf 
LONDRES, dezembro (U. P.) 
— Se se perguntasse ao prin- 
cipe de Galles qual o seu 


mator desejo, elle responderia 
fatalmente: — “Um dia to- 


+ 








| Principe de Galles | 





| 
do meu, sem obrigações ofli- 
ciaes”. E se indagassemos a 
Sua Alteza o que faria nesse 
dia, elle possivelmente respon- 
deria; — “Jogaria Goli”, 
O “golf” é a distracção pre- 
dilecta do principe actual- 
mente. Elle tomou parte em 
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Nas lavagens de casa, nos ralos, pias, privadas, es- 
carradeiras, sargetas, etc., o uso da legitima 
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Protecção 


e Assistencia 


ao Trabalho 


Multas e outras penalidades por infracção das leis 
que regulam a materia 


O Ministerio do Trabalho en- 
vlou à impronsa, para ser divul- 
gado, o decreto abaixo: 

“Decreto n, 22,131, do 23 de 
novembro de 1932 — Dispõe so. 
bre o processo das multas impos- 
tas por infracção dag leis reguiit- 


| doras do trabalho e sobre a zés- 


varios torneios ultimamente, . 


com relativos successos. Isto 
deu margem à critica da im- 
prensa ingleza, que, apesar 
do extremo cuidado com que 
! aborda as questões relativas & 
| familia real, analysou o jogo 
de Sua Alteza com a mesma 
imparcialidade e frieza com 
que o faria para qualquer ou- 
[tro jogador importante. 

O “Sunday Dispatch”, por 
exemplo, commentando re- 
centemente o quarto “rouná” 
do torneio de Sunningdale, 
em disputa da taça Founder, 
no qual. o; principe, teve-:por 
parceiro um dos mais fortes 
concorrentes da taça Walker, 
Rex Hartley, e.que foi perdi- 
do por 3 a 2, diz: 

“O jogo pouço firme do 
principe foi um poderoso fa- 
ctor para a derrota do seu 
lado”, extendendo-se depois 


pugna que foi uma das mais 
importantes disputadas pelo 
principe. 


—— 





“Monitor Mercantil” 


Recebemos o n. 856, anno XVIII, 
dessa apreciada publloução sema 
ua] de finanças economia, com- 
mercio e industria, que se edita 
cob q direcção do nosso prezado 
confrede, sr. Pedro Leite Bastos. 

O “Monitor Mercantil” comime- 
morou, com Oo numero que reglgs- 
tramos, mais um annmo ds vida 
lutensa e proveitoa. 


Surgido ha 18 unos nesse per 
riado soube firmar uma reputação 
solida e construir uma lesição 
respeitavel. E ceu redactor prin- 
cipal, o er. Luis Moraes, profia- 
sional de aptidões aque dispensam 
qualquer referencia. 


Eis o summário da presente 
edição dy autorizado orgio tech- 
nlco : 

Principaes productos dv expor 
tação — A pomicultura — Pres 
ciosa fonte de renda — Commer- 
clo exterior do Bras!l — Carta de 
Londres — Um paradigme de or- 
ganização commercial — Mercudo 
tc, frutos pe Ingetorra — A ln- 
dustita em São Paulo --- À lilusão 
tos Egrupdes planos ecuromicos —= 
U.aa irstituição molclo — Notas 
e corsnentarios — Freços corren- 
tes por atacado ne praça do Rio 
de Janeiro — Movimento do cam- 
bio em Paris e Londres — Cam- 
bio em Nova York — Quadro der 
monstrativa da exporiasão Ge 
café no Estado do Espirito Banto 
— A navegação aorea -- Preços 
correntes do café — inportação 
te productos estrangelros —- CoO- 


| 





] 





tações de cereaes —. Movimento do 


café — Informações gernes -—. Bo 
cção judiciaria —. Transmissão de 
unmoveis — Firmas commercises 
-- Correlo dos Estados — Mercado 
de cambly — Mercado de fundos 
publicos — Mercado dos princi 
paés productos — Titulos protes- 
tedos, 


em amplos commentarios das 
falhas de Sua Alteza negsa 








Benjamin de Oliveira Filho 
O livro decisivo sobre a Revolução Paulista 


o a 


peetiva cobrança. 

O chefe do Governo Provisorio 
da Republica dos Estados Unidos 
do Brasil, na conformidade do 
art. 1º do decreto n. 19.998, de 
11 de novembro do 1859; 

Considerando que, em materia 
de protecção e assistencia qo tra- 
bulho, a legislação vigente não 
tem obedecido u um criterio unt- 
forme em seus dispositivos zuía- 
rentes á cobrança das multas 
nela previssas. e á interposição 
dos recursos cablvels; 

Considerando que a maloria 
destas leis não encerra dispogit!- 
vou especiaes sobre u fotma a 
que deve obedecer & interposição 
de recursos o sobré a cobrança 
dar Iimportancias das mulas ou 
demais penalidades pecuniarius; 

Considerando que a cobrança 
judivial dessas multas deve sur 
efíoctuada da maneira nais ra» 
alga o expodita, em. condições 
que permittam verlficarse o lp- 
tuito coercitivo do Izgislador; 

Considerando, finalmente, as 
vantagens que resultarão da ado- 
pção de um processo uniformo do 
reçurso 6 cobrança: 

Resolve: 

Art, 1º — De toda decisão qua 
Impuzer multa ou outras pena. 
lidades pecuntarlas por infracção 
dao joias e disposições reguladoras 
do trabalho, cabsrá recurso vor 
luntario, interposto, pelo infra 
ctor, par& à autoridade imniedia- 
tamente superior á  comminadz, 
na forma seguinte; a) das que fo- 
rem impostas por funcclonarios 
federacs nas zonas das Inspecto- 
rias Reglonnes e pelos encarrega. 
dos do processo das declarações 
erulterior-expediente relativo GR 
cortsiras profissionães, para O 
respectivo inspector; b) das que 
forem impostas pelas Juntes de 
Concillação e Julgamento nos Ea- 
tados ou Terrltorio do Acre, pura 
o Inspector regional, o, dus que o 
forem pelas Juntas de Goneillação 
e Julgamento do Distrizto Fede- 
ral, para o director geral do De- 
partamento Naclonsl do Yrabalho; 
c) das que forem impostas pelos 
inspectores regiondes, para O dl- 
reçior gerg] do Departamento Nkr 
vtonal do Trabalho; d) das gua 
forem impostas pejos funcciona- 
rios do Departamento  Nac!onal 
do Trebalho, para o tspectivo 
director geral; «) das que forem 
impostas pelas Commissõss Mix. 
tas de Concillação, pelo Gonselho 
Nac!onal do Trabalho e director 
do Departamento Nacional do Tra. 
balha, para o ministro do Traba- 
lho, Industria e Commercio, 

Art. 2º — Os recursos devem 
ser interpostos nº prazo de dez 
digs, contados da notificação à 
parte ou, sendo & mesma revel, da 
publicação do edital no orgão 
oifitlel qo publteidade, pérunts à 
autoridade que houver Impouto & 
mylta ou penalidads, 2 qual, de- 
pois de os informar devidamente, 
dentro de dez dias, os encaminha- 
rá nesse prezo à qutoridada su: 
perior, Paraprepho unico — A 
interposição do recurso só terá 
effeito suspensivo so » parse, jun- 
tamente com & pstição do recur- 
Go. exhibir a segunda vla da guia 
prevista no art. 93º, 8 1º 6 corres- 
pondente à multa ou penalidade. 
fazendo-se o respectivo daposlto 
na conformidade desse dispostii« 
vo. Tal deposito sê convérterá em 
pagamento, no caso de não ser 
provido O recurso. ; 

Art, 5” — Não sendo inter 
posto recurso no prazo legal, a 
autorldadso que tiver Imposto a 
multa ou penalidado notificaçá o 
infractor, na forma Jo artigo 
antecedente, a recolher a impórz- 
tancia regpeçtiva dentro de dez 
dias, sob pena de cobrinça exe- 
cutiva, 8 1º — Comparecendo o 
Infractor, ser-lhe-á passada gula, 





Exercite a sua memoria ... 


— — me — eme cet 24 cet e et em em 


AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM E 
AS RESPECTIVAS RESPOSTAS 


826 —Quando ve inaugurou no Brasil, a pri. 
meira linha telegraphica? — Em 1857; li- 
cava q antiga Córte a Petropolis, 
Gustavo Elífol, 
Engenheiro francez, nascido em 15 de 
idealizador e constructor da 
torre que tem o sey nomo em Paris, inaugurada 


alexandre 


5a1 — 
dezembro de 1832; 
em 1889, 


Não, 
Conselho dos Dez. 


trave. 


530 — Sabe alguma coisa sobre o nosso Paque- 
celebrado n'“O 


quer? — O Paquequer, 


SS ei e e 





528 — O doge de Veneza governava por si 66 ? 
Era assistido e fiscalizado pelo 


em duas ving, para efrectuny, den- 
tro dó prazo de cinco dias, O je. 
ecolhimento da importansia da 
multa ou demais ponalllades ds 
repartições foderaes comuetontes, 
que siw, nos Estados e Perritorio 
do Acre, us Alfandegas, Mesas de 
Rendas e Collectorlas Fedaraes é, 
no Dlstrleto TFedoral, u vosnágkiva 
Recebedoria, cabendo taes reparti- 
ções escripturar esses receblmen- 
tos a grédito do Ministerio do 
Trubalho, Industria e Commnsreio 
e communicar seu recolhimento 
à autoridade por quem foi a guln 
expedida, 5 2º — A segunda vit 
da guia sorá devolvida pelo ln- 
fractor à repartição que & expe- 
diu, até ao sexto dia dopols qe 
sua expedição, para a devida uvtr- 
bação no processo, 

Art, 4º — Não comparseendo 
o infractor, ou não depositando 
à importancia da multa ou penas 
dado, fay-se-á 4 competanto in- 
scripção om livro espfelal, exis- 
tente nas repartições das quaes 
se tiver originado a mults ou ps» 
nalidade, ou do onde tenha prer 
vido a revlamação que a determ!- 
nou, sendo extralda copia guthen- 
tica dessa inscripção e onvinda ás 
autoridades competentes pára a 
respectiva cobrança judielnl, va- 
lendo tal instrumento como titu- 
lo de divida liquida 3 certa. 

Art, 6º — A cobrança judiciul 
será promovida, no Districto Fe- 
deral, pelo patrono do Departn- 
mento Nacional do Trabalho ou 
seu adjunto, os quaes, desdo a df. 
ta de publicação deste decreto, 
passarão a ter denominação, res- 
pectlvamente, ds procurador e ad- 
junto de procurador do Dsparta- 
mento Naclonal do Trabulho, o 
nos Estados e Territorio da Acre, 
pelos procuradores ds Republica 
e seys ajudantes, 

Art, 6º — O procesgo e demais 
disposições roferentes á cobrança 
das multas e outras penalidades, 
de que trata o presente decros 
to, ºbodecerão co disposto pais u 
cobrança da divida netiva da 
União, 

Art, 7º — Quando 2 Importar 
cia da multa Ou penalidade re. 
verter em beneficio ds terceiro, 
requererá esto O geu levantamen- 
to, fiido O processo da cobrança 
o Tfeitas as dedueções legats, 
Paragrapho unpico — A muteria 
de defesa, estabeleçida a ídentt- 
dade do infractor. não pode con» 
sistiy senão ne prova de quitação, 
da mullidade do processo Oy presr 
cripção da divida. q 

árt. 8º — Revogam-so es dlp- 
posições em contrario, 

Hio de Janeiro, 23 de novembro 
de 1092, 111º da Independâneia O 
44º da Republica, — Getullo Var» 
gas, Joaquim Pedro Salgado Fi. 
lho, Francisco Antunes Maciel, 
Oswaldo 4ranha,* 


Mais 4 dias... 


Hoje, amanhã, depois d'amanhã 
o Sabbado, restam para os que 
ão abisçcoitaram durante o ano 
que finda tentarem ali no “Ao 
Mundo Loterico” — rua do Ouvi- 
dor, 139, nos 4 ultimos dias do 
unuo os seguintes premios: Hoje, 
20 Contos por 28, meios 16; Malt 
um sorteio da Bahia — 50:000% 
por 15%, meios 785600, fracções 
1$500 e 50:000% por 5$, fracções 
1%. para amanhã; depois d'amanhá 
grandioso seortéio da Paulista, 
500:0005 por 200%, meios 100%, 
fracções 108 e 20:0005 por 23, 
meios 1$; Sabbado, ulém dos 
300:000$000 da gaúcha, inteiros 
80%, meios 40%, iracções 48, cor- 
re meis 100:000$ por 10$, meios 
58, fracções 1$ — habilitae-vos 
ali no “Ao Mundo Loterjco” — 
ruas do Ouvidor, 199. 
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AGUA RABELLO 

E' o unico remédio de urgencia nos casos de: — CONTUSÕES - FE- 
RIDAS - ARRANHADUKRAS - QUEIMADURAS + ESCALDADELLAS- 
HEMORRHOIDES - HEMORRHAGIAS « DOR DE DENTES - INFLAM- 
MAÇÕES DO ROSTO + NEVRALGIAS - ESPINHAS - TUMORES - 
MORDIDELAS DE INSECTOS, etc. Deposltarios: — Avelino Campos 
& Cia, Ruu Mayrink Veiga n. 9, 1.º — RIO. Encontra-se nas boas Dro- 
gurias e Pharmacias. 


a 


quem foi ? 


amanha. 


529 — Que é uma caryátide ? — Estatua, Co- 
lumna feminina, sustentando 


uma archi- 


Guarany”, de Alencar, é um pequeno affluente 


do 
Orgãos, 





O teitor querquizer coltaborar nesta secção 
potera enviar ao secretario do DIARIO DE 
NOTICIAS os suas perguntes, jazendo-as 
acompanhar sempre das respectivas res- 


postas... 


, 


rio Parahyba ce quo nasce na serra |jdos 











LEITOR: — Responda mental- 
mente ás perguntas abaixo, e depuis 
confronte suas respostas com as nos- 
sas, que serão publicadas na edição de 


532 — Sabe o caso do cão de Alce- 
biades? 


533— Quem escreveu o Ápoca- 
lypse? 
524 — Bolivar, quem foi? 


535 — Que era uma narpia? 
Lhe (ea arma aaa aro — a e em | it dt ts me 
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polo mnisiro da Fazendo, sr. Gustivo is, 
mlecoonisia ur. péa 














Braz de Pinnae as aspirações 


dos seus habitantes 


O intervento Pedro Ernesto visitará brevemente aquel- 


E 









Braz de Pinna é um dos 
mais novos bairros da cidade, 
Nenhum outro progrediu com 
tanta rapidez, Ha pouços an- 
nos, naquelle local, não havia 
mais que meia duzia de casas. 
Agora, ha centenas de moder- 
nos e Interessantes “bungá- 
lows”, que lhe dão uma phy- 
sionomia singular, 
entre as demais zonas subur- 
banas. Tudo, ali, por emquan- 
to, tem sido fruto apenas do 
esforço particular. Chegou, 
porém, o Momento em que os 
seus moradores resolveram So. 
licitar para Braz de Pinna & 
attenção do governo muntei- 
pal. Uma commissão repre- 
sentativa dos habitantes e do 
commerçio daquelle bairro es- 
teve hontem no gabinete do 
interventor Pedro Ernesto, a 
quem pediu providencias no 
sentido de ser prolongada a 


“ELIMINA O 


ACIDO URICO 


Efficaz no 


alieumatismo Arthritisno 


e nas doenças do 


FIGADO - RINS - BEXIGA 


nas Drogarias e Pharmacias 


0 “Conde Zeppelin” não 
descerá na Inglaterra 


FRIEDRICHSHAVEN, 27 (U. 
P) — O commandante Ecko- 
ner desmentiu a noticia se- 
gundo a qual teria conçjuido 
um accordo para a aterrissa- 
gem do “Conde Zeppelin” em 
Cardington. 


2 5 — ame me ee ee 


Dr. Duarte Nunes 


VIAS URINARIAS 
Gonozrhéa o suas complicações. 
-— Hemorrhoides é hydrocele 
tem operação e sem dôr — Run 
S. Pedro, 64 — Das B âs 18 ha 








531 — Quando e onde foi assassi- 
nado Apulchro de Castro? 











A commissão representativa do commercio e dos moradores de Braz de Pinna, em visita | 


original, | 
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ao DIARIO DE NOTICIAS 


linha de bondes de Fenha a 
Madureira. Braz de Pinna fica 
no centro desses dois pontos 
e sua população será grande- 
mente beneficiada com aquel- 
la medida. 
A commissão que esteve no 
gabinete do dr. Pedro Ernes- 
' to era constituida pelos srs 
Carlos Augusto Rodrigues, 
| João Baptista Vieira, Eduardo 
Santos Mendes, Eugenio Car- 
| neiro Monteiro, e Hermenegil. 
do Antonio Pereira, os quaes 
visitaram, em seguida, o DIA- 
RIO DE NOTICIAS, confiando 
à este diario a defesa das as- 
plrações dos moradores de 
Braz de Pinna. 
Ao interventor municipal, w 
comissão fez entrega de um 
memorial «e um abalxo-assi- 
gnado, com cerca de duas mil 
assignaturas, solicitando 
aquelle melhoramento, 





Falleçeu O Marquez dk 
ja Cortina 


MADRID, 27 (U, P). — Fal- 
leceu repentinamente o mar- 
quez de la Cortina, figura de 
asa no tempo da monar- 
chia. 


DR. OLAVO REBELLO 


8 ANNOS PRAT. HOSP, 
BERLIM E VIENNA 
Ouvidos, nariz e garganta 
Av. Rio Branco 183, Tel, 2-6054 

Diariamente de 2 às 5 











la progressiva zona suburbana da Leopoldina 
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Depois de se intelrar do as. 
sumpto, o st. Pedro Ernesto, 
indagando das necessidades 
locaes, prometteu visitar à 
zona em questão, para verifi- 
car, de “visu”, o progresso de 
Braz de Pinna. Essa visita 
marcada pura o dia 8 do mes 
de janeiro proximo. Nesse dia, 
a popuiação daquelle bairro 
receberá festivamente o in- 
terventor do Districto, na es- 
pectativa de que elle attende- 
rã &s suas justas pretensões. 
Com effeito, trata-se de uma 
niciativa que se impõe, estar- 
do em causa, uma vasta zona 
cujo desenvolvimento merece 
os melhores incentivos da ad- 
ministração publica. 
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Optima occeasião de tazer 

um presente util e de preço 

modico, comprando um 

aparador de lapis “UNI- 

CUM", usando laminas Gil- 

lette e semelhantes, para 
todos os lapis. 


A. MALERME 


RUA 7 DE SETEMBRO, 38 
Tel, d-:311 
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CAZEMIRAS 
VENDAS A VAREJO 


8 - Av. Thomé de Sousa - EU 


(Entre V. R. Branco e Constituição — Ao lado de Esc, Tiradentes) 


ANAMADOS PABRICARN- 


DEPOSITO DAS PRIXe 
CIPAES FTABRICAS 





soccorro O 
“Bromil”, que é q 
»Policia das vias re- 
| spiratorias« e que faz 


seu 


a Tosse desappare- 
cer à disparada. 
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PESE 
UA k my RELLEN 


COM MENTARIO! 


Oratoria e 


Os congressistus que neste 
momento se reunem em Ni- 
etheroy para a 5º Conferencia 
Nacional de Educação passa- 
ram por uma grande sutpie-. 
sa, assistindo à sua installa- | 
ção, e ouvindo o discurso | 

] 
k 





inaugural do seu presidente 
effectivo. 

Nada póde existir com mais, 
finalidades technicas que os, 
congressos destinados 20 estu- | 
do de um determinado proble. | 
ma. E, numa hora destas, 
quando o Brasil procura acer- 
tar o seu rythmo de Progres- 
so por um Conhecimento mais 
sincero cia vida, e uma obe- 
diencia mais inteligente us 
suas leis, nada se poderia exi- 
gir tão indispensavelmente 
<echnico como este Congresso, 
effectuado para um balanço 
das idéas educacionaes cor- 
rentes, o, decerto, para à Sud; 
divulgação, uma vez que, ex-| 
ceptuadas essas, e ainda des- | 
conhecidas as do Íuturo, su 
restariam as arcalcas, & que | 
ninguem naturalmente ima- 
ginaria voltar. 

Assim sendo, a presidencia 
affectiva do Congresso deve- 
ria caber a alguem que, Der- 
feitamente integrado no seu 
tempo e na sua terra, com 
uma visão harmôúniosa dos 
uomens e das coisas, equil- 
brado entre as mais e 





gictorias tentativas com que 
se procura exprimir o mundo, 
que de si mesmo resurge cada 
dia, soubesse, a um tempo, 
comprehender e expor à - 
quietude educacional, glorla e 
belleza desta civilização sol- 
tredora — apontando os YU- 
mos que e descortinam, é 
suggerindo alguma coisa Se-, 
não definitiva, pelo menos! 
“om caracteres de efficiencia 
sonciliaveis com o admiravel! 
esforco de pesquisa, de appli- 
cação, de experiencia, de Sa- 
crifício mil vezes recomeçado, 
que estão realizando os infa- 
tigaveis precursores das no- 
vas éras, 

Precisamente as correntes 
educacionaes de agora são 
unanimes na condemnação 
dessas memorizações, desses 
devaneios, desses verbalismos 
com «ue, por muito tempo, se 
tentaram substituir ou jludir 
as imposições urgentes da vi- 
tia. As correntes educacionaes 



























































educação 

de ugora convergem todas 
para o sentido das realidades 
justas: conhecem, prevêem. 
buscam resolver cada proble- 
ma pelos melos adequados, 
Ggescrentes dessa superstição 
de acertar por acaso, é não 
só descrentes, como desgosto 


' sas, tambem, com semelhante 


processo. 
Mas o Brasil, mão grado « 
propria tentativa educacional 


em que se empenha, parece , C 
| sora Juracy Silveira. 


conservar alnda a praxe que 
jã nos celebriza, do discurso 
ornamental, Com elle costu- 
mamos perturbar todas as 
homenggens: do almoço fra- 
ternal à commemoração ci- 
vica, 

Ainda uma vez, de accordo, 
talvez, com essa praxe, e pet- 
dendo de vista a sua incohe- 
vencia num Congresso de Edu- 
cação — embora tendo já tão 
bom exemplo, anterior! — o 
Brasil inaugurou trabalhos 
tão importantes, tão direrta- 
mente ligados ao presente, 
tão palpitantes de pensamen- 
to, de emoção e de realidades, 
com um discurso apocalypti- 
co, sonoro, chelo de imagens 
sagradas e profanas, palavras, 
pontos, virgulas e retfcencias, 
Principalmente  reticencias. 
Tantas reticencias que uma 
grande parte do auditorio pa- 
vece ter-se perdido nellas, à 
procura da correlação entre q 
que ouvia e o que pensava ir 
ouvir. 

E como, em nome dos dele- 
gados, falou um professor que 
apresentou pontos de vista dt. 
versos, embora rapidos, dos 
confusos panoóramas anterior- 
mente esboçados na vertigem 
oratorta, é possivel que os 
congressistas estejam espe- 
rando por alguma outra ses- 
são que lhes revele, emfim, 
este segredo educacional que, 
na primeira, ficou hermetica- 
mente occulto, com um zelo 
avaro, como o sentido de um 
hterogiypho, sem Champol- 
Von. 

Cc. Mm. 


eme 
os 


Fallencias e Goncordatas 


Preparame=sa esoriptas, dão-na 
pareceres. Contadores peritos. 
Agencia Dic, Carioca, 46, sobrado. 

Telephone: 2-4114, 


name em 
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que Laminas 
COMPRE PELA... rosas: 
Lisa 
MARCA! xe 
R em 
meo a ones Mach. d'endereçar 
Aguillo que o Fabricante mais “Addressograph” 
resa o mais defende é a reputação E 
ua Marca. O desprestigio da | Mach. rico caia 
Marca é a ruina da industria! Dahi, | | “RO 
a segurança de se obter um bom ar- iê. 
tigo DER que se exijam as marcas rita 
de tímais merecido renome, como 01 .. as 
skuo as que se indicam a seguir: Moveis 
Biscoitos Chocolate “PALERMO” 
“AYMORE” “ANDALUZA Navalhas 
Café Moido Cigarros “AUTOSTROP” 
ANDALUZA VEADO Pert Ersgr 
Calçados Coítres e Archivos “BEIJA-FLOR” 
“D. N. B.” “BERNARDINI” 
c Desinfectante es 
amas esm er an + À TT do! Ny “ 
mito | “CRUZWALDINAS | COLONIAL 
Cerveja Discos Sabonete “DUSE” 
“HANSEATICA? |. “BRUNSWIOK” | É FORMIDAVEL 
Charutos Fichario de aço | Tintas : 
“Princ. de Galles” “ACME” BRASILIA 
sr... “ 











Belleza da Pelle 


defeitos de 
cutis, adquirindo uma epider= 
me nova com o uso diario do 


Remova os 


CREME 


manchas, 
cravos, póros 





Enviaremos 
completas € 


| GRATIS: 


Acaba rapidamente com as 
panmos, 


vss==e espinhas ====== 


Prod. PELSAN Ltd. 


| Rua General Camara, 125 = 1.º and. 
Tel, 4-0828 — RIO 


ciermos processos scientíficos de embellezamento, 





sua 


PELSAN 


sardas, 
abertos, rugas 


DE JANEIRO 


2 quem pedir informações 
detalhadas sobre os mo 
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de Educação | 
OS TRABALHOS HONTEM 
REALIZADOS — RELATO- 
RIOS E CONFERENCIAS 
Reunlu-se hontem, às 14 
horas, no palacio da Assem- 
bléa Legislativa, a commissão 
de ensino primario, afim de 
serem relatados os trabalhos 
sobre Methodo de Projectos. 
Organizou-se q mesa sob a 
presidencia do dr. Zopyro 
Goulart, com a presença do 
abbade d. Xavier de Mattos e | 


" dr, Olinto de Oliveira. Secre- 


tariou os trabalhos a profes- 


Foram relatoras as profes- | 
soras Maria dos Reis Campos I 
e Consuelo Pinheiro, 

Falou a seguir a directora | 
da Escola de Aperfeiçoamento 
de Bello Horizonte, expondo 
os bons resultados obtidos 
com aquelle methodo nas 
classes annexas a essa Escola, 








SANATORIO ERMITA- 
GEM DE PETROPOLIS 
Systema de pequenos 
pavilhões isolados que 
permittem completa se- 
paração de sexos e mo- 

lestias. 
emana |] | [mma 
Direcção e enfermagem 
vela familia do director. 
mama || 3 ||| 


Recommendado pelas 
maiores summidades 
medicas, como Abreu 
Fialho, Luiz Barbosa, 
Mazzini Bueno, Placido 
Barbosa, Edgard Abran- 
tes, W. Schiller, Manso 
Sayão, Armando Lima v 
outros. 
Informações á 


RUA DO CARMO, 60 


(5º andar) 
PREÇOS MODICOS 
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O FAZER == 
SUAS COMPRAS, 


ao precisar de qualquer 
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Collegio Pedro Il 


(Externato ) 
EXAMES DE ADMISSÃO AO 
PRIMEIRO ANNO DO CURSO 

SERIADO - 
Chamada para o dia 29 de de- 
zembro (quinta-feira) 

Provas escriptas (2º e ulti- 
ma chamada) — A's 9 noras. 
Sala 27 (1º pav) — Deve- 
rão comparecer os candidatos 
de ns.: 
4199 4734 4735 4736 4738 4730 


47h40) 474] 4742 4743 4744 4745 | 


4752 4753 4754 4755 4756 4897 
4867 4873 4887 4894 4896 
Aviso — Estes candidatos, 

após a prova escripta, iarão 

prova oral na sala 3. Os ines- 
mos deverão trazer tinta - 
na, caneta, e mata-borrão. 
Provas oraes —A's 9 horas, 
Sala 3 (1.º pav.) — Deverão 
comparecer os candidatos de 
ns.: 

4726 4757 4758 4759 4760 4761 
4889 4890 4891 4892 4894 
Commissão examinadora — 

Antenor Nascentes  Euciydes 

Roxo e Fernando A, Raja Ga- 

baglia. 

REUNIÃO DA CONGRE- 
GACÃO 


Reunir-se-à amanhã, quin- 
ta-feira, 29, às 14 MNoras, 4 
Congregação do Collegio Pe- 
dro II. 

NÃ ordem do dia serão de- 
batidos assumptos referentes 
ao regimen escolar. 
INSCRIPÇÕES PARA OS 
EXAMES DO CURSO SERIA- 
DO (CANDIDATOS ESTRA- 

NHOS) 


A secretaria previne aos m- 
teressados que as inscripções 
para esses exames serão rece- 
bidas ste 31 do corrente, todos 
os dias uteis, das 11 ás 16 hu- 
ras. Os 'mesmos destinam-se 
exclusivamente aos alumnos 
matriculados em estabaleci- 
mentos que não estejam sob 
o regimen de inspecção, man- 
tido pelo Governo Federal, 


PROMOÇÃO DE SERIE 
(ALUMNOS DO COLLEGIO) 


Em face do paragrapho 2.º 
do art. 12 do decreto n.º 22 167, 
de 5 de dezembro fluente, aos 
alumnos do Collegio Pedro II, 
para efíeito de promoção, se- 
rá exigido o pagamento da 
taxa de inseripção em prova 
oral ou pratico-oral, constan- 
te da tabella annexa ao de- 
creto 22.106, de 10 de novem- 
bro ultimo. O prazo estipu- 
lado para pagamento dessas 


coisa, lembre-se de que. taxas termina hoje, às 16 ho- 


em todos os bairros e 


suburbios do Rio ha: 
Uma bôa Casa de Aparta- 
mentos; Uma bôs Pharmacia; 
Uma bôa Vinturaria; Uma bos 
Garage; uma bôa Alfaiataria; 
Um bom Aviario; Um bom Ar- 
mazem; Um bom Cinema; Uma 
bôa Ofticina de Bombeiro; Uma 
bija Casa de Calçados; Um bom 
Salão de Barbeiro; Um bom 
Hervanario; Un. bom Açougue; 
Uma bôa Padaria; uma bôa 
Quitanda; Uma bôa Leiteria., 
E' uma questão de escolher com 
segurança os bons estabeleci- 
mentos e os reputados profis- 
sionaes, preferindo os que ser- 
vem melhor, com muis presteza 
e solicitude, “ preços mais jus- 
tos e com maior consideração d 





clientela. O DIARIO DE NOTI- 

CiAS póde recommendar os 
seguintes: 
ANDARAHY 


PANIFICAÇÃO CENTRAL, Entre- 
gas a domicilio, J. Gomes & 
Ribeiro, Rua Leopoldo, 18. T. 


8-5580, 
BOTAFOGU 
AGOUGUB ESPERANÇA, do José 
Silveira Candeias, Rua da Paa- 
sagem, 126. T. 6-2007. 
ARMAZEM FORTE BRASILEIRO 
Comestíveis finos, Iua da Pae- 
segem, 60. T. 6-2048. 
GRANDE TINTURARIA JAPONE- 
ZA. P. Baptista & Irmão, Rus 
da Passagem, 27 T. 6-1218, 
PADARIA li CONFEITAKIA BEL. 
RA-MAI, Antonio J. Ferreira. 
Praio de Botafiven JAM CNO G-OBTA 
BRAZ DE PINNA 
ARMAZEM - GUAPOURE'!, do João 
Gomes Barreiro. Rua finaporá, 
ami. T R-94aL. 
COPACABANA 
PHARMACIA MUNEIKA. Rua Co- 
pacabanu, 684, 1, 7-1541, Pilimi 
â E Visesmin Piraju. 338, 
ENGENHO NOVO 
CINE-LLLA LR (ISUN, dé Ar- 
naldo & Cia, Hua General Bel- 
legurde, 12.7 1-4449, 
HUMAYTA 
PHARMACIA LAVELLETTI, M. 
Capelleti & Filhos. Rua Humay- 
tá, 149, 1. n-JU4S 
IPANEMA 


ARMAZEM N. 5, UVA PAZ, A. 
Martina Junior, Visconia de 
prenia 476, 1º 7-9549 


LARGO DO ESTACIO 
ALkatvtanta o NO-LISBUA, 
Antonio Prime & 
Machade enstha 16 Mm 
LARANJEIRAS 
APARTAMENTOS SOUZA DAN- 
TAS. Rua Laranjeiras, 971, T. 
5 - 2300. 

LUITENIA PROGRESSO, Viuve 
João A, Dias, R. Laranjeiras. 
408. T, 5-0731, 

PHARMACIA LARANJEIRAS. Rua 
Larunjeiras. 4558. Pedidos pelo, 
To 5 QNAR, 

PRACA DA BANDEIRA | 

BRASIL. 

Av. 


de 
CGostanheira 
v-4860 


En, 
Lauro 


Novis au Gum 
tregus q domicilio. 
Mullee na T B-2008, | 
PRAIA VERMELHA 
ARAL VILLELA, da d. | 
lucends, Avenida Pastcor, Zid,| 
7. 6-0172 
TUUCA 
PRARMACIA di DEOG, GRANA- 
DO (Filial), Rua O, do Bomfim 
s00 » S00-A. T. 3-0250, B-8226, 


ras. Findo esse prazo, que é 
absolutamente improrogavel, 
serão mandados archivar os 
papeis dos candidatos que 
não houverem cumprido essa 
exigencia, perdendo os mes- 
mos direitos à promoção de 
série, nos termos do citado 
decreto. 


Para maiores esclarecimen- 
tos, a secretaria chama a at- 
tenção dos interessados pata 
os editaes atfixados na porta- 


na: 
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zembro do 1932 


emana remate 
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de Janeiro 


CURSOS DE EXTENSÃO UNI- ' CHAMADA PARA OS ESA- 


VERSITARIA, DE APERFEI- 
COAMENTO E DE ESPECIA- 
LIZAÇÃO 


Haverá, hoje, as seguintes 
aulas: 

No Pavilhão Torres Homem 
da Faculdade de Medicina — 
à's 10 horas — Aula de encer- 
ramento do Curso de Crimi- 
nographia, pelo prof. Afranio 
Peixoto, cathedratico de Me- 
dicina Legal na Faculdade de 
Medicina, 

No Laboratorio Bromatolo- 
gico do D. N. S. P. — Das 
11 1/2 às 14 1/2 horas — Exer- 
| cicios theorico-praticos do 
| Curso Especializado de Chimi.. 

ca Bromatologica, sob a orien- 

tação do dr. Francisco de Al- 
buquerque, director do Labo- 
ratorio. 











Gymnasio 
Vera Cruz 


Exame de admissão ao 
1º anno seriado 


Acha-so aberta a matricula no 
Curso de Férias, destinado ao pre- 
paro para o exame de admissão; 
a realizar-se em segunda época 
(Março). : 

Os alumnos que houverem ter- 
minado o 5º emo das Eecolas Pu- 
blicas poderão cundidatar-so a 
esip exUMO. 

Us alumnos du dº anno das Es- 
colus Publicas fazendo esse Cur- 
0. que intensivo, tambem pode- 
rão candidatar-se a tal exame. 


DURO: au IN 


Vendam à JOALHERIA CAR- 
LOS GOMES — Rua Pedro 1, 
n. 9, antiga rua do Espivito 
Santo, é quem melhor paga, 
assim como joias usadas, bri- 
lhantes e cautelas. Concerta e 
fabrica joias por preços muito 
baratos. Especial em concer- 
tos de reloglos. 
En qe A 
ria do Collegio e mandados 
publicar no “Diario Officiai”. 
AVISO 


Previne-se aos interessados 
que se acha afiixada na por- 
taria deste estabelecimento o 
resultado da promoção do 
sexto anno nos termos do dec. 
22.167 de 5 do corrente, 

Os nomes ' que foram ex- 
cluidos da “referida relação 
correspondem aos dos estu- 
dantes que não requersram 
no devido tempo e não vaga- 
ram as taxas de que trata q 
referido decreto. 


LLLIcasqua 
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| Os paes, os filhos, os irmãos, os amigos | 


encontrarão um presente util na 


PAPELARIA 


10 — RUA DA ASSEMBLÉA — 70 


— Dinis JE 


ATLANTICA | 


- 





À eimematodranhia ao alcance de 1OÃOS 





O melhor presente para o Natal 


Para filmar 


Para projectar 





Motocamera Pathe-Bakv 









Gymnasio Metranolitano 


Projector Pathé-Baby 


EXITO GARANTIDO -- Demonstrações sem 
nenhum compromisso com os representantes 
ISNARD & CIA. 


RUA EVARISTO DA VEIGA, 20 
Phones — 2-4619 — 2-4630 








s0B INSPECÇÃO OFFICIAL 
RUA DIAS DA CRUZ, 313 — ESTAÇÃO DO MEYER 
Jardim de Infancia. Admissão 40 Gymnasial, Collegio Mi- 


litar, Escola Normal, — 


Curso Primario c Seriado. 


VESTIBULARES às Escolas Superiores, — Excellentes ga- 
binetes te Physica, Chimica e Historia Natural, 
Funcciona desde 11 horas, — Preços minimos. — Queira 
visitar-nos, 








| 
| 








MES — DIA 28 

Surso nocturno — Funda- 
mental; 

Geographia — 20 horas -- 
Todos os alummos insecriptos. 

Curso de perito contador: 

2º anno — Mathematica fl- 
nanceira — 19 horas — Todos 
os alumnos inscriptos, 

2º anno — Technica com- 
mercial — 15 horas —- 'Taodos 
os alumnos inseriptos. 

3.º ano — Estenographia— 
16 horas — 'Todos os alummnos 
Inseriptos. 


Curso Secuntario 


A Directoria do Gymnasio Vera- 
Cruz, por noeso intermedio. avisa 
aos imteressados, especialmente 
vos alumnos do Instituto Nacio- 
nal de Musica que para facilitar 
a frequencia nos cursos do Insti- 
tuto de Musica p Seriado, conti- 
nudrá q manter no proximo anno 
um turno da manhã, além do da 
tarde. O turno da manhã come- 
cará às 8 horas, terminando às 
10 horus, 








Collegio Sylvio Leite 
EXAMES DE ADMISSÃO 


Realizaram-se hontem no 
Collegio Sylvio Leite. com à 
presença do fiscal do governo, 
as provas oraes de todas as 
materias do curso de Admis- 
são ao 1.º anno secundario é 
commercial. Formaram a ban- 
ca examinadora, o (lr. Auto- 
nio Travesso e as prolesso- 
ras Odette Ribeiro e Ernesti- 
na Santos. 

A secretaria communica 
aos paes de alumnos e inte- 
ressados que se acham aber- 
tas as matriculas parg O cur- 
so de preparação de candida- 
tos aos exames de Admissão 
de fevereiro, e que os alum» 
nos do 4” anno das escolas 
publicas poderão fazer aquel- 
a exames, cursando taes qu- 
as, 


instituto 
La-Fayette 


Exames de admissão 


Começará u 2 de janeiro o cur- 
so intensivo, para os candidatos 
estranhos, aus exumes de admis- 
são nos cursos secundarios e com- 
mercial, exunios que serão Teitos 
em fevereiro, vstando ainda aber- 
tag as inscripções, Departamen- 
to Masculino, Haddock Lobo, 253; 
Dep. Feminino, Conde de Bom- 
fim, 186; Dep. Mixto, praia de 
Botaiogo, 345. 











PR 
O que é pae? 
O que tem um filho? 


Já se lembrou qual o presen- 
te mais util, agora, pelo Natal? 


Decida-se, compre hoje 
mesmo 


ho paiz dos quadratins” 





(gas, 


o formidavel livro para crian- 
e Carlos Lébeis ! 
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Um somno 
tranquilo: 

- é um cafmante para 

os nervos, aos que 

trabalham sem des= 


canço, fortalece e 
dá vida nova, 


Para conseguir um 
somno tranquilo, 
empregam-se os 
Comprimidos de 


idalina 


A Adalina não tem 
BA CER os effeitos nocivos dos 
“Bromuretos!] 












Dr. José de Albuquerque 


Noenças Sesuaes do Homem 
Magnustico causal e tratamento d? 


IMPOTERGIA EM MOÇO 


" 7 Setembra, 207—De 1 ds 8 hr 


BICYCLETAS 











Grande stock de accessorius 
para bicycletas 


DESCONTOS PARA O3 
REVENDEDORES 
ISNARD & CIA, 

Rua Evaristo da Veiga, 
RIO DE JANEIRO 


0 





RESULTADO DOS EXAMES 

Cureo complementar — Distin- 
cção : Josó Dias Nunes tie Almel- 
di, João Chaves Filho, Achílics 
Gonçalves Fiuza e Oswuldo ds 
Araujo Gabllan;  plenamante 9, 
Mario ce Eoúza;  plenamento &, 
Rephael Badih Neme, Daniel Va- 
lença Laranja, Nelson Alonso Gou- 
calves e Milton Agostinho Dias 
Nunes de Almeida; plenamente 7, 
Jair Coutinho de Farla, 

Curso intermediario — Distijn- 
crão e louvor: Wilson Bacchi é 
Murillo Carvalhaes; distincção : 


-welanila Haydée de Ollveira Li- 


ma, Diomédes da Rocha Guima- 
rães, Sebastião de Araujo Gabllan 
e Eugenio Peerira da Silva e Sou- 
za; plenamente 8: Alfredo de 
Cunha e Silva, Sebastião Dias Nu: 
nes de Almeida e Jesus de Olivel- 
vu Paes; plenamente 8: Orlando 
miceli e Octacilio Sampalo. 

30 anno primario -.. Distincção 
e louvor : Luiza Alves da Trinda- 
de, Edir de Souza, Yolanda Alves 
Marques, João Couto Marcellino, 
Ayrton Ferreira Campello e Jay- 
nie Couto Marcellino; plenaments 
v: José Bernardes Junior, Paulo 
Henrique, João Martins Gouvês € 
Velippe Nery Ferreira Filho; ple- 
nemente 8: Altair José da Cunha, 
Jayme Machado Fagundes, Wilson 
Pinto Brasa e Suzette Ramos Bar- 
bosa; plenamente Y: Haroldo 


| Corrêr dos Santos e Gilson Cos- 


CCE ia O pe 


ta; plenamente 6: Octavio Lou- 
reiro ce José Devottl. Falteram 
coils slumnos. 


2º anno — Distincção e louvor : 
Marphisa Teixeira de Figueiredo 
ec Paulo Fonseca; distincção ; Es- 
merulda Devottl, Natalino Rocha 
Guimarães, Reynaldo Cuetano 
Barbosa «e Orlando Alves da Ces- 
ta: pinamente O: Luiz Pereira do 
Nusclmanto Filho, Jurxandyr Tet 
nelra da Costa e Cosme Lelte de 
Muttos; pienamente 8: Antonio 
Lourenço Prisco, Alvaro Gonçalves 
Cerqueira, CrHison Mendonça € 
walter dos Santos Cardoso; ple- 
namenta 7: Paulo de Silveira, 
tAberto Alves Marques, Walter dos 
Santos, Sylvio Seraphim da Costa 
e Edson de Souza Gomes, plena- 
mento 6, Moacyr de Almeida San- 
tos. 


2º turma — Plenamente 9; Nil- 
son Jorge de Mesquita e Isabel da 
Silva Santos; plenamente 8: Zal- 
da de aAlcentara e Francisco Pe- 
reira. E 

10 anno — Distineção é louvor : 
Tamacy Alves da Trindade, Ho- 
raldo Gonçalves Cerqueira, Jorge 
Martins Gouvêa, Adolpho Luiz da 
Cunha Magalhães, Mario Gonçal- 
ves Cerqueira, Ney Monteiro Go- 
nes Martins o Heleno Moreira Ro- 
cue; distincção : Theodorico de 
Oliveira Lima e Edmundo Correa 
do Rosario; plenamente 9: Edyr 
Pacheco Fernandes. 

Curso preliminur — 1" tumna — 
Distincção e louvor; Mario Pe- 





NOS CORREIOS E TELE- 
GRAPHOS 


Os carteiros e seu reve- 
zamento na entrega da 


correspondencia 


Escreve-nos o dr. Edgard de 
Barros, director regional dos 
Correios: 


“Li com toda a attenção à 
reclamação inserta em Vossa 
edição de 25 do corrente a 
respeito do revezamento de 
carteiros. 

E' natural que aos encosits 
dos a minha providencia te- 
nha desagradado, pois e, sem 
duvida, preferivel trabalhar 
debaixo de coberta enxuta, à 
andar go sol e à clruva, entre- 
gando correspondencia a do- 
micilio. Por isso, a falta de 
melhores argumentos, reedi- 
tam-se aquelles que aqui, den- 
tro da minha repartição, já 
rebati, por insustentaveis. 
Afastaram-se carteiros do seu 
serviço proprio para trabalhos 
Internos e, agora, allega-se 
que desconhecem os districtos, 
E' um circulo vicioso; desco- 
nhecem os districtos porque 
foram afastados e devem con- 
tinuar afastados porque fica- 
ram desconhecendo os dis- 
trictos. 


Não e pur mera teimosia 
que mantenho a ordem pela 
qual mandei fazer-se o reve- 
zamento entro carteiros inter- 
nos e externos: os primeiros 
irão readquirindo & conheci- 
mento, que perderam, dos dis. 
trictos, que têm obrigação de 
conhecer; não se prejudica o 
serviço porque o revezamento 
realiza esse desideratum len- 
tamente, e corrige-se uma in- 
Justiça, porque funccionarios 
da mesma classe não devem, 
uns, arcar com todos os onus 
da funcção e, outros, gozar de 
sivuações commodas, 

Não tenho recebido recla- 
mações que me convençam da 
inconveniencia do meu acto. 
Como estou seguro de que at- 
tendo à conveniencia do ser- 
viço e corrijo uma injustiça, 
não serão argumentos frageis 
alinhados pelos interessados 
na manutenção de uma situa- 
ção condemnavcl que me des. 
viarão do cumprimento do de- 
ver, ao qual estou acostumado 
em quasi trinta e sete amnos 


| de serv.ço postal e telegra. 
| Quico, 


Com a maior estima e apre- 


Oo, Vosso atto, crdo, obro. —! 


Edgard de Barros.” 














colls- 
gidcs q aci- 
Rua do Ouvidor, 186, 


Livraria Alves (us 


denticos, 


e Pr E eo 


quaesquer actividades politi 
cas. 

A imprensa commenta o in- 
cidente com azedume, Assim. 
o “Deutsche Allgemelne Zei- 


reira ua Silva é João “oureuço 
Erisco: distincção: Asdruval Cer- 
quetra Lima, Maria de Lourdes 
Chaves é Paulo Ribeiro Couto; 
plenamente D: Plortano Possos, 


Waldo peretra e Heitor Ferreira, 
da Sllvu. 
2 turns — Distincção louvor: 


Alayr de Olivelru Cardoso; álstin= 
ccão : Maria José de Souza, ZU 
leika ce Aquino Fonseca e Hilda, 
tie Custro; plenumente 8: Carlos 
Lourenço Prisço e Alfredo Monted= 
ro Gomes Martins. 

FILIAL 

3º anno primario — Instinoeção 
e louvor: Mertinho Fezende; dis= 
tincção : Francellino de Carvalho 
Andrade, 

2» pnno -- Distineção ; Ireng 
Tupinambá; plenamento 9, Arlin- 
do Henrique; plenamente &, Adi 
no Silva. 

1º arnóo — Plenamente, 9 ; Lina 
Dias de Arnujo e Guiomar Diús 
de Araujo; plenamente 8: celus 
Palha Sobral, Joaquim Henrique 
e Delphim Corria Coelho. 


-—— 


Constituicam as juntas exami- 
nadoras os professores: dr. J. d. 
Trindade Filho, Nelson Augusto 
Laranja, Wilson Corrêa dé Moura, 
Abtdolazis. de Alcantara, Yáre do 
Oiltveira Cardoso, Ormincda Rodri- 
gues e Ruth Monteiro. 

No dia 23, realizou-se à cem 
monta do encerrusmento das au- 
las, sendo por cem ocuaslão en- 
tregues os respectivos certificados: 
ce exame, o diploma ds dactylo= 
grepho do siumno Nelson Alonso 
Gonçalves e as medalhas de me- 
nto offertades pela “A Colleglu 
aos elumnos : João Gonçalves T:- 
lho do 2º anno do Curso Com 
plementar; Oswaldo de Arauto 
Gubllen, do 1º anno do Cutis 
Complementar: Zelandia Hayúecs 
de Oliveira Limu, do Curso Inter» 
medlario; Luiza Alves du Triuda- 
de, Lulz Persira do Nascimento e 
Adolpho Lutz da Cunha Mags= 
lhães, respectivamente, do dv”, as 
e 1º azmnos do Curso Primerio, 
Carlos Lourenço FPrisco, do Gursso 
Preliminar. ) 

Após os discurses pronmúnsintias 
por professores ce alumnos, tii= 
ciou-so a parte revrestiva, que 
constou de um theatrinho so 27 
hvre, no qual tomuram parte cor 
mo figuras representativas, € 
atumnos : Luiza Alves do Trin- 
dade, Arletta Rolim, Eselandiie 
Haydõe de Oliveira Lima, Marph!- 
sa Teixeira de Figuelrado, Georgl- 
na Rodrigues Helena Moreira E 
que, Maria de Lourdes Chaves, 
Yolúnda Marques, Hilda de Cas- 
tro, Ney Vinúna e Aurelino do 
amaral Vianna, que co termina 
cora representação foram multu 
upplaudidos, : 

Após o discurso às agradece: 
mento, feito pelo director do tol- 
leglo, encerrou-se a festa, 

Reabertura doa eules: 7 do já 
uelro proximo. 


Ras 


Expulso de Fupen e Mal- 
medy 0 ultimo Sacer 
dote alemão 


BERLIM, 27 (U. P) — Cau- 
sou dolorosa impressão aqui a 
noticia de que o governo bel- 
ga expulsou do territorio ex- 
allemão de Eupen e Malmedy. 
o ultimo sacerdote allomnão 
que oficiava ali. 

As circumstancias que tor- 
nam o incidente de natureza 
mais chocante resultam do 
facto da policia ter determi- 
nado ao padre Gilles. capel- 
lão da igreja de Eupen, que 
saisse do tevritorio de Eupen 
dentro do prazo de vinte e 
quatro horas, precisamente no 
instante em que o mesmo se 
achava na igreja couvinio 
uma confissão, 

A medida é tanto mais in- 
explicavel quanto o padre CHl]- 
les sempre se abstivera de 


tung” diz: “Essa medida, que 
póde ser designada apenas 
como anti-germanica, foi aí- 
uptada precisamente na dis 
em que o Summo Pontífice 
em allocução Lransmittida em 
Broadcasting para o mundo 
inteiro, do Vaticano, fazia, 
um appello a todos os cathu- 
licos, aos povos e aos seus Ci- 
rigentes, para que vivessem 
ao menos um anno num cegi- 
men de paz, de fraternidade s 
de caridade christã. 

























Dr. Alvaro Moutinho 
Doenças dos rins, bexiga, 
prostata, utero, ovario 
BLENURRHAGIA 
FRAQUEZA GENITAL 
Estreitamento da ureshrs, 
Tratamento vapido mo- 
derno «e sem dôr vo homem 
e na mulher. 
Consultas, 11 ás 48, 
R, Buenos 4lres, J7-4º and. 
Consultas para operarios é 
empregados vo commercio s 
preços reduzidos das 18 és 
19 horas, 





vecebemos o ultimo numes 
Gessa publicação paulistana, que 
tem tido large acceltação por par- 
te do nosso publico. 

Capa 

fartu « 
photograpiuca «q 
einntes. 
Do semanario destacamos : 
Brooks, de Marta Symon: Manh 
te sangue de Adriano Crenures 
Consclencia da mulher, de Huls 
Mnrcondes Bcucher; Pronese: P 
são Paulo, de Marto Piratiunr: 
Cidiudo Lerdnra, de Anselo Cais 
dLreso; Milandro, do Cesar Jadeira 
e outros. 


magnifica, coliaboraçs: 
interessante, venortage:. 
charges esti 
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A Magia e as Sete Li- 


nhas de 


Na Nicarag ua. pa rtid 


O ESPIRITISMO, 





Umbanda 


XXxvIm 
ACÇÃO DE UM ESPIRITO sUOBRE 
UM SAPO 


(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


Tenda de Nossa Senhora de 
Piedude, Sula de vito metros 
de comprimento subre tres de 
largura. Us trabalhos, com a 
assistencia de quinze pessõas, 
correm serenos com a regulari- 
dade harmoniosa de sempre, 
sob a direcção espiritual do 
Orixã Mallet, da phalange de 
Ogun, incorporadu em seu me- 
dium. 

Um cavalheiro estabelecido 
em rua do centro, na Capital 
Tederal, porém morador nu gu- 
burbio, em Engenho de Dentro, 
recorreru áquelle espirito, quel- 
xando-se, so mesmo tempo, de 
mules do corpo e desorientação 
nos negocios e attribuindo a 
causas espirituaes esses infur- 
tunios, 

O trabalhador, isto é, o che 
te superior das phalanges de 
Demanda das Tendas de Maria, 
estabeleceu, com precisão rigo- 
rosa, as causas esplritunes des- 
ses malefícios, confirmando as 
suspeitas da victima delles: — 
tratava-se de um caso de 
magia. 

Contingando a investigar, de- 
ferminou quem a encommen- 
dúra, e razão desse recurso ás 
forças occultas, o preço sjusta- 
do e pago para desfechar O 
golpe, o individuo com que se 
tez o negocio mucabro, as enti- 
dades do espaço que o realisa- 
ram, o locul onde foi executado. 

Eru necessário neutralisal-o, 
desfazendo-o, e esse trabalho 
não comportava demora ou 
utrazo, E o Orixá começou im- 
mediatamente a realisal-o, sem 
ferir as attenções, pois fodos os 
presentes estavum mais ou me- 
nos habituados a esse genero 
defensivo de praticas de cari- 
ttade, 

A sessão durava uma hora. 
Subito, o Orixá declarou: 

— E" preciso um sapo, 

Não era possivel, áquella 
hora, maguella sala, arranjar 
um sapo, Visse se podia fazer 
o trabalho com outro meio, pe- 
ditam as nessõas de respunsa- 
bilidade na Tenda. 

— E" indispensavel um sapo: 
repetiu o delegado de S. Jorge. 

Algo irritado, um dos ausilia- 
res humanos exclamou: 

— Mas, Orixá, onde é que 
vamos arranjar um sapo a esta 
hora ? 

Outro acerescentou: 

— O Orixá devia teor pedido 
antes de começar o trabalho. 





e Norte a 











LEAL DE SOUZA 


— Tambem o sr. R.., vem 
é ultima hora fazer a consulta, 
e quer logo fazer o trabulho! 
admvestou outro, 

Severo, erguendo-se, o Orixá 
circumgirou qy olhar pelos cir- 
cumstantes, e impondo-lhes ai- 
lencio, mandou-os quo se ali- 
nhassem em duas filas, da por- 
ta da rua, á janella fechada do 
fundo, Pediu um copo de vidro, 
e collocouo no chão, entre as 
duas fileiras, no extremo inte- 
rior, e sentando-se no soalho, 
solicitou e sccendeu um charuto, 

— Abram a porta, Escanca- 
rem-n'a, ordenou, 

Aberta s porta, explicou: 

— Vamos esperar o sapo. 
Ninguem sahe do seu logar, 
ninguem fala, Concentração, 

— Concentrar no sapo, Orixá? 

Num gesto violento de nega- 
são contrariada, sacudiu a cabe- 
ça, e, depois, alçando g mão, 
indicon o alto. 

— Deus. 

E completou: 

-— Eu chamo 6 sapo... 

Quedaram-se, todos, num si- 
lencio cheio de vibrações men- 
tues, olhos postos no chão, al- 
guns, cutros as palpebras cuhi- 
das, muitos mirando, fóra, as 
ramagena das arvores em oscil- 
lação sob o sussurro leve da 
brisa, emquanto, o olhar no copo, 
o busto do medium apoiado nas 
mãos espalmadas no soalho, O 
charuto à bocca, o Orixá bafo. 
rava, envolvendo-ge em fumaca, 

Yranscorrerum dez, quinze, 
quasi vinte minutos, é de den- 
tro da noite, como se brotasse 
da terra, um sapv, sos saltos, 
chegou à porta, e, transpondo- 
lhe a soleira, entrou na sala, e, 
coaxando e pulando, passou en- 
tre as duas filas de pessons, até 
chegar ao extremo do aposento, 
para, no salto final, metter-sy 
no copo. 

O Orixá, sem espanto, sem 
espalhafato, disse áquelle em 
cuja defesa trabalhava: 

— Pegue esse copo, e na pri- 
meira encruzilhada, devolva es- 
se sapo a quem lh'o mandou. 
E acabou-se o seu mal. “Tudo 
vae melhorar, a saúdo e 03 ne- 
gucios, 

E assim foi, de facto, Para 
o cavalheiro em questão, tudo 
melhorou; -— da saúde nos ne 
gocios, 





AMANHA: Deflagração es. 
pontuneas de polvorg, 
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3. PAULO 


FEDERAÇÃO PAULISTA DE: 
VOLUNTARIOS 

SANTA CRUZ DAS PALNEISA 
RAS — Dezembro (Do currespon- 
dente.) — Perante numerosa sa- 
cistencia reslizou-se uma reunião 
preperatoria, presidida pelo dr. 
Clovis de Barros (voluntario com- 
hutente da 1º Miliciu Civil), pura 
» fundação nesta cidude du filial 
da “Federação Paulistu dus Vo- 
tuntarios”, neste menicipie, 

Ficou designado o dis 5 do 
corrente para se proceder uy ag- 
sembléa geral para a eleição da 
directoria « pn sum instullação de- 
Tinltiva., 

Tomaram parte nessa reunião | 
diversos voluntartos combatentes + 
e pessoas de destaque da sucleda-: 
de palmeirense, ! 

Conforme circulares: resetidas: 
da sédy social (na capital) forum 
“umudas diversus medidas pura a 
imator expansão do patriotismo 
vandojrante. 


Riu G. DO SUL 


UM GRANDE EMBARQUE DE 
e, VINHO 

FURTO ALEGRE, 26 (A, B.) 
= O “Araçatuba” levon com der. 
- Nu aq Norta tres mil caixas de 
vuBo rlo-grandense, de conhrcidy 
mureo no Estado, Noticianlo o 
iuoLo, os Jornaes mostram quan- 


“O tem progredido nos seus pro- | 


v“e5508 Os vinicultores gaúchos, mt 
ihorando os typos de seus predu- 
elos e conquit cado novos merca- 


dos, 
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4 BARRA DE S&S, GONÇALO 

PELOTAS, 26 (A, B.) — Va. 
rios representantes do commer. 
cio e da industria pelotense tele- 
grupharam ao general Flores da 
Cunha, interventor federa] neste 
Estado, pedindo para que deter. 
minasse provilencias no sentido 
de ser dragada o barra de São 
Gonenlo, A baixa extrema das 
aguas está causando sérios prejui- 
zos, pois tem impedido a nave- 
gação regular a este porto, Dl! 
timumente os navios da clnsse 
“Aras” não conseguiram vir até 
Priutas, por falta de profundidula 
no canal, 

4 COMPANHIA CARRIS CON: 
STROE OS PROPRIOS VEHI- 
CULOS 
PORTO ALEGRE, 26 (A, B) -—— 
Foi um acontecimento na historia 
do trafego porto-ulegiene s saida 
do primeiro bonde construido nas 
otficinas da Companhia Carris, 
com material exclusivamente e In. 

teiramente rio-grandense, 
Sabe-se que em consequencia 
do exito dessa iniciativa, a com. 
panhia vae transformar tolo seu 
material modificando em proveito 
do público o aspecto de seus car- 
ros. 


MATTO GROSSO 


A ACTIVIDADE DOS GARIMPOS 


CUYABA", 25 (4, B.) — Reina 
Rrunde animação em toda a zona 
da actividade dos garimpos, A 
quantidade enorme de pedras pre- 
ciosas, algumas vas quaes de raro 
valor, quo são extrashidas diaria- 
mente, q que sobem a algumas 
centenas justifica O evatentumen 
no de que ze acham possuidos 
aqueites trubulhuduies. 

UMA PEPITA RARA 

CUYABA', 26 (A, B.) — Fo! 
encontrada nos arredores desta ca. 
vital uma pepita de ouro pesando 
47 grammes, 

O fucto tem despertado eurio. 
nidwie, notadaments entre os gue 


[eu mostram interessados, nis ex- 


plorações dos terrenos auriferos, 
que propendem acreditar na exis- 


p tencia de minas ouro aqui e no 
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reclamações em virtude de 
não corresponder às necessi- 
dades dos habitantes daquella 








QUETA 





no municipal, não satisfaz, 
nem ao publico, nem á Com- 
vlou á Prefeitura os planvus de 
um outro, pleiteando a sua 
approvação, 

Mas, segundo ouvimos. tan- 





| A “Terceira”, a mais antiga das barcas da Cantareira | 





ilha, aos quaes serve de unico | to esse novo horario da cm- 


meio de transporte. 
Essa antiga questão, tan- 
tas vezes agitada e ainda hoje 
sem solução, se encontra ago- 
ra novamente em fóco. 
Cogita-se da instituição die 
um novo horario e, nesse sen- 
tido, foi dirigida ao interven- 
tor federal, dr. Pedro Ernesto, 
uma representação assisnada 
panhia Cantareira, que ja en- 
por um grupo de pessoas re- 
sidentes em Paquetá, 

E' certo que o horario em 
vigor, approvado pelo gover- 








O DESFALQUE NA CAIXA 


S. PAULO, 27 (A. B.) — O 
caso do desfalque ma Caixa 
Economica estadual, em tor- 
no do qual se estabeleceu cer- 
to silencio no mnoticiario dos 
jornaes, ultimamente, volta a 
ser focalizado, hoje, pelos ves. 
pertinos, Numa informação de 
que já se acha em liberdade 
um dos principaes indigitados, 
Antonio Bueno Nascimento, 
Ao que parece serão soltos 
dentro de poucos dias, dois ou- 
tros implicados nesse rumoro- 
so caso, Miguel Marinaro e 
Themistocles Machado, este 
ultimo presentemente inter- 
nado em um hospital desta 
capital, por haver se submet- 
tido a uma intervenção cirur- 
gica. 
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QUEIXAS É 
RECLAMAÇÕES 


Os leitores deverão en- 
vlar os suas queixas oq 
reclamações ao secretario 
do DIARIO DE NOTI- 
CIAS, podendo  fazel-o 
pessoalmente, por carte, 
ou pelo telephone 4-4802. 
Sómente serão publicadas 
as reclamações de Inters 
esse gerul, 


COM VISTAS AO SR, 
ERNESTO 

Esereyem-nos; 

“Os moradores do Becco Do- 
houl pedem no dr. Pedro Ernes- 
to, por Intermedio do DIARIO 
DE NOTICIAS, volte suus vistas 
pura aquella via publica onde, 
quando chove, ns aguas que des- 
cêm do morro proximo se agglo- 
meram, formundo, em geral, uma 
poçã do quasi dois pulmos, 

Pedem ainda providencias no 
sentido de que a valla do esgoto 
que a atravessa seja sancada, por- 
quanto, pelo facio de ostar contl- 
nuamento obstrulda pelo capim 
que cresce, produz enorme quan- 
tidade de mosquitos, exhlando 
sempre máo chelro, A” Inspecto- 
ria de Iluminação solicitam pro- 
videncias quanto á luz, que é es- 
cassa, Estando aquelle becco cn- 
cravado no bairro da Tijuca, en- 
tendem os seus moradores que as 
suas solicitações serão attendidas 
e, assim, melhorem as condi- 
ções da vila publica abandonada, 


| Revista de São Paulo 


Fecehemos o ultimo numero 
dessa publicação paulistana, que 
tem tido larga aceeitação por pur- 
te do nosso publico, 

Copa megniflen, collaboração 
farta e interessante, reportagem 
photographica e eclharges esfu- 
eiantes. 

Do semanario destacamos : Anny 
Brooks, de Maria Symon: Manhã 
de sangue, de Adriano Genovesl; 
Consciencia ce mulher, de Hulda 
Marcondes Boucher; Promessa é 
São Paulo, de Marto Piratininga, 
Cldade Lendarin, de Angelo Cala- 
brese; Malandro, de Cesar Ladelra, 
v outras, 
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presa que explora aquelle ser» 
viço de transportes, con:io o 
que foi suggerido na recente 
representação ao dr. Padro 
Ernesto, não consultam os 
interesses peraes. 

Uma grande parte da popu- 
lação seria grandemente pre- 
judicada com as medidas que 
se pretende adoptar, 

O novo horario aittinsiria 
sobretudo os pescadores filia- 
dos à Colonia Z-9, os qnges 
ficariam privados da condu- 
cção de 5 horas e 45 minutos 
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DIREITO, JUSTI- 
GA E FÔRO - 
Fóro Civel € Commercial 


FALLENCIAS 
A Commercial dos Chauíteurs 
do Brasil S.A. — O juiz da 2 
Vara Civel, nttendendo au reque- 
vimento de The Dunlop Pneuma- 
tic Tyre C. O. (8. A.) Ltds,, 


credora, por duplicata, de réis 
3:8218900, decretou, hontem, a 
tallencia dy A Commercial cos 


Chauffeurs do Brasil 8, A., es 
tabelecida à rua Humaytiá 72. O 
termo legal retroagiu a 5 de nos 
vembro; marcado o prazo da 40 
dias para as habilitações de ore- 
ditos, e designado o dia 6 de Te- 
vereiro para a assembléa do cro- 
dores. 

F. Miguel & C. . O Juiz da 
2º Vera Civel decretou a fallencia 
de F. Miguel & C,, estabelecidos 
à rua General Camara 13%, atten- 
aendo ao requerimento da Fabrica 
às Correlas Portalegrensa S. A,, 
credora por duplicata do réis 
50:1095100. 

O termo legal fol fixado » 1º 
de novembro; marcado o prazo de 
“0 dias para os habilitações de 
creditos; designado o dia 6 de 
fevereiro pars a assembléu de cre- 
cores e nomeado syndico o cre- 
dor Aureliano Machado, 

C, Duarte & C. — Designado o 
cia 19 de janeiro para u assem- 
blér de credores. (1l* Vara Civel). 

Homero Pereira & C. — Des 
gnado o dia 5 de janeiro para a 


assembléa ce credores, «9º Vara 
Civel). 
Dias dr Cunha & C. — Nomca- 


dos syndicos (rcinvio Gomes & 
Comp. (3: Vara Olvel), 

P. Pinto Lima & C. — vJui- 
gscdo por sentença o padido de 
cesistencia da faliencin, formula- 
do pelo Banco du Brasil, (5º Vara 
Civel). 

Aristides & Dins (concordata) 
-- Nomenda conimissaria, em sub- 
stituição, a Serraria Moss, (5 
Vara Civel). 

ASSEMBLE'AS DE CREDORES 

Está designada para hojz, às 13 
horas, a seguinte ; 

32 Vark Civel — Alphonse N. 


“E Fóro Criminal 


BUMMARIOS 

Nas varas criminaes serão sum- 
marlados hoje cs seguintes réos : 

Primeira — Francisco Maureil, 
Antonio de Oliveira Penedo, Ma- 
nrocl Antonio Machado, Antonio 
Pereira da Motta e João Carlos 
de Oliveira Lyra. 

Segunda -—- Alvaro dos Santos, 
Leopoldo Lion, Julio da Silva 
Neves e Nestor Pereira Nunes. 

Terceira .. Frannizco Ayros Bras 
gança e Theodoro da Silva Car- 
doso. 


Quinta — Francisco Gonguivas | 


* José Lulz Percira 

Setima — Francisco Moreira, 
João Baptista de Souza e dorge 
Mendes da Costa. 


a. 111... 


E AS BARCAS 
DA CANTAREIRA 


COGITA-SE DA INSTITUIÇÃO DE NOVO HORARIO, UMA VEZ QUE 
O ACTUAL NÃO CORRESPONDE ÁS NECESSIDADES GERAES 
O horario das barcas da 


Cantareira para Paquetá ha 
longo tempo vem provocando 


para o Rio, perdendo a hora 
de maior movimento do mer- 
cado de peixes. 

Paquetá, possuindo uma po- 
pulação que se eleva a cerca 
de tres mil habitantes, senão 
mais, precisa de um servico 
de communicações constarite 
com o Rio. 

Quanto mais rapidas e fa- 
ceis forem as communicações, 
mais populosa se tornará a 
llha, e consequentemente, 
mais terá a lucrar a Compa- 
nhia Cantareira, com a ele- 
vação do numero de passa 
gelros que as suas embarsa- 
ções conduzirão diariamente 
entre o Rio e Paquetá. 

Por emquanto, nada se acha 
resolvido, em definitivo, so- 
bre a momentosa questão. O 
caso, entretanto, merece ser 
estudado cetidamente pelo 
governo municipal, afim de 
que seja organizado um hora- 
rio que beneficie Igualmente à 
todos os habitantes da pit- 
toresca ilha e constitua uma 
fonte de expansão do progres- 
so de Paquetá. 

Augmentado que seja o úu- 
mero das embarcações em 
trafego naquella linha e di- 
minuldos os intervallos entre 
uma e outra viagem, estará 
solucionado o caso com van- 
tagens geraes. A Prefeitura 
Muncipal deve entrar em en- 
tendimento com a Cantarei- 
ta, nesse sentido, satisfazen- 
do, desse modo, velhas aspi- 
raçoes que até hoje, com- 
quanto justas, não consegui- 
ram vingar. 


UM GUARDA-CIVIL 
FERIDO A PONTA- 
PÉS 


Pela Assistencia Municipal 
foi soccorvido, hontem o guarda 
civil Antonio Teixeira França, 
casado, com 07 annos de idade 
e residente á rua Yirmino Ga- 
meleira, 306, Olaria. 

Esse representante da auto- 
ridade foi aggredido a ponta- 
pés, na rua da Gloria, ficando 
ferido no ventre. 


CEE, 
AGGREDIU O RAIO 
A FACA 


Baptista Paschoal Raio, 
brasileiro, com 34 annos de 
idade, casado e residente á 
rua São Januario, foi socor- 
tido, hontem, pela Assistencia 
e conduzido ao Posto Central. 
Ao ser medicado, Raio, que 
apresentava um ferimento no 
flanco direito, declarou ter si- 
do aggredido a faca, na praça 
Argentina n.º 38. 

A victima não soube expli- 
car o motivo da aggressão 
nem declinou o nome do seu 
autor, 


A polícia do 10.º districto, á 
hora de fecharmos esta edi- 
ção, não havia sido scientifi- 
cada do facto. 


EM NICTHEROY 


COLHIDO POR UM TREM 

Quando atravessava & linha fer- 
rea "a Leopoldina Railway nas 
Neves, foi colhido por um trem 
que demandava o interior, Ma- 
noel Silva, de 36 aunos, morador 
à rua Saidanha Marinho, sem nuy- 
mero, que recebeu graves feri- 
mentos pelo corpo, 

Manoel Silva, foi removido pa- 
re o Serviço de Prompto Soccorro 
one, devido á gravidade das le- 
nões que soffrora, veiu a fallecer 
à tarde, 

O cadaver foi removido para o 
necroterio de Maruhy, onde será 
devidamente necropsiado. 

ATROPELADO POR AUTO 

José Ferreira, de 21 annos, sol- 
teiro, morador á rua Fróes da 
Cruz n. 85, quando atravessava 
a rus Marechal Deodoro, foi co. 
lhido por um automovel, revsben- 
do ferimento contuso na região 
parielul esquerda e escoriuções 
generalizadas, sendo medicado no 
Prompto Soccorro, 

O motorista: culpado fugiu com 
o auto que virigia, cujo numero 
é ignorado, 

4 policia ignora o farto, 
VICTIMA DE EXPLOSÃO 
DE POLVORA 
No Serviço de Prompto Sovcor- 
ro foi medicado hontem, & tarde, 
o operario José Felippe, do 23 
annos, casado, morador á rua Mar- 
quez do Paraná n, 6b. que apre- 
sentava queimaduras de 1º e 2º 
grãos nas fases, membros qupe. 

riores e homithoras, 

José Felippe declarou que fôra 
victima me uma explosão de pol- 
vora, na causa onde trabalhava, & 
rua Conceição n, 42, sendo seu 
patrão Dionysio Santos, 

A policia não tomou conheci. 
mento do facto, 














SARDAS, ESPINHAS, PANNOS, RUGAS, QUEIMADURAS e 
irritação da epiderme desapparecem com o 


CREME do HAREM 


PRODUCTO HYGIENICO DE USO CONSAGRADO 
Eb TODAS AS PERFUMARIAS, DROGARIAS E PHARMACIAS 
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NICARAGUA 


MANAGUA, 27 (U. P) — 
Registrou-se hoje a primeira 
luta armada após as ultimas 
eleições, quando um grupo 
sandinista, sob a chefia de 
Umanzor e Benavides, atacou 
em Guardia o trem da linha 
ferroviaria entre 1] Sauce e 
Guardia, havendo tres mortos 
e tres feridos, 

Pretende-se que teriam sido 
mortos vinte sandinistas. 

O objectivo de Umanzor era 
impedir a inauguração da fer- 
rovia entre Leon e El Sauce. 
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POR CAUSA DE UMA 
PANELLA DE 


“MOCOTO' 
IAM MORRENDO INTOXICA. 
DOS COM O ESCAPAMENTO 
DO GAZ 





SITUAÇÃO NA 


ferroviario, resultand 

















o vinte mortes 


RE: E - 


Humberto de Campos 
e as suas «Memorias» 


Uma palestra com o chefe da “Editora-Mariza” 


sobre o novo livro do consagrado escriptor patricio 


O or. Humberto de Campos é, 
por sum duvida, o mais operoso, 
o muls interessante dos esuripto- 
rês nocionaea, E mesmo, sum 
trvor, um dos malores intellu- 
ctuites brasileiros. Os seus trabs- 
lhos, quer em livros, quer oy vs- 
bársos um artigos, sempre uttruen- 
tes e Originaes, divulgados pel im- 
prensa do Bras!l, sendo quo ulguns 
delles vertidos em Idiomas ditre- 
Fontes, constituen averço Inesti- 
mavel para enriquecer « Jitera- 
tura de um palz, Purista da lin- 
gua, O seu estylo Incantundlvr] 
derrama-se, nos seus eavripios, 
em torrentes crystallinas, ! 
sentando, soh mil facetas, | 


Rpre- 
um 


No predio da Alfandega, 26, ! formidavel capacidade do srodu- 
, n sr. 


estão installados, em baixo, o “7º: 


Bar Ideal e em cima a Pensão 
Bancaria, 

O Bar fecha ás 21 horas º, 
hontem, como sempre, foram 
cerradas as suas portas a essa 
hora. 

Entretanto, por um lamen- 
tavel descuido, seus emprega- 
dos deixaram abertas as tor- 
neiras de gaz do fogão. 

Dentro em pouco, o escapa- 
mento se fazia sentir no so- 
brado e a dona da Pensão 
Bancaria deu q alarme, 


Dois rapazes, seus hospedes, . 


de nomes Credionor Saragoça 
e Benedicto Costa. resolveram 
penetrar no estabelecimento 
para fechar as torneiras do 
gaz. 

Tal era, porém, a dens'da- 


de, que os Tapazes não pude-, 


ram mais salr. 

Neste momento já era gran- 
de a agelomeração e passou 
pelo local o insvector fiscal de 
vehiculos Carlos Cesar de 
Bouza, que resolveu arrombar 
as portas do Bar Ideal, retl- 
rando lá de dentro os dois ra- 
pazes, 

O primeiro delles estava em 
estado grave, seriamente into. 
xicado e o segundo não apre- 
sentava tanta gravidade. 

Ambos foram soceorridos 
pela Assistencia. 

Os bombeiros do Posto Ma- 
Fitimo accorreram ao chama. 
do, mas não fol necessario en. 
trarem em acção. 

— Apurâmos depois que o 
gaz ficara aberto em virtude 
de ter ficado cozinhando uma 
panellada de “mocotó”, 

Logo que a agua seccou, não 
havendo quem tomasse conta 
da panella, ficou a mesma 
torrando e a fumaça, impre- 
gnada das emanações de gaz, 
é que produziu os lamentaveis 
resultados acima descriptos, 

FOI APANHADO 
PELO BONDE 

O operario Manoel Alves de 
Magalhães, pardo, de 38 an- 
nos, residente à estrada Nova 
da Tijuca n. 178, foi hontem 
victimado por um horrivel de. 
sastre, 

Fol quando o bonde da linha 
Tijuca n. 651, ligado ao rebos 
que 1,602, fazia manobras, na 
esquina da rua São Miguel, 
que se deu o grave accidente, 
pois o inteliz operario tentou 
atravessar a linha num mo- 
mento em que 9 vehiculo re- 
cuava, sendo apanhado en 
cheio. de maneira que reben- 
tou a craneo, morrendo immo. 
diatamente, 

O motornei:a José Pereira 
Oliveira, regulamento n, 3,788 
que dirigia o bonde, apesar de 
não ter culpã, abandonou o 
local. 


FOI BALEADO NA 
ZONA DO MANGUE 


A Assistencia soccorreu hon- 
tem, à noite, o estivador Francis- 
co Senna Tavares, solteiro, de 24 
annos, residente à rua São Ga- 
briel n. 91, que apresentava no 
ante-braço direito e na região 
malar do mesmo lado ferimentos 
produzidos por bala, 

Francisco Senna Vavares fôra 
alvejado a tiro na rua Affonso 
Cavalcante, esquina de Pereira 
Franco, por um soldado do Exer- 
cito, de nome Devdato. 

A policia do-9º districto tomou 
sobre o caso as necessarias pro- 
videncias. 


ATEOU FOGO ÁS 

VESTES, MAS NÃO 

AS EMBEBEU EM 
ALCOOL 


Octaclila Peres de Ollveira, par- 
da, de 26 annos, coltolra, domer- 
tica e residente £ rua Cardoso Pl- 
res 327 em Campo Grande, sen- 
tindo-sa desgostosa da vida, resol- 
vcu sulcidar-se incendiando as 
vestes em plena vim publica, sem, 








comtudo, envolvel-us en quaiquer 


Hquido inflammavel, r: 
Mesmo assim o Togo pejtou rapi- 

damente, produzindo queimaduras 

de 1º, 2 e 3º grãos, no thorax é 


braços qc Octacila, que fol some 


| corriey 


Pertener HMummberro | 
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O sr. Humberto de Campes 


do Campos ao numero dos eseri- 
plores em que a qualidalds das 


ecus trabalhos está sempre na 
razão directa da quantidade, 
Um nova livro do autor do 


“Poeira” é sempre uguaridtdo com 
unaledado pelos insumeravuis 
apreciadores do seu formoso ta- 
lento, Agora mesmp, a espretativa 
do publico mulra em torno do 
proximo apparecimento de “Me- 
moving”, o sou ultimo trabalho, 
Ultimo não, porque o sey espiri- 
to robusto e inquieto não cansa 
e não se gabo so outros llyros 
seus não estarão já upguardando o 
momento de entrar para o prelo, 

Descjando satisfazer à natura) 
curiosidade do publico sobre a 
modalidade desso novo trabalho, 
procurámos ouvir, não o grands 
poctr « prosador, para não lhe 
tomarmos o tempo precioso, mas 6 
editor das “Memorias” er, M, S0- 
brinho, cuja fldulgula do manei- 
ras é umit das razões do  vaito 
commercial da “Editora Mariza”, 
que ele dirige com u segurenck 
de um bom timoneiro, 

E fomos f rua S, Polvo 2I8, 
onde se ncha instullado esse esta- 
belecimento editor. Ahi encontri- 
mog O sr, M, Sobrinho dividindo 
sua getlvidade pelos diversos de- 
partamentos do seu negocio. Logo 
à nossa entrada, interrompeu gon- 
tiimenta os sous multiplos; afnze- 
res para attender-nos, Tão frun- 
ca e cordial foi q muncira por que 


so dispoz a sutisfuzer mk nossa 
curiosidade, que «chegâúnos a 
olvidar do que fallavamos n um 


homem euja attonção era solicita- 
da de todos os cantos do Kras!l, 
por melo da volumosit correspoa- 
dencla a despachar dlarlamento, 
— Abro um parenthesis a esto 
azntama, caro amigo, para falar- 
lhe, com todo o meu enthusins- 
mo do editor, sobre o gsrunde li- 
vro de Humberto de Campos, an- 
siosameênte aguardado em todo o 
pulz. Não ha no Brasil quom des- 
conheça essa mentalidade guperlor 
que é o immortal academico, cuja 
obra literaria tem, na nossa ter- 
rã, um cultor c um admirador 
em cada Individuo que sabo Jur, 
“Memorias” é, u men ver, um 
mundo de observações. São pap!- 
nas quo encantam, prendem e em- 
polgam, escriptas em estylo gra- 
cioso currente calamo, À 
Póde ndeantar nos leitores do 
DIARIO DE NOTICIAS que “Me- 
morias” é a vida do proprio au- 
tor. Dessa obra em série, o vo- 
lume n saly brevemente é a pri- 
meira parte. Nella está conden- 
sada a infancia do consagrado es- 
criptor. Ha ahl episodios narra- 
dos com tal sinceridade, que 0 
leitor tem a impressão do estar 
vendo o desenrolar dos primeiros 
tempos do autor, no norte do 
Brasil, no seu querido Maranhão, 
a chamada Athenas brasileira, 
Existe nesse livro um episo- 
dio a que Humberto de Campos 
denomina de “Tio Feliciano”, que 
é a verdadeira jola do seu cere- 
bro privilegiado, Em “Tio Feli- 
ciano” ello narra uma pºssagem 
da su2 Infancia, descrevendo o 
typo desse tio que sa assemelha 
a todos os varões Intransigentes 
no seio da tradição nordestina, 
E, Isso dizendo, o opvroso editor | 


passOu-nos as mos às quinas 
do “Tio Feliciano", do qual re- 
produzimos à segair alguns topl- 
Cos que podem dir uma idéa do 
que é uv novo livro do s7, Hume 
berto de Campos: 


“Tio Feliciano — Feliciano 
Gomes da Farias Vévas, — & 
quem conheci um Parnahyba, 
foi, pureco, o primeiro dá fami- 
Ha que ali aportou. Estivera, 


entes, no Maranhão, no com- 
mercid,  Aceumulsra pequeno 
cupitul « fôra estabolecor-se, 
ainia solteiro, niquela cidade 


pinuhyense. A” medida que jun- 
tava dinheiro comprava prédios, 
Ay list de algum Lampo era q 
maior proprietario urbano, re- 
colhendo mensalmente um ren 
dimento apresiavel.  Apuroxi- 
mando-se q velhice,  quandonou 
«e commereio « foi mutneado Lhe 
soureiro da Alfundegu, Aposen- 
ton-se, afinal, pesso curgo, e ros 
“volhoy-se à sun grande quinta, 
nos campos. dz qual tiraça, aim 


da, alguma vendi, com q venda 
de côcos, mungne e cajus, Era 
tido, por l559, como usurario, 


quando não era senão. un! homem 
pratico e precavido, quo se não 
sente ne obrigação de dar a es 
ixunhos aquilo que lho perten- 
co. Dizin-se que uussava a noi- 
te com um lapis e um pedaço 
de papel debaixo da video, fa 
sendo um traça cuda ves que 
escutava, entra o burulho do 
vento do voqueiral. um estrons 
do na terra, e que, pela munhã, 
crdenava go erjudos 

— O" “reu” João! 
vinte a deis cõcos 
esta nuito!” 


Vá juntar 
úru ceniram 


o 


Ciseram o tia Feliciano delega» 
do do policia: 


dia, 


“Um 
cabpelos: 


nas 


Seu” 


appureceulho um 


votonc), cu venho me 





O sr. M. Sobrinho, proprie- 
tario da “Editora Mariza” 


queixar contra o meu vizinho, 
Antonio Malaquius, 


— Que Jez o Antoniy Mala- 
quinas, meu amigo! 

— "Focou fogo no meu po 
sado. 


Mou tio vollou-so para o ims 
torior du casa, pedindo uma 
caixa de phosphoros, 

Trouxeram-lh'a, EL 
o queixoso: 

— Atui esta, neu umigo. Le- 
ve esta caixa de phosphoros, e, 
por minhu conta, toque fogo no 
roçado do Malaquias! 


elio, para 


eomaiçã 

“O seu tormento de tod! a vi- 
da Toi o conflicto centre a sua 
misanthropia e q affeição que 4 
mulher dedicuva aos parentes, 
Sem filhos, sem relações sor 
viaes, que q caracter do marido 
não permibtiu, a senhora, pias 
nista eximia, sentia, evidentes 
mente, necessidade de desafogo 
para o espírito e para o cora- 
ção.  Buseava-o, naturalmente, 
na intimidade dos seus, attrain- 


do-os pura a sua companhia, 
Elle, porém. não comprehendia 
isso, E desforrayn-se, — nas 


“uns palestras pittorevas o cos 
loridas, — com ironias e ditos 
jovines, emittidos sem sorrir, e 
falando sempre alto, e sopran- 
do, como quem chega na carrei- 
ra, cansado, Conta-se que, cer- 
tu vez, um dos cunhados que se 
achava no Maranhão lhe tele- 
Kraphou, urgente: “Appareceu 
aqui epidemia febre amarella, 
Sigo ahi primeiro vapor", Meu 
tio leu q aviso, tomou um pe- 
dago de papel, « respondeu. no 
mesmo instante; “Não venha, 
Aqui grassundo peste buboni- 
en". E soprou com força, para 
desabafar,” 

E" pesim, gracioso e leve, todo 
cheio de pittoresco: uv de impre- 
vistos, o primeiro volume das 
“Memorius” do sr. Humberto de 
Campos, u que à “Editora-Mari- 
za”, está dando confecção cuidado 
“ aspecto muito elegante, 


J, BORBA 


VvETENTr 


Apaes Rea a 
NA RONDA DA MA- | ATROPELADO NA 


DRUGADA 


Na ronda do 18º districto 
pela madrugada, os Investi- 
gadores Reynaluo de Oliveira 
ce Julio Mineiro, prenderam o 
conhecido “descuidista” Oscar 
da Costa e mais cinco “pivel- 


tes”, que foram enviados para | 


a 4º delegacia auxiliar, 
EITTITITITERENNNIRO TV CeTerT! 
no Poósio da 
do Meyer, 


ÁssisIiicia 


| 
| 


RUA DAS LARAN- 
JEIRAS 


Fol soecorrido hontem, pela 
Assistencia, o menor Francis- 
co de Almeida, de 18 annos. 
residente à rua das Latanjel- 
ras n. T0, victima de um atro- 
pelamento na mesma rua. 

A policia do 6º districto apy- 
rou que q carro sinistro tem o 
numero 15.924, 














AT Da a it a 


sd ta E ia Dn DA q 











8 











Roulién em Hollywood 


Ao ler as noticias rela- 
tivas à actividade artisit- 
ca de Roulien em Holiy- 
wood, q gente fica numa 
verplexidade uifficil de 
vesolver. 

Será que elle venceu nã 
complexa carreira cineniã- 
tographica, ou estará uinda 
no arduo periodo dos 
“tests”, muitas vezes pr>- 
nuncio de jracusso? 

Até agora chegaram ao 
Bresil sómente dois jilms 
em que entrou o afameto 
artista patricio. No pri- 
meiro, “Eram treze...” 
representava elle um Dú- 
pel sem nenhum relevo. 
No segundo, intitulado 
“Deliciosa”, está colloca- 
do como Jigura de primei- 
ro plano, embora não 00- 
cupe o papel principal, 
que é o de galã. = 

Recentemente, não set 
que revista publicou umas 
photographias de Rou- 
tien em suas ultimas pro- 
ducções,  photographias 
essas que primam pela 
extravagancia ou, mais 
exactamente, pelo múuo 
gosto. Roulien, que pure- 
ce estar preparado maru 
um baile carnavalesco de 
segunda classe, veste nel- 
las umas pelles de ho- 
mem de caverna. Será 
que os directores ameri- 
canos vão mettel-o em al- 
gum drama decorrido ne 
idade da pedra?... 

Todos conhecem os 
grandes predicados artis- 
ticos de Roulien, e póde- 
se dizer, sem receio, que 
elle mossue dons mais que 
sulficientes para trium- 
phar e tornar-se um àS- 
tro de primeira grandeza 
no horizonte cinematogra- 
phico. 

Mas quem possuirá po- 
der sujficiente para ven- 
cer os caprichos de um di- 
rector “yankee”?... 
ZULEIKA LINTA. 


Anniversarios 


— e —— e e— 


Fezem annos hoje: . 

Senhoritas — Nadir Niemeyer, 
Marina Ferdigando Costa e Jualth 
Rudgs. 

Senhoras — Rizoleta Calazans, 
Nadir Carneiro da Silva e Deolln- 
da Burlamaqui, 

Senhores — Commendador Pe- 
raira da Cunha, o jornalista Luiz 
Barbosa, dr. Aristarcho Lopes, 
ex-deputado; dr. Marques Diniz, 
dr. Raul Magalhães, Lusindo Pi- 
ves de Faria, funcelonario do Ban- 
co Hollandez, e Nelson de Souza, 
nosso collega de Imprensa, 

— WNeçebeu hontem muitas fe- 
Vcitações pela psssagem do seu 
anniversario natulicio o sr. Arge- 
miro dz Hungria Machado, dive- 
ctor-girente da Companhia Nacio- 
nal de Commercio de Café. 

Fazem annos amanhã: 

Senhoritas — Dalku da Graça 
Autran, Véra Affonso Vizeu e 
Augusta Ferreira Mourão, 

Senhoras — Maria Lulza Morel- 
vz, Hilda Corrêa da Costa Silva 
Pêssoa, Francisco Salles e La- 
mego de Carvalho, 

Senhores — Dr. Antonio Jan- 
sen, dr. Henrigue Lagdon e dr, 
Luiz Tavares de Macedo, 

— Faz annos antanhã o joven 
Kemy Pimentel, alumno do Curso 
Freycinet. filho do sr. Alberto 
Pimentel Segundo é de d, Adal- 
gize Pimentel). 

Professor Castro Araujo — 
Trauscorre hojo o anniversario do 
profestor Castro Araujo, notavel 
medico operador, 

Por esse motivo lhe serão tri- 
Lutados testemunhos de estimt e 
apreço com que é tido no nosso 
meio seleytífico e social, 

— A residencia do distincto ca 
sal Amandio- Carmen Pires en- 
che-so hoje de flores e de nume- 
rosas pessoas, tantas são as ami- 
guinhas da eua gentilissima filha, 
senhorita Annita Pires, que hoje 
completa mais um anniversario, 

— A data natalicia do sr, Án- 
tonio Scardino, hontem registra- 
da fol motivo para que seus ami- 
gos e admiradores lhe testemu- 
nhassem o alto apreço em que é 
tido no vasto circulo de suas re- 
lações O er. Antonio Scardino é 
dedicado e operoso gerente da con- 
ceituada firma desta praça P. Mo- 
reira & Cia, 
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Noivados 


Contractou essamênto com à se- 
nhorita Yollanda Zanl, filha do 
industrial sr, Cesare Zanl, o sr. 
Julio Bonhoto Filho, chimico in- 
dustrla] e do nosso commerciv, 


— Contractarim cesamanto & 
senhorita Thais Dutra de Alen- 
car, filha do dr. Cabral do Aljen- 
car, e d. Alzira Dutra de Alen- 
car, e o dr. João Gerardo do La- 
mare S. Paulo, filho do commên- 
dante João de Lamare S. Paulo é 
d. Maria Clara Campos S. Paulo. 


— Contrsctoy casamento com 
a senhorita Marianna Teixeira, 
funcclonaria do Ministerio do 
Educação, o sr. Alvaro de Oliveira 
e Silva, funcelonario da Directo- 
ria de Engenhoria Munisipal. 

— Contraciou casamento com 
a senhorita Julleta Valilm Castro, 
filha do capitalista sr. Antonio 
da Silva Castro o d, Bertha Gul- 
msrães Vallim Castro, nrafessora 
municipal, o sr. Roberto Brandão 
Lisboa, funccionario da Poliçta. 


— (Gontractou casamento com a 
senhorita Nadir Martins da Silva, 
filhe do er, Jacques Corrêa, com- 
merclanto desta praça, o sr. Engas 
Navarro, funeclonario do “Dinrio 
Oftftcial”, filho do capltallsta Ma- 
noel Navarro, ) 

Estão correndo, no Juizo da 3º 
Pretoris civil, os proclamas se- 
guintes: 

Francisco de Souza e Thereza 
Carvalho da Cunha; Alvaro Ro- 
drigues Sampalo e Ermelinda Be- 
loso Juncal; José da Fonseca Le- 
mos o Amelia Moreira; Augusto 
Suares é -Franeises Guarreira 
Quadrado; Belmiro Nunes Dias e 
Maria Aurora Garbocei; Ary de 
Carvalho e Murta dos Anjos, 


Nascimentos 


Acha-se em festas o ler do sr. 
e sra, Leandro Ramos do Azeve- 
do, com Oo nascimento de uma me- 
nina que receberá o uoms de Lin- 
daura, - 

— O lar do sr. Lino José de 
Queiroz e de d. Delphina Rodri- 
guez de Queiroz fol enriquecido 
com uma filhas, que na pta ba- 
ptismal receberá o nome do Ma- 
ria Emilla. 

— Acha-so em festas o lar do 
sr. Adelino Corrês de Oliveira e 
de sua exma, esposa, d. Hercilia 
de Oliveira, com o nascimento, 
hontem, de um robusto petiz, 


Almoços 





Bertino Dutru — Reslizon-se, 
hontem, no Automovel Club do 
Brasil, o almoço ds carastar intl- 
mo s sem cor política offarscido 
ao commandante Bertino Dutra, 
interventor no Estado do Rio 
Grande do Norte, por seus colle- 
pas, amigos o udriradoras. 


Capitão Affonso de Carvalho — 
Ao capitão Frúncisco Affonso de 
sarvelho, que o Governo Proviso: 
rlo vem de nomear para 9 curgo 
de interventor federal no Estado 
de Alagõas, vac ger offerscido um 
almoço por um grupo de amigos, 

A commissão organizadora des- 
sz homenagem, composta pêlos 
drs. Manoel Gomes Ferreira, Au- 
gusto Pamplona, Alvaro Guedes 
Nogueiras, Trindade Cruz e Aim!l- 
cur Machado, convida os amigos 
e admiradores do novo Interven- 
tor ds Alagões que queiram asr 
sociar-se 2 essa homenagem pira 
que façam a sua: Inscrinção, na 
séde do Centro Alagoano, nã sé- 
cretaria do Conselho Superior do 
Justiça Militar (Supremo Tr'bu- 
nal Militar), nas redacções do 
“Correio da Manha” e “O Rad!- 
cal”, ou n4 tua do Theatro n. 7, 
1º andar, sala tres. 


F'róta Pessoa — Realiza-se ama- 
nhã, 29, no Sacco de S. Francisco, 
&s 12 horas, o annunciado almo- 
ço ao dr, Fróta Pesson, offerecido 
por um grupo de amigos e admi- 
radores. Saudará o homenagesdo 
o dr. Fernando de Azevedo. 

Já adheriram, além do orador, 
os drs. Anísio Teixeira, Lourenço 
Filho, Zopyro Goulart, Paulo Ma- 
ranhão, Ruy Carneiro da Cunha, 
Octavio Ayres, Leonel Gonzaga, 
Miguel Pedro, Pedro Mattos, dona 
Maria do Carmo Vidigal Pereira 
dns Neves, d. Maria José de La- 
cerda, d. Yelva da Cunha, d. Eci” 
ja da Cunha, d. Joanna Vera de 
Carvalho Rego, professores Ve- 
nancio Filho, Edgcrd Mendonça, 
professora Merçedes. Dantas, dr. 
Diniz Junior, dr. Annibal Prata, 
dr, Octacilio Dantas, d, Alice Sar- 
thou, professora Edith Sarthou 
dr, Arthur Moses, dr, Christovão 
de Camargo, Floripes Anglada Lu- 
cas, etc. 
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Jantares 


Os bacharesis da turma de 3928, 
a exemplo do quo têm feito nos 
annos anteriores,  reunir-se-ão 
amanhã, em um jantar Intimo, 
no qual comparecsrá o professor 
Castro Rebello, paranympho ds 
turma para commemorar o 4º an- 
niversario da sua formatura. 


Festas 





Club dos Caicaras — O uúnno 
de 1933 será saudado, em seu àp- 
parecimento, pelos associados do 
Club dos Caiçaras, numa alegre 
reunião dansante que será reali- 
sada na séde do club, A's 24 ho- 
ras no proximo dia Bl terá ini- 
clo a Testa, transcorrenda ns din- 
sas BO som de um dos nossos 
melhores “jazz”, 

O “reveillon” do Copacabana — 
O Copacabana Palace Hotel offe- 
rece, na. noito de 31 do correnta, 
nos erlões do Coslno e do “Grill- 
room", um “reveillon” ú gosieda- 
de carioca, 


Club de Regatas Guanabara — 
A directoria do G, R. Guanabara 
avise aos associados bue firá rear 
ligar nos seus salões, no dia 31 
do corrente, das 209 às 4 horas da 
madrugada, um “reveillon”, 

O treje é “smoking” ou branco 
a rigor. 

Tijuca Tennis Club — “Revell- 
lon” — Acham-se em franca ac- 
tividade os preparativos para O 
grando baile de “reveillon” que o 
Tijucu Tonnis Club fará realizar 
com invulgar brilho na noite de 
81 do corrente, O Ingresso se fa- 
rá nã fórma dos estatutos, 

O thesoursiro aviss gos ugs0- 
ciados que não haverá cobrança 
na porta, estando o cobsador à 
disposição dos Interessados na 
séde, todos os dias, até ás 24 ho- 
res, e no proprio dia 91, até ás 
20 horas. O trajs corá smoking 
ou branco a rigor, Ay dansas to- 
rãO Inleio és 23 horas, terminan- 
do às 5 horas da manhã, 

Mesás com o arrêndutario do 
bar, que cobrará á razão de 26% 
por pessoa, Não haverá, em ab- 
soluto, convites. A .mprensa e 
clubs Ingressarão com O prrmã- 
nento. 

Fluminense F. Club — Nota-so 
entre og tricolores grande anima- 
ção pelo “revelllon” de 31, 

Botafogo F. Club — O Hotafo- 
go F. Club vas fostejar alegre- 
mente a pascagem do Anno Novo 

Quatro orchastras tovarão du- 
rante o baile, que começará às 23 
horas de 31. 








PRESENTE UTIL; 


Um lindo apoarelho 
inglez para jantar, com 
60 peças, por 2088, só 
na CASA MUNIZ, Ou- 
vidor, 69. 








Collação de grão 





— Realizar.se-á no dia 81 à 
festa solomne da 'collação de grão 
dos engonhelryus Architectos que 
terminaram o curso no anno ject!- 
vo de 1982, 

Será rezade uma missa no Con- 
vento de Santo Antonio, ds 9 ho- 
rãs e á tarde, ás 15 horas, no sa- 
lão de honra da Escola de Bellus 
Artes, na Avenida Rio Branco 
realizar-se-á a solegnidade da 
collação de grão, 

Foi escolhido” para paranympho 
da turma o professor dr. Salva- 
dor Batalha, 

— Reslizu-se hoje, ág 20 he, no 
sulão nobro do Lyccu de Artos e 
Offlclos, a solemnidads da culla- 
ção de grão des aslumnas que con- 
cluiram este anno q curso de en- 
fermelras da Escoli Alfrado Pin- 


Ito, Fará entrega dos diplomas o 


professor Gustavo  Rledsl, dira- 
ctor gural da Assistencia a Psy- 
thopathas, 


Viajantes 





Dr. Mello Vianna — Chegou de 
Bello Horizonte o dr, Mello Vi- 


anno, ex-vice-presidonte da Repu- 


blica, i 
Enfermos 





Tem aprisentado molhoras no 
seu estado de saude O sr, Emma- 
nue] Vlanns, funccionario da Wia- 
calização do Porto do Rlo de Ja- 
neiro, que foi ha dias operado 
na Casa de Saude S. Sebastião. 


Fallecimentos 


Malfor Dario Teixeira Novaes — 
Fo! sepultado mo cemiterio Se 
João Baptista o major Dario Tel- 
xeira Novaes, funccionario da Cia. 
do Loterias Nacionnes, secretrria 
e professor do Lycou do Artes € 
Officios, socio benemerito do Club 
de Regatas Boqueirão do Passeto 
a grande benemerito do Club Gy- 
mnastiço Portuguez, 


Missas 


D. 'Theresu Christina «e Por 
dslepação da Socladade Reveren- 
cla é Memoria de D, Pedro II, a 
Banta Casa da Miserlonrdin fas 
cslebrar hoje. em sua lproja, és 
10 horas, exequias solemnces por 
vlma da finuda ex-imporatriz do 
Brasil, d. Theresa Christina. 

— Commemorando o 1º annir 
versario du morte de d, Georgéta 
Fortes Britto Sanches, seus pao- 
ronteg mandam celebrar. hoje, 
na igreja de Sunta Theresinha do 
Menino Jesus. missa por eua 
alma, 











Falieceu o notavel archi- 


tecto Girault 


PARIS, 9 (U. P) — Falleceu 
o notuve] architecto Charles Gi- 
rault. membro da Academia, au- 
tor do plano do Petit Palais de 
Paris. O extincto contava oitenta 
º dois sanos. va 
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arinha Mercante. 





Como O Governo 
maria mercante 


francez ampara a 
da França & Como 


0 governo brasileiro deva amparar 


Prontttemos, hontem, aos nNge 
sos leitores a transcripção do br» 
tigo de “Le Petit Havre”, sobra 
a seção do governo francez rela- 
tivamente suo poderoso aux'lio 
que dispénsa á marinha mercante 
do seu palz, Começamos a des- 
obrigar-nos hoje da promessa que 
fizemos, chamando ainda uma vez, 
como hontem, s attenção do go- 
verno brasileiro para 0 quo as 
pratica n tal respeito no gramle 
paiz mediterraneo da Europa, 

Podjerinmos fazer o mêamo em 
relação é Inglaterra e á Alltma- 


nha. Flguemos, por ugora, na 
França através do “Le Tetit 
Havre. 


Eis o artigo: 

“O sr, Léon Meyer, ministra da 
Marinha Mercante, tinha promet. 
tido de logo á abertura do Pár- 
lâmento apresentar um projecto 
dao Lei, tendo por objecto a re- 
fluctuação, uma vez que esto qu- 
lavra entá em moda, ou melhor 
dito a reorganização da Compa- 
gnie Gênérale Transatlantique, 

O sr, prefeito.deputado do Ha- 
vre consagrou p-esse trabalião to- 
das as suas ferias, e com uquelle 
senso das renlidades e principal. 
mente das possibilidades, de qua 
é possuldor, elnborou um projt 
co; do qual vamos dar um resumo 
tão completo quanto possivel, 

A Compagnie Gênérale Transa- 
tlantique não representa sómente 
interesses havrenses, E” ella uma 
empresa qu se reveste de um «a- 
racter verdadeiramênto nacional 
quando se considere que seus dis. 
pendios elevaram-se em 1981, tan- 
to na França como nas colonias, = 
um bilhão de francos, que tam no 
seu emprego 13.74h pessoas 6 que 
paga ao Estado 30 milhões de 
impostos, 

O encrifívio que o Estado vae 
impor-se 6 de primeira neçossi- 
dade, 

A esse respeito, uma simplee 
reflexão. 

Se vivossêmos sob um regimen 
livre cambista, se su liberdade 
commercial fosse inteira, o Es- 
tado teria sómente de pedir nos 
armadores para fazerem como to- 
lo o mundo, isto é, desembaraça- 
rem-se com os seus proprios re. 
cursos, o que elles cortamonte 
tartam. 

Mas a infelicidade das tempos e 
* estupidez dos homens nos obri. 
gaum a viver g a soifrer num mun- 
do ultra-protececionista com direi. 
tos, aduuntiros ustronomicos 
con quotizamentos de importação 
prohibitivos. 

Ora todn vez que são eltvadas 
am barreiras alfandegariss, toda 
vez que um producto tem sus n- 
trada sujeita n quotas, provoce-se 
uma dimimuição das permutas in- 
ternacionaes (já chegou elly a 
60 “/º), desfecha-se um golpe con- 
tra cssa pobre marinha mercunte, 

Assim ostá se tirando aos sr- 
madores uma parte dos beneiicios 
que normalmente deveriam su- 
ferir. 

Elles soffrem, portunto, e du- 
plamente o embate da crise mun- 
dial, e pedem, tambem elles, que 
se os proteja. 

A estrleta justiça exigiria que 
uma parte dos direitos alfande- 
gorios fosse consagrada a conce- 
der-lhes as subvenções de que têm 
necessidade, 

Nada mais se faria que lhes res. 
tituir com umu mão o que se lhes 
tira vom a outra, 

Eis abl uinda, um dos absurdos 
do regimen proteecionista: quan- 
do chegarmos á centena, persi- 
gnar-nos.emos, 

Quando é que teremos o desar- 
mamento economico?” 

(A seguir) 

NO LLOYD BRASILEIRO 
Cogita-se da mudança do agente 
em Sião Francisco ? 

— “Os que mandam no Lloyd 
continuam cá fóra”, dizia-nos, ha 
dias, ali no Dellas Ártes, na aves 
nidu Rio Branco, o commendador 
Z. P., vo lhe dizermos que nos 
parecia difficil, imposzivel até, 
conseguir, de graça, no Lloyd, para 
Portugal, uma passagem de ter- 
ceira clusse pari um compatriclo 


seu, como era do desejo delle, 
commendador. 

— Parece, sr, commendador, 
mas... 


Mas, estamos vendo que o ho- 
mem tem, mesmo, razão. Ágora 
mesmo, confomme corre, em cheio, 
nos meios politicos, commerciaes 
e maritimos, cabala-se, fortemen- 
te a substituição do agente em 
8. Francisco do Sul, sr. Eraulio 
Lima, antigo e conceltuadissimo 
servidor da empresa ali, por uma 
casa que so intitula Empresa de 
Navegação Joinvillense, inetallada 
na Estado de Santa Catharina, 

Notn-se, de paasagem, que essa 
empresa, embora soja “de nave- 
gação”, possue, apenas, duas ou 
tres chatas que navegam na agua 
doce daquellas bandas... 

O sr, Braulio Lima, filho do 
logar, possuídor de conceito e 
prestigio na sociedade q no com- 
mercio em geral, vem fazendo, de 
ha muito, da respectiva agencia, 
fonte segura do receita dos cofres 
do Lloyd, 

Fazer, pois, ali, substituição de 
agentes, será prejudicar esses 
mesmus cofres e Lormur essu ugen- 
cia, no ponto de vista commercial- 
economico, deficiente e nulla, como 
deficientes o nullas são, sgora, 
pelos mesmos motivos, algumas 
agencias da enxipresa nos mares do 
sul, do norte e até no estrangeiro, 

QUADRO DO PESSOAL 

Estamos seguramente informa- 
dos de quo a direcção do Lloyd, 
interocunda em executar grande 
obra de melhoramento materin! e 
moral ao tunccinalismo de terra 
(escrintorio  contral, asrmasens, 
ctc.), está ultimardo, bura pór em 
execução no princípio 
proximo, o “quadro do pessoal”, 

Se sa vonfizmar u versão, o al- 











do anno | Loju Kumi resliza hoje. às 20 


Brasil 


lugido funceionalismg não poderá 
ter melhores entradas de 1034. 

Resta, apenas, que se confir- 
mem essas festas... 

A CABOTAGEM LIVRE 

A cabotagem livre. uma ques- 
tão nacional, empolga, dis a dia. 
as classes maritimas, fezendo-as 
cerrar fileiras em torno do capi- 
tão Napoleão, já agora um dos 
vultos centraes da marinha mer- 
cante do Brasil. 

Assim vamos dar hoje mais, 
dois telegrammas enviados áquel- | 
le official, pelos Syndicatos| dos 
E. 0. € P. M. e dos Radioteie- 
graphistas da Marinha Mercante, 
respectivamente, por motivos da 
sua ópinião a respeito, expendida 
na recente entrevista dada a este 
jornal: 

“Exmo. sr. cepitão Napoleão 
Guimarães, rua da Candelaria, 80. 
— Ponto vista cabotagem livre., 
Homens como vós que se definem | 
jogando para lado amigos convo- | 
niencias sabem honrosamente' de 
fender sua patria ganancia nave- 
gução estrangeira, — Alfredo Sos 
thenes, presidente Syndicato de 
Camara, — Rus 8. Bsnto n. 30,” 


“Rio de Janeiro, 27-13-82, — Sr. 
capitão Napoleão de Alencastro 
Guimarães — Nesta. — O Centro 
dos Radiotelegraphistas da Mari. 
nha Mercante tem o honroso pra- 
zer de vir congratulor-se com o 
grande amigo pela extraordinaria 
e merecida impressão de admira- 
ção e do mails alto concelto que 
em meio da nossa| clasae causa- 
ram qs suns incisivos e formaes 
declarações em recente entrevista 
ao DIARIO DE NOTICIAS, averca 
da necessidade indiscutivel de ser 
m cabotagem mantida exclusiva dos 
navios nacionses, 

Queira pol: acceltar as effusi- 
vas felicitações deste Syndicato 
pela alludida pronunciução de pa- 
triota destemeroso «e que q en- 
grandece no conceito de seus con 
cidadãos. Saudações, — (a) A, Pla. 
to Nascimento”, 

MOVIMENTO GERAL 

Sabemos com segurança esta- 
rem as associações marítimas em 
geral com idéas de organizarem 
um movimento de inteira e abso- 
juta solidariedade com a nttitude 
do capitão Napoleão, apoiando.o e 
acompanhando-o incondicionalmen- 
te no assumpto, Desde que appa- 
recou a entrevista os melus ná- 
ritimos se agpitum, enthusiastica- 
mente, em torno daquelle que, tão 
franca brasileira e estoicamante, 
re referiu à cabotagem livre Jem. 
brada ha dias na eub-commissão 
de Constituição. x 


De la Vitta escreve-nas 
uma vez: 

“Meu caro Observador — Abra- 
ços, — Viu o que você fez7l 

Criou mais “um vcoso” para o 
Lloyd! Você dizendo que eramos 
ingratos para com O capitão Na. 
poleão e eu respondendo dizendo 
que “Não!”, 

Resultado; 

O capitão Napoleão Alencastro 
Gulmarães é mesmo o homêem! 

O" seu trobalho, Observudor ve- 
lho, fol do menino traquinas que 
retirou a pedrinha do dique, onde 
minava um filete d'agua. 

Jôrrou mais forte o provloso |- 
quido, € augmenta, o augmente 
cada vez maib.,. 

Nada mails impedirá, E o dique 
Ostá vas é não vao... 

Você é um benemerito, Obser- 
vador! - 

No uecervo de contus do fim do 
anno vovolucionario, o «aso do ca- 
pitão Napolcão Alencastro Gul- 
marães é o caso raro de uma ope- 
rosa uv productiva administração, | 
de saldo, du Jucro rea] da facto, 

As revoluções têm destas coi- 
sas. Sempre, quando menos su 
espera, umt revelação agriditvel, 
uma surpresa, uma esperança, 

E o cap. Napolcão é unit reve- 
lação, uma urpresa, deixando de 
Ser umk& esperânça para ser uma 
reslidade! ' 

A navegação nacional e o Drasll 
estão de parabens! 

Teu umigo Diaz de la Vlitu,” 

Com franqueza, meu caro Do ja 
Vita... 

Visto — OBSERVADOR, 


muis 











Os novos elementos ar-! 
tisticos que vão actuar 
em “Brasil da Gente” 


A Sociedado Brpsileira "Yhes- | 
tal, apresenta, depois de amaahã, | 
no Theatro Alhambra, uma Com- 
panhia de Opéretas e Revistus, 
onde serão lançados varios ele- 


mentos completamente novos pã- 
ra n publico frequentador do go- 
nero, na cinelandia. Dentre ves 
estão Diva Franco, Leonor Tinto, 
ânnita Ramos, Olga Bastos a lrer 
ne Ferreira. Diva Franco é-umu 
revelação desta temporada, 


Cas 








Mario Turasi, que, com Car- 
men Dora, brilhará na parte 
cantante da peça 


rioea, bonita, elegante, vive u syme 
pathica tem, assim, todas as qua, 
lidwics que se póde exigir de uma 
actriz deste gentro. Leonor Piu- 
to, à grande exemplo de força de 
vontade, Girl de primeira linha, 
em menos de um anno Ee tornou 
uma actriz indispensavel na re- 
viste pélas suas qualidades in- 
vulgares, Annita Ramos, é ums 
babianinha formosa que Nosso 
Senhor do Bomfim enviou este 
anno ao Rio como festas de Na- 
tal; e finalmente, Olga Bustos, 
elemento util e aproveitavel, 

A por desses artistas, o publi- 
co, que dá preferencia ao quar- 
teirão Serrador paru auas diver- 
sões, terá ensejo de apreciur, 
Igualmente, vindo da seens tyriva, 
o testejado baixo Marto Turasi, 
em papeis especialmente escriptos 
para a eua especialização artis- 
tica, 

vca 

Escreve-nos a conhecida actriz 
Alda Garrido: 

“Ulmo. sr. redactor Theatra] 
do DIARIO DE NOTICIAS. Sau- 
deções, Rogo-vos a finoza de re- 
ctificardes as notas thealraes do 
vosso brilhanto diario u respeito 
do elenco da Companhial a es- 
treiar no Alhambra, por isso que, 
muito embora convidada, para 


delle fuzer parte, não me foi pos- 
aivol geceder uo desejou da respe- 
etiva Empresa, 
Com 2 publieução 
nbrigareis à vossa 
Adm,, muito obgda, 
Garrido.” 


desta, muito 


Alda 





ciantes do Rio de Janeiro 


Realizou-se, ente-hontem, na 
séde provisoria desta Syndicato & 
rus dos Andradas 29, sobrado, a 
primeira sessão ordinaria de sua 
Glrectoria. 

A egessão foi presidida pelo ear. 
João Pereira Cortez, presidente do 
Eyndicato, tendo constado do ex- 
pediente um tfelegrammu do dr. 
Fedro Ernesto, interventor do Dis- 
tricto Federal, agradecendo & com- 
municação que lne fol enviada 
opportunamente, da fundação do 
syndlcato, Tendo eldo sclentifi- 
coda a directoria dz que o gor 
vnrno havia resolvido susver u te- 
nicasa para o executivo das divi- 
cas dos açgougueiros roisrentes ao 
imposto sobre as vendas mercan- 
tis enviou ao er. Prancisco Oll- 
veira, da firma Oliveira Irmãos 
Ltda,, e 2º thesoureiro do Syndl- 
cato, um expressivo telegramma 
de congratulações por esse facto. 

A sossão terminou aepols de 
ficar resolvida s instalação da 
secrotaria do Syndicato, cnde uma 
pessoa permanscerá, diariamente, 
úas 13 horas em deante, para at- 
tender nos commerciantes que de- 
sejem inscrever-se como associa- 
cos, 





Cultos e Crenças 





CATHOLICISMO 


MATRIZ DE NOSSA SENHORA 
DA PAZ 


Iparema 

No proximo Gia 31, haverá so- 
lemne Te-Deum, és 30 horas, para 
agradocor à Nosty Senhor, os be- 
neficica de vida neste enno, 
INFORMAÇÕES UTEIS PARA 

DEZEMBRO 

Nupcias solemnes: permittidas 
'Gosde o cile 28 de dezembro em 
úeante, 
PESTAS E DATAS MAIS NOTA- 

VEIS 

22 — Santos Innocentes, mar- 
tyres. 

31 -— Sião Syivestre. 

IGREJA DOS RR, PP. 

NICANOS 

Rua Araujo Gondim, 69 — Leme 

4 Confraria da Guarda de Hon 
ra do Sagrado Coração de Jesus 
promove, neste igreja dos PP. 
Dominicanos, no Leme, ums Hora 
Basnte, no Gia 1 de dezembro, às 
17 hores. Eeú prégado pelo 
rvdmo. frel Martinho Bennett, 


THEOSOPHIA 


SOCLEDADE THEOSOPHICA 


DOMI. 


BRASILEIRA 
Nu séde social da Suciedade 
Theosophica Brasileira, à uz 


Buenos Aires nu. 81, 2º andar, à 
A 
bozas, sessão publica pars com- 
mumorasr o 2º anniversário da sua 


a rs rs “o co e rs sms em ce o, 


|) 


ESPIRITISMO 


Sessões que estão realizadas 
hoje : 


Abrigo Thereza de Jesus, és 
20,30 horas; Terda E. de Cearl- 
cade, ns 20 horas; Crupo E. Vl- 
centa de Paulo às 20 horas; Gen- 
tro E. Ismae! Filhos da Luz és 
: Centro EB. Gula, Luz e 
às 20 horas; Centro 
E. Amor e Piedade, às 20 horas; 
Contro E. Maria Magdalena, às 
29 horas; União Rto Pedrense, és 
“ horas; Congregação BH, Fran- 
cisco de Paula, às 20 horus; Ten- 
do Jorge ás 20 horns; Centro E. 
Estudantes ds Verdade ús 20 no» 
ras; CGantro E. Pinheiro Guedes, 
&s 20 horas; Gremio E. Nnzareno, 
ás 20 horas; Centro E, Estrella da 
Caridede, às 19,30 horas: G. E. 
Jesus, Maria e José, és 20 horas; 
G. E. Gules Celestes, és 20 horas: 
Fonto E. Amur a Deus, ás 30 ho- 


ras; e à. EB. Francisco ds Peula, 
às 20 horas, 
CONFERENCIA 


Renliza-ge Nele, às 20 horas, em 
&us. sédc social, é rua dos Inva- 
Ndos 292, pelo dr. Sylvio Travas- 
sos, uma conferencia sopra o pon- 
to em estudos do Livro dos Es- 
piritos, cap. 11 — Propriedado da 
Materia”, 


tUZRRENDSAMAPURRSOSpUsnnncanaas; 
fundação, razão por que não és 


verá amunhã a costumiáada sessão 
publica de estudos. 


Quarta-feira, 28 de Dezembro de 1932 
quartasteita, 40 >>> 







“Sarrabulho”, o novo 
cartaz do Carlos Gomes 


para sexta-feira 


Emquanto se prepara a nova 
revista da temporada daniel Jer- 
colis no theatro Curlos Gomes, ins 
titulnda “Traz a nota”, q usrac- 
ção da "Companhia de Esprcta- 
culos Modernos! attendenlo 
varias suggestões recebidas do seu 
pública numeroso e assidua, re- 
solveu offerecer os molhores 
quadros das revistas ali espre- 
sentadas até hoje, «constituindo 
ums esplendida a estolhida. peçi 
que recebeu q titulo de “Barra- 
bulho” e que será represen ada, 
em premiéero, na proxima sexita- 
felra, 


Palitos, que chegou hon- 


tem, fala aos jornalistas 


Palitos, o comico excontrico, 
que a cidadg esperava com eau- 
dude, chegou hontem, no Rio pe- 
lo “Giulio Cesare”, Chegou e Le- 
ve animolissima recepção, Quan- 
do o rapaz saltou foi preciso que 
a policia civil interviesaa para 
que não lhe quebrassem os 0550s. 
Houve quem pulnsse de alegria! 
Palitos, que nunca tez elorar, 
tinha lagrimas nos olhos, Todos. 
ao mesmo tempo queriam que elle 


1 falasse, Elle sorria e suava. Lim- 


pou os olhos e perguntou pelos 
rapazes da imprensa, citando al- 
guns nominalmente, Os rapazes 
aproximavam-se e Palitos pergun- 
tou-lhes se todos ainda eram emi- 
gos delle, Deante da resposta nf- 
firmativa, disse que Jhes queria 
pedir a primeiro iavor, E Tulou: 
— (Quero qug vocês registrem 
que me senti emocionado quando 
de bordo svistamos terras curio- 
cus, Dovo ao Rio de Janeiro ina- 
pagaveis impressões, Não é só a 
natureza inconfundivel, qua des- 
lumbra a vista; é tambem 3 gen- 
tileza do geu povo, generoso pa- 
ra os ertistos amigo de todos 
qua vproçurêm divertil.o. Quero 
que vocês dizam que volto a esta 
linda cilade com grande atagria, 
que escolhi com satisfação a pro- 
postu que recebi e qua aqui estou 
disposto a ser o mesmo artista 
respeitador e esforçado, E arcres- 
centem — não se esqueçam disso! 
— que espero a todos depois de 
amanhã no Recreio, às 8 lil e ás 
10 1]4, Palitos estréa depois de 
nmanhã nos primeiras du revista 
“Boas Festas”, tm papeis que os 
irmãos  Quintiliano escreveram 
expressamente para clle, 


Boas festas 


Recebemos e retribuimos votes 
de Bous Festas da Empresa Pas. 
choval Segreto, Empresa Nizolino 
Viggiani, Empresa Paulista de 
Theatro. na pessog de seu admi- 
nistrador, sr, J. Prasdin, srta, 
Lydia Maia, secretaria du Empre- 
sa Vipriani, e sta, Maria Esm- 
paio, distineta actriz portuguezk, 
actualmente em Lisboa, 
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BASTIDORES 
“AS PASTORINHAS DA CASA 
DO CABOCLO" 


Os tres autores que se junrta- 
ram dando nome a “As Pastori- 
nhas da Casu do Caboclo”, a no- 
tavel revista que agora ettã era 
cartaz, forum de ums felicidade 
evidente. 

Ha graça em “As Pastorinhas 
da Casa do Caboclo”, como hu 
sentimento, como ha boa mustes, 


UM PROGRAMMA SERTANEJO, 
SEGUNDA-FEIRA, NO EL- 
DORADO 


O dia de segunda-feira marca- 
rá o inicio do uma semána quasi 
toda dedicado ás coisas bragilei- 
ras, no Eldorado. : 

No palco, estregrá o súmitavel 
Conjuneto Sertanejo Aracaty, cou- 
stituldo por sete figuras-— Mi- 
guel Agostinho, Manoel] Lino, Pe- 
dro da Cruz, Nélson Alvez, Macri. 
no, Jonás Cesar e Berthu Barho- 
sa tocarão € cantarão sambas, 
canções, emboladas, toadas, deza- 
tios, tudo emfim que o serianejo 
brasileiro realiza em musica o 
canto, Será a alma do sertão” re- 
ficctida na cidade, pára, nuns: 
comenunhião intima, trazer aos 
patrícios que residem neste gran- 
da centro um pouco dos rincõês 
que constituem esta terra “im»= 
nense que nós todos devemos ado- 
ra + 





r ss 
Arnaldo Pescuma, outro grande 
interprota da canção brasileira, 
vae estrear, tambem, segunda- 
feira, no pulco do Eldorado. 


AS ULTIMAS REPRESENTAÇÕES 
DE “O BRASIL E' NOSSO”, 
NO RECREIO 


Depois de uma linda sério de 
representações, despede-sé ama» 
nhã do cartas do Recreio à inte- 
ressante revista de Paschoal Cura 
los Magno, “O Brasi! é nogso”, 
com a qual estreou a Companhia 
Brasileira de Grandes Especlr-: 
cultos, defendida u contento du 
critica e do publico pela estrell. 
Otítlia Amorim, Pinto Filho, Liz 
Binatti, Nino Nello, Zaira Cuvale 
cantt, Theo E'raz, Antonia Denagr!, 
Barbosa Junior, Hermínia Reis, 
Margot Louro, Mariska, ctc. 


VOLTA A S, PAULO A “CANZO- 
NE DI NAPOLI” 


Chegaram pelo “Neptunia”, ds 
Napoles, os novos artistas contra- 
ctados para ingressarem na Cir, 
Canzone di Napoli, Entre elles se 
destacam o tenor Franco Cav. Ca- 
puldo, um dos maiores interpretes 
da melodia napolitana; a actris 
Nina Guerrito, de amplos rocur- 
sos comicos, e a joven canture 
Ada Eona. 

Juntamento cóm esses artistas 
chegaram, tambem, muitas gcenas 
inteirunente novas, pintadas por 
artistas de renome. 

A companhia, assiar remodelada, 
estreará no .lheutro Sant'Anna, 
da enpital paulista, já na proxima 
sexta-feira, estipendiada pela E 
presa N Viggiani, desta capital, 








A CASA SUCENA 


acaba desreceber grande e variado sor- 
timento de artigos pronrios para pre- 


sentes. 


Visite os seus armazens, e verifique 
seus preços baratissimos. 
AVENIDA RIO BRANCO, 76-85 


Reuniu-se a União dos Via- 
“jantes Commerciags 
do Brasil 


Na sus séds tocial, à Avenida 
Kio Branco, 53, 2º andar, reulizuu- 
se a reunião quinzena] da dire- 
etorla da União dos Viajantes 
Commerciaes do Brusil. Iniciados 
os trabalhos sob a presidencia do 
sr, Jorgo Wezen Achiamé, com & 
presença de todos os demais dire. 
ctores, Lojnuram-so as coguintes 
deliberações: 

Declarações do pecullos — à" 
thesouraria, para registo, foram 
despachados as dos associados 
srs. João Santos Rocha, Antonio 
Pedro Domingues da Silva, David 
Pereira de Carvalho, José Casti- 
lho, Humberto Bellas Maia q João 
Alves Moreira, : 

Advogados -— Offereceram os 
eerviços os drz. Pedro Vasconce!- 
ee e Pessoa Covalcanti, nesta ci- 
ude, 


Dentista — Para Durity da ks- 
trada, Minas, offereseu os seus 
serviços o dr, João Nacif. 

Medico — Em Pompeu, Minas, 
offereceu os seus sorviços, o dr. 
Sebastião Valladares Canabrava, 
aos quaes foi resolvido sgyadacer- 
go. 

Novos socios — Foram uppro- 
vados os srs, Elias Nepomuceno, 
Ventura Alves Nogueira, José Ro- 
drigues dos Santos, Ernesto Val: 
le, Alfredo Bittencourt, Carlos 
Racha, Oswaldo Leite Pabst, Fre- 
derico Numj Jaiet, Ricardo Nami 
Jafet a Joaquim da Silva Almeida. 

Balancets — Pulo 1º thesourei- 
ro er. Corrta de Queiroz. fol 
apresentado o referento é Recei- 
ta e Despesa dó mez de novembro, 
que foi approvado & enviado & 
commissão fiscal para o respecti- 
vo pareser, u situação financeira 
da instituição era, em YU de no- 
vembro. a seguinte: 

Fundo disponivel da cociedade 
—tSuldo, 20:3689500, Fundo depar- 
tamento da Caixa de Paculios, 
266: 3859000. 

Fundo do departamento ds In- 
formações — Saldo, 1:100$. 

Patrimonio — Saldo, 8:038$3U0 
— Somma: 290:890$400, 

Fallecimento — Tomou-ze co- 
nhecimento de ter, em 23 de no- 
vembro, fallecido o associado sr. 
Jecmo da Silvs Cardoso, pelo que 
foi lançado cam xeta um voto da 
pesar. 

Correspondencia — Forum lidos 
o guspachedos, alíícios o cartas 


e es Co tri SS O rm e em = ã = 


Os despachos de expor 
tação de mercadorias 


fluminenses 

Nenhum embarque de mercado 
mas fluminenses poderá ser efto- 
etuado para portos naclounses cu 
estrangeiros, a partir de Jº de Ja 
neiro proximo, sem que sejam for- 
mulados na Inspçetoria des Ren 
das do Estado do Rlo os despa- 
chos de exportação, é vista do 
prazo do pagamento dos impostos 
devidos, sob pena de multa. 

Os referidos despachos só po- 
darão ser feitos em nome dos que 
tenham pago cs impostos de exe 
portação, ou no dos consiguata- 
rios de mercadorias que provem 
tss2 qualidade. 

Os despachos serho intransteriv 
vels e só terão valor pelo prezo 
de 10 dius e para o uavly nos 
inesmos mencionados. 

Os embarques feitos cem Geo 
pachos sujeitam os responsaveis 
à pena de multa. 








Vago o cargo de thesou- 
reiro postal de Valença 


Acha-se vago o cargo de thesou- 
cetro da agencia postal de Valon- 
ça, podendo ss candidatar go mets- 
mo os agentes postaes vecente- 
mente dispensados, prevalecendo & 
antigutdade, para o candidato & 
ser nomeado. 

Os interessados deverão Es ha» 
bilitar perante q 1º secção du 
Directoria Regional dos Correios € 
Telegraphos do Estado do Rlo, no 
prazo de cito úlas. - 








Centro Amazonense 


Reune-se manhã, ás 90 3/2 
horas, no studio Nicolas, o Centro 
Amazonenas, que empossará q que | 
nova directoria, 

Heverá, em seguida, uma seio 
lterarta, 
RACASREERLISILLSANISAS SIA RARO 
recebidas da União dos Viajantes 
Italianos de S, Paulo, ds Unise 
doa Caixeiros Visjantes do Rio 
Grande do Sul, da Banco Com- 
mercio e Industria de Minas Ge- 
raes da Casa Bancaria Custodio 
de Almaida Magalhães & O, q da 
Associação dos Empregados no 
Commercio da Campos. 

Tendo-se ainda tomado conheçi- 
mento do expedido durante & 
quinzena depois de zesslvidos dl- 
verso: scsumptos de ordem admi- 
nistrativa. foi a sessão encsytu 
da pelas 28 horas, 
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O TIJUCA TENNIS CLUB, NUMA NOVA E BRILHANTE AFIRMAÇÃO 
DE VITALIDADE, VAE FILIAR-SE Á FEDERAÇÃO DO REMO, AFIM 
DE PODER TOMAR PARTE NOS CERTAMES OFFICIAES DE NATA- 
CÃO. ATÉ SEXTA-FEIRA OU SABBADO O OFFICIO DOS TIJUCANOS 
DARÁ ENTRADA NA ENTIDADE DIRIGENTE DO SPORT NAUTICO 


LEXEZ 


TIJUCA TENNIS GLUB 


NATAÇÃO 


Realizou-se, domingo ulti- 
mo, na piscina do Tijuca Ten- 
nis Club, sob grande anima- 





cão, um revezamento de 4x050 | 


entre os associados que con-: 
stituiram as seguintes turmas: 


Dr. Heitor Beltrão, o homem- 

dynamo, que fez de “Vijuca 

Tennis Clab um ds mais hel- 

los monumentos sportivos da 
cidade 


Turma “5” — Armanda e Car. 
valhaes. 

Turma “B” — Aloysic, Mar- 
condes e Fernando, 

A seguir realizou-se a grans 
de prova de 1.500 metros em 
homenagem ao sr, Arnaldo 
Simões que fo! ganha pelo 
querido nadador Alvaro Sá, |, 
cabendo o segundo logar ao 
sr, Geraldo Santos. O vence- 
dor cobriu as seguintes dis- 


tancias, nos seguintes tem- 
PUs; 
100 metros em  1'15*” 
240 »” »” ; 310” 
ago nm ” 8'15” 
500 ” dE bojo dia 
so " [E 17'45'" 
900 de Po 2030" 
1.000  * * o Sodo” 
1.100 E “2506” 
1 .400 ” 32'06"" 
2.500 *” "o 3440” 


Alvaro Sá, logo apos a pro- 
va, foi carregado pelos seus 
admiradores, Senhoritas, que 
enchiam todas as dependen- 
cias da piscina, applâaudiram 
o futuroso nadador do Tijuca 
durante todo o tempo do per- 
curso. A segulr foi servido vm 
drink pelo patrono da preva, 
sr. Simões. 

Com essas competições in- 





1 
é | 


| 


| (Chocolates, 


CUTET 1 


Dois dedos de prosa com 


q valoroso water-polo 
player Pedro Theberge | 


À POSSIBILIDADE DO CO- 
NHECIDO NADADOR INTE- 
GRAR O.TEAM DE POLO 
AQUATICO DO NATAÇÃO E 
NEGATAS 


Pedro Theberge é um bello 
typo de athleta: alto, mus- 
culatura bem proporcionada, 
com os contornos que a jonga 
pratica da natação faz adgul- 
rir. 

Ha dias foi noticiado que 
Theterge ingressaria no Na- 
tação e Regatas, o glorioso 
| clubs “jagunço”, onde já bri- 
lharam “astros” como Agosil- 
nho. de Sá (Mangangão, Vi- 
ctoriho Ramos Fernandes 
etc., e onde 2in- 
às fulguran) sportistas do va- 
lor de Laviola, 
campeão do “á la brasse” 

Um encontro occasional nos 
deu o ambleionado ensejo de 
indagar da veracidade da no- 
ticia, 

— Realmente -- começou 


o festejado | 


Theberge — vou disputar o' 


proximo campeonato de wa- 





Pedro Theberge, o excellente , 


timas mostra o Tijuca q inte- | water-polo-player que inte-| 
ressê que está tomando pelo 'grou o nosso team alympico 


preparo de seus nadadores. 

O TIJUCA TENNIS CLUB FI- 
LIADO A' FEDERAÇÃO DO 
REMO 

O aristocratico club dos 
“cajutis” vae filiar-se à Fe- 
deração Brasileira das Socie- 
cades do Remo, com o elogla= 
vel proposito de participar 
ep a má officiaes de Da. 

ção 

O dr. Heitor Beltrão, o “pre. 
sidente de ouro” do Tijuca 
Tennis Club, cuja dynamica 
actividade transformou o gre. 
oo “cajut?” num dos mais 
heilos e expressivos ornamen- 
tos do sport metropolitano, 
tem mais esse notavel serviço 
à causa daquelle club, no seu 
lá bem grande acervo de be- 
nefícios à communidade tiju- 
cana. 

Realiza-se na proxima quin- 
ta-feira, 29 do corrente, ás 
20,30 horas, a final do “Tor- 
nelo de Consolação” do Tiju- 
ca Tennis Club, entre Newton 
Bethlém e Augusto Coutto, O 
vencedor receberá, como ptre- 
imnio, uma raquette. 


O Tijuca Tennis Club ho- 
menagearál o campeão juvenil 


da cidade, Newton Bethiém, 
no proximo dia 8 de Janeiro, 
o qual, como se sabe, levan- 
tou brilhantemente aquele 
titulo no certamen promovido 
vela Federação de Tennis do 
Tio de Janeiro, pelo Tijuca 
Tennis Club. 

Nessa occaslão, serão entre. 
gues as medalhas aos cam- 
peões do club e ao vencedor 
do Torneio de Consolação, 


Às proximas eleições da 


Federação do Remo 

As eleições da Federação 
Brasileira das Sociedades do 
Remo estão marcadas para o 
proximo dia 9 de janeiro. 

O mandato da actual dire- 
ctoria terminará a 31 do cor- 
rente, sabbado, 


ESORIPTAS COMMERGIAES 


Se fazem c se segularizon q MUS. 
Contadorça diplomados, Agencia 


Dic Carioca 46, sobrado — “Tele 
Z)0re: Jeglld, 





| seguinte 


que enfrentou os amemeanos , 


em Los Angcel:s 


ter-polo, envergando a cam:- | 
sa rubra do club da ancora | 
branca. E não ha nisto nada ! 
de extraordinario. O Fluml- 
nense F. C., meu antigo club 


não pretende participar do; 


campeonato, conforme já 
commúnicou, em officio à Te- 
deração, e, em taes condições, 
não vejo inconveniencia algu- | 
ma em inscrever-me no Nato-, 
ção e Regatas, onde conto 
numerosas sympathias. 


.————— ua eme me me eee mm e eee mo e com a 
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WOTVIASENTONTIA 


Os nictheroyenses vão jo- Em prói da reeleição dz Outras notícias 


ea em São Paulo no dia! 
8 de janeiro 


A DELEGAÇÃO DA: ANTA 
DEVERA" EMBARCAR A 6 
DAQUELLE MEZ 


Curto, à da antéoção nicihe- 
royense 


A 8 de janeiro proximo de- 


verá ser realizado em São 
Paulo o importante encontro 
do Palestra Italia, da Apea, 
com o seleccionado da Asso- 
ciação Nictheroyvense cds Es- 
portes Athlsticos. 

No primeiro jogo, realizado 
a 18 deste mez em Nictheroy, 
os palestrinos se impuzeram 
aos nictheroyenses por 4x0, 
Retribuilndo a visita dos pau- 
listas, os guapos rapazes da 
Anea jogarão na terra tpan- 
deirante, devendo seguir tam- 
bem o seleccionado de segun- 
dos teams da entidade dos 
pagos de Ararygboia, 


GYCLISMO 


A grande corrida do caia 

15 de janeiro — Os pre- 

mios — Clubs concor- 
rentes — Juizes 


Já é elevado q numero de 
corredores inscriptos para a 
grande corrida que a Federa- 
ção Carioca de Cyclismo e Mo- 
tocyclismo, levara a effeito no 
dia 15 de Janeiro proximo, 
Isto mostra o extraordinario 
interesse que o eyclismo vem 
despertando depois da funda- 
"ão da Federação. 


OS PREMIOS 


Os premios constarão «as 
lindas medalhas de ouro, pra- 
ta dourada artística, prata 
dourada, prata artistica, pra- 
ta, bronze artistico, bronze e 
| bronze, Além dos premios in- 
Cividuaes haverá uma grande 
taca de posse definitiva para 
o club a que pertencer o ven- 
cedor, 


CLUBS CONCORRENTES 


Concorrerão a esta grande 
prova o Cyclo Suburbano 
Club, Velo Sportivo de Ramos, 
' União Cyclista de Botafogo, 
" Cyelo Luso-Brasileiro, Club 


Vou | Cyclista S. Christovão, União 


dar o melhor do meu esforço | Cyclopedica Fluminense e 


pelo triumpho dos “lagunços” 
no proximo certamen, 
de que as nossas energlas, 
conjugadas para um unico 
abjectivo — o da victoria — 
hão de dar resultados bem 
apreciaveis. 

Após estas palavras, Pedro 
Theberge se despediu. 


Quem atirou a ponta de 
charuto sobre Ruhmann 


foi o sr. Leopoldo 
del Valle 


4 proposito de um com- 
mentario publicado, hontem, 
na edição extrzordinaria do 
DIARIO DE NOTICIAS, ass!- 


gnada por Isbl e referente ao, 


combate Ruhmann x Omori, 


recebemos um telephonema | 


em que nos era solicitada a 
rectificação: quem 
atirou a ponta accesa de cha- 
ruto sobre Roberto Ruhmann, 
durante a luta de terça-feira 
passada, entre este e Omorl, 
não foi o sr. Ataliba Dutra, 
mas, sim, o sr. Leopoldo del 
Valle, thesoureiro da Commis- 
são de Bux. 


Exculpando, pois, o presi- ! 


dente daquella entidade de 
um acivu que erradamente iSe 
Tol attribuido, vem a pello re- 
gistrarmos nossa estranheza 
pela attitude co sr. Del Valle, 
que é contraria ás bôas nw- 
mas de cavalhelrismo e atten. 
tatoria aos dictames da ethi- 
ca sportiva. 

Está feita, pois, a reelitica- 
São solicitada. 


Livraria ANOS quero 


Ouvidor, 
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Club Internacional de cycelis- 


O PERCURSO 


O percurso será da praça da 
Bandeira a Suuta Cruz e vol- 
ta, e consta de 100 kilometros. 

OS JUIZES 
. À Federação está organi- 
zando a lista dos juizes que 
auxiliarão a grande prova; 
ella será composta de nomes 
conhecidos nos meios cyclis- 
ticos e de reconhecida compe- 
tencia e confiança, Além dos 
juizes annunciados haverá 
uma commissão de juizes se- 
cretos que ficarão em logares 
só do conhecimonto da dire- 
clúria da Faderação, que fis. 
calizarão em todo o percurso 
quaiquer irregularidade que 
venha a verificar-se. 


OS HANDICAPS 
Conforme temos annuncia- 
do, a prova será com handi- 
cap, sendo que as turmas for- 
tes darão um handicap de 10 
minutos às turmas fracas, 


A PARTIDA 
A partida será da praça da 
Bandeira, às 8 horas, sendo 
que partirá em primeiro logar 
a 5º turma, seguindo-se as 
outras turmas com intervallo 
de 10 minutos, . 


CORREDORES 
REGISTRADOS 


Só poderão concorrer os cy- 
clistas que estiverem devida- 
mente registrados na Federa- 
ção Carioca de Cyclismo € 
Motocyelismo, Não sendo ae- 
celtas inscripções de avulsos. 
As inscripções continuam 
abertas e encerram-se no dia 
12 às 22 horas, 


certo | tas. 








dr, Renato Pacheco € do 
major Ariovisto de 
Almeida Rego 


As Ligas Nauticas de Sanva 
Catharina e Rio Grande do 
Sul, cujos representantes es- 
tão. ausentes esta capital, 
protestaram em data anterior 
& reunião, inteiro apoio à re- 
eleição do dr. Renato Pache- 
co c do seu companheiro, 


—— 


O dr. Renato Pacheco Lece- 
beu da Associação Maranhen- 
se de Esportes Atlleticos € 
sr. Armando Martins. ainda 
| com referencia à sua renuncia 
de presidente úa Coníedera- 
ção, as seguintes cartas: 
“Maranhão, 19 de dezembro 
de 1932 — Off. 128-32 —— Timo. 
sr. dr. Renato Pacheco — Rio 
-A Associação 
Maranhense de Espurtes 
Athleticos, fiel ao seu pro- 
gramma, não póde e não deve, 
neste momento, deixar de per- 
filar na vanguarda daqueles 
que tão dignamente prestam 
o seu apoio a v. s. num elo- 
quente protesto à injusta 
campanha que é do nosso co- 
nhecimento, Assim, acabamos 
de delegar poderes ao dr, Al- 
varo Tavares de Souza, para 
prestigiar v. s., em toda a li- 
nha, como representantes qes- 
ta Associação junto à Assem- 
bléa Geral da Confederação 
Brasileira de Desportos. Apre- 
sento a v. Ss. os meus protestos 
de alta estima e evidente 
apreço. Ass. 4. Carneiro Maya 
— Secretario geral," 
] 
| 


— 


de Janeiro 


“Rio de Janeiro, 3 de de- 
sembro de 1232 — Exmo. sr. 
dr. Renato Pacheco — Nesta 
Cordeaes saudações. -— 
| Tendo v. excia. acabado de Fo- 
qunciar é presldencia da Con 
] 


ao 


federação Brasileira de Des- 
portos, aliãs levado por pon- 
deradas razões, outro cami- 
nho tambem não me cabsria 
seguir, tratando-se de um 
cargo de confiança que oc- 
cupo naquella entidade, do 
que imital-o no gesto. Não 
obstante isso, reltero a v. Cx, 
a minha solidariedade imecon- 
dicional em qualquer solução 
ou feição que queira dar ao 
taso. Sem outro motivo pre- 
sentements, subserevo-me com 
alevantada estima e distinta 
consideração. — Da v, 
amgo. muito attento 
nitendo Muaréins.” 


excia, 
AP= 


Os delegados das entidaties 
filiadas á Confederação Bra- 
sileira de Desportos, abaixo 
assignados. em reunião effe- 
ctuada a 9 do corrente mez, 
decidiram unanimemente, to- 
mar conhecimento da “Nota 
Official” da referida Confe- 
deração, relativa à renuncia 
do presidente, dr. Renato Pa- 
checo e major Ariovisto de 
Almeida Rego e appellar para 
os mesmos no sentido de con- 
tinuarem nos respectivos car- 
gos, protestando, para tanto, 
o seu inteiro apoio, — (ass) — 
Ivan Reys Freitas, pela Liga 
Bahiana de Desportos Terres- 
tres: Joaquim Lyrio do Nasci- 
mento, pela Liga S. Espirito 
Santense; Roberto Sieberainh, 
pela Federação Nautica Flu- 
minense; Antonio Joaquim 
Ribeiro, pela Federação C. 
Regatas da Bahia, Roberto 
Lyra, pela Liga Desportiva 
Parahybana; Epitacio Gus- 
mão, pela Federação Pernam- 
bucana de Desportos; Samuel 
de Oliveira Filho, pela Fe- 

| deração Paulista de Bola ao 
Cesto; Arthur Obino, pela 
Federação Paranaense de Des- 
portos, Washington de Ccas- 
tro, pela Federação Paulista 
| das Societiades do Remo; A, 
R. Oliveira Motta Filho, pela 
| Federação Brasileira das So- 
| cledades do Remo; Djalma De 
Vicenzi pela Federação de 
Tennis do Rio de Janeiro; Ar- 
mando Vieira, pela Associação 
Fluminense de Esportes Athle- 
| ticos; Alvaro Onety de Figuei- 
redo, pela Federação Amazo- 
nense D. Athleticos; José Me- 
deiros de Oliveira, pela Caill- 
pação Esportiva de Alagõas; 
Raul Portugal, pela Federação 








Associação Maranhense de E. 
Athleticos; Generoso Ponce 
Filho, pela Iederação Sporti- 
va Mattogrossense; Everaldo 
Cardoso dos Santos, pela Liga 
Sergipana E. Athleticos; An- 
tonio Brandão Costa, pela Li- 
ga Piauhyense de Sports Ter- 
restres, 

Decidiram ainda os meshios 
delegados designar os srs. dr. 
Roberto Lyra, Ivan Reys Trei- 
tas, Roberto Sieberalh e dr. 
Joaquim Lyrio do Nascimento 





Catharlnense de Dasporios,' 
Alvaro 'Tavares de Souza, pela ! 














No Instituto Nacio- 
nal de Musica 


SOIRE'E ARTISTICA 


Para o din 18 de janeiro vin- 
douro está marcada uma soirée 
artistica no Sulão do lustituto, 
exhibindo-so us cecolas de canto 
coral, tuna o guitarras, lbavendo 
glnda um seio variado com 5 con- 
curso de destacudos clemuntos do 
do nosso meio social, 

O progrimma será publicado 
dentro de poucos dias, 


ASSOCIAÇÃO DOS ARTISTAS 
BRASILEIROS 


Oscar Borgerth e Radumes 
Gnatalli ny Associação dos Artis- 
tas Brusileiros 
Hoje. dia 28, ús 21 horas, na 
sua séde no Palace Hotel, q De- 
partamento de Musica du Associa- 
ção doy Artistas Brasileiros, pre- 


senteará cs seus socios o convi- 
dados com uma verdadeira festa 
de Natal: — A Sonata em ln 


maior, de Cezar Franck, interpro- 
tada pelos professores Oscor Bor- 
gerthe e Rudamés Gnutalli, dois 
nomes quo os nossos cultores da 
boa musica já se habituaram q 
applaudir como expressões da nos- 
sa mais legitima cultura artistica, 

O concerto, que é dedicado a 
Cezar Franck, offerece ainda dois 
numeros igunimente attraentos 
pelo seu vulor artístico e cultu- 
ra), como seju à conferencia sobre 
Vezar Franck, pelo professor Qe- 
tavio Bevilncqua, e “Preludio, 
Aria e Final”, para pianu, que 
sorá interpretado pela professora 
Dora Bevilacqua, premio de via 
gem do Instituto Naciona! de My- 
sica, 

Para depois desse concerio, a 
Associação dos Artistas Brasilel- 
ros, (Departamento do Musica) 
annuncia o recital da pianista 
Olga Percilia Ferreira, marcado 
para q dia 30 do corrente, ús 21 
horas, 


UMA CARTA DO MINISTRO 
KNIPPING A" SOCIEDADE DE 
CONCERTOS SYMPHONICOS 


A Sociciade de Concerios Sym- 
phonicos recebeu do dr. Uubers 
Knipping, ministro Má Allemanha 
no Brasil, u seguinte curta: 

“Ao partir definitivamento do 
Brasil] não posso abster-me da 
apresentar à illustre Socicindo de 
Concertos Symphonicos do Ris de 
Janeiro os meus mais expressivos 
agradecimentos o profundus suu- 
dações, 








Curso de Piano, 
Violino, Harmonia, 





Theoria e Solfejo 


PROFESSORAS DIPLOMA- 
DAS PELO 


INSTITUTO N. DE 
MUSICA 


Pismo e Violino — 498000 
Esrmontia, Thegria e 
&olfejo — 30$000 


KR, Xavier da Silveira 55 
Telephone : 7-3733 











O Engenho de Deniro 
A. €. em polvorosa? 


QUE TERIA MOTIVADO A 
RENUNCIA DO SECRETARIO 
E DO PROCURADOR DO 
CAMPEÃO DA SEGUNDA 
DIVISÃO 


O Engenho de Dentro A. €C. 
que tão brilhantemente con- 
quistou o campeonato da 2 
divisão da Amea, parece estar 
sendo sacudido por uma des- 
intelligencia entre elementos 
de sua directoria. Pelo menos 
é o que dá a entender a Te- 
nuncia inesperada de seu se- 
cretarlo geral, sr. Pedro Ra- 
mos de Palva, e do procura- 
dor, sr. Paulo Ramos de Pai- 
va, figuras de prestleiu fir- 
mado nequelle club, 

Fala-se em cris: motivada 
por desentendimentos entre 
directores. De positivo, por 
emquanto, nada transpirou, 

Que haverá no Engenho de 
Dentro A. €C.? 


Ping-pong 


8. C. LUTZ FERRANDO x 
EMBAIXADA IMPERIAL F, C, 


Pora jogar hoje na séde do 
8. C. Lutz Ferrando, sita à 
rua do Senado n. 6, q dire- 
ctor sportivo do Embaixada 
Imperial F. C., pede, por nos- 


so intermedlo, o pontual com- | 


parecimento das turmas abal- 
xo, às 19,90 horas, na séde. 

4% turma — Oswaldo de OU- | 
veira (cap.), José Sanches, 
Francisco Ferreira e Antonio 
Bessa, 

3º turma — Julio Diniz Pln- 
to da Rocha, Octacllio Granja, 
Abel Augusto Pires e Abrahão 
Medino. 

2* turma — Archimedes De 
Agostini, Jandyr Teixeira Gul. 
marães (cap.), Luiz Colaro e 
Virgilio De Agostini, 

1º turma — Romeu Colaro 
(cap.), Jalmirez Granja (Fo- 
guinho), Jeronymo de Olivel. 
ra e Wilson Granja, 


para, em commissão, trans- 
mittirem aos dois renunciaii- 
tes e ao dr. Rivadavia Corrêa 
Meyer, que não pôde compa- 
recet ao conclave, conforme 
justificação feita, autorizeda- 
mente, pelo dr. Roberto Lyra, 
o resultado da reunião. 
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A nobra actividwlo dessa alta 
compânhia, á qual se deve o ex- 
traordinario gozo da optima mu- 
sica nacional, estrangeira e clas- 
gica, causou-me tantas vezes in- 
dizivel encanto e immenso cathu- 
sinsmo, impressionando-mne ines- 
quecivelmente, sobretudo por ce- 
cusião da ,perteis issima roprezen- 
tação du Nona Symphoniu du DBeu- 
thoven. 

Com especiul vesósijo Lornei. 
we soula dessa sociedade, da qual 
sempre conservarei a maior gro- 
tidão o a mais distincia vencre- 
ção, 

Termino estas despedidas mi- 
nhas com os mais calorosos de- 
sejos pela grande e futurosa ae- 
ção dessa insigne sociedade. 
H. Knipsing, ministro da Allema- 
nha”. 


LAURA SUAREZ 
SILVA 
Realizs-so no proximo diu 7 0 
cocital de “Musicas Syneopades”, 
de Dario Silva, o pianístu e com- 
positor conhecido, e de Luuúra Sua- 
res, q cantora da astunlidado, 
vissa festa de arte, que fol 
trunsferida devido a ter coinci- 
dido a primitiva data com os fu- 
nerues de Santos Dumont, reu- 
nirá no Jôóão Ceetuno os uprecia- 
dores da boa arto moderna, 


E DARIO 





Os proximos con- 
certos 


Heje — Grindo Concarto da 
Associação Brusileira de Mu- 
sica, consagrada a Cesar 
Pranclr, 

Solistaa: Dora 
Oscar Borgerlh e 
Grnatalli, 

Na séda da Associação no 
Palaçe-Hotel, ás 21 horas, 

29 de dezembro — Concerto 
por varios guitarristas portu- 
guezes no Instituto do Musica, 
às 21 horas, 

30 de dezembro — Concerto 
da Associação dos Artistas 
Brasiloiros, com o concurso 
da pianista Olga Perella Wer- 
rtire, nA sua séde, 

8 de janciro — Concerto go 
tarytono De Marco é da tenor 


Bevilacqua, 
Radamés 


Salvador Paoll, na Associação 
dos Empregados do Commiur- 
cia, 








RADIO| 


Programmas para hoje 


RADIO SOCIEDADE GUANABARA 
(CR, Ri Ao Vo) 

Des 14 45 14 21,9 horas — Trens- 
niissão de musites populares € 
pera dansas em discos variados, 

Das 14 1/2 às )& horas .. Trano- 
missão Es muústcis eoteccionades 
em discos 'escoliidos, 

Das:'20' às 21 19 hortos -— Trans 
missão de imúsicas populvres e 
para dansa em iara esculniuos. 

Das 21 1|2 às 22 horas -- Trans- 
missão de músicas populares €ce- 
lecolonadas em tolos de plano, 
violino e violoncelo, 

Das 23 às 23 horas — Trans- 
missão de musicis populares te 
lecolonadas em trechos dc opera, 
cantadas e orchestradds em dig- 
cos escolhidos. 

RADIO SOCIEDADE RIO 
DE JANEIRO 
(Onda de 320 metros) 

8 horas — Auly de pymnastics, 

pelo professor Ellas Racder, 











O Grupo dos Aquaticos 
homenageará a directo- 
ria do Internacional 
de Regatas 


O Grupo dos Aquaticos, 
prestará no dia 22 de janelro, 
uma significativa homenagem 
à direcLorla de 1932, do Clubs 
Internacional de Regatas, ta- 
zendo realizar nesse dia, em 
sua honra, um sorvete dan- 
sante, nos amplos e conforta- 
veis salões sovlaes desse que- 
rido club nautico. 

Os rapazes que compõem os 
Aquatlcos Já iniciaram os 
preparativos, afim de conse- 
guirem que a festa em home- 
negem à directoria do C. 1. 
R., obtenha um ruldoso suc- 
cesso; segundo consta partt- 
cipará dessa homenagem o 
festejado autor do “Teu ca- 
bello não nega”, sr. Lamarti- 
ne Babo, que apresentará nes- 
se dia as suas composições 
para o proximo carnaval. Já 
fot contractada a excellente 
jazz Angelo, que iniclará as 
dansas às 17 horas; nessa Te- 
união os Aquaticos distribul- 
rão variadas bolas de ar, as 
quaes darão ao salão o cunho 
das festas antecedentes do 
carnaval carioca, 

Estamos convictos de que o 
| pujante Grupo dos Aquaticos 

dará, no proximo mez, a not& 

chile na socledade carloce, 

Dentro de breves dias dare- 
mos outras notas mais deta- 
lhadas sobre essa encantadora 
reunião dansante 


Barcelona x Aracaty 


Realizou-se no dia 20 o es- 
perado encontro de ping- 
pong entre os elubs acima. 

O Barcelona conseguiu der- 
rotar seu valoroso adversario 
nas 4'. 3%; 2º e 1º turmas pe- 
los seguintes scores:  60x28, 
100x64, 150x127 e 200x180, 

As turmas do Barcelona 
apresentaram-se assim orga- 


nizadas: 

4º — Francisco, Luiz. Ca- 
bral 2º e Zéca. 

3º — Lalá, Seabra, Cabral é 
Lito. 

a — Juvenil. Litro, Altetato | 
e Cabia!. 

1º -——' Pancho, Zequinha, 
Mello = Seabra. 











CASSERRRÃNA: 


899 horas Hora corte. dJor- 
nal da manhã. Noticias e com- 
mentarios. Ephemerides btrastlei- 
ras do barão do Rio Branco. 

12 horas — Hora certa. Jornal 
do melo dia, Supplemento mu- 
sical até 13 horas. 

17 horas — lorg certo, 
tin tardo, 


vornal 
Quero de hora Infen- 
tl por iz Baotriz. Suplemento 
musical. Previsão do teaço, 

18 horas .. 'Crassinasão do dis- 
cos vuriados. 

19 hotvs — Tlorp certa, Jornal 
da noite. Supplemento musteal. 

19,30 hores — Prograimma da 
Soulina. 

20 horcs — frtz culinaria Bhe- 
ring. 

20,90 hoútas — Colsis 4 O Ca- 
miseiro, 

21 horas — Quarto de Hora de 
Historia Natural, 
Leitão. 

21,15 horas ... Notas Ce eolen- 
cia, arte e  Hisratura. concerto 
No studio da Radiy Sociedads, com | 
o concurmo di Orcivestra da Raúts 


pelo «dr. Mello 





Eesiecdado do Rio de Jansiro. 
RADIO CLUB DO BRASIL 
Das 10 às 11 Nncras ... Radlo- 
cornal do Radio Club do Brasil, 
Das 13 às 14 horas — Program- 
ma de discos variados, 

Das 16 às 17 licras — Frograni= 
ma de discos variados, 

Das 19 às 21 horas — Program- 


ma de discos variados. 

A's 20 horas occupará o noso 
microphone o “sr, Domingos De- 
novais Neves, que dissartará sobre 
o thema ; “Um uvizo colenino de 
ljuus Jebovan” 

Das 21 às 21, 16 horas —- Bosviça 

Publicidads 
cloniil, 

Das 31,15 horas em deúnto 
Transmissão de um progrumina, 
com o concurso de gastão Cotti- 
ne, da era, Zatra Olivelra Santos 
e da orchestra do Redly Club do 
Erasill. 

FROGRAMMA EXTRAORDINARIO 


DO ANNO NOVO DO RADIO 
CLUB DO BRASIL 


“is da Imprenca Na- 


O Radio Club dy Brasil trens= | das. 


mittira no proximo «la Sl um 
prostarama extracrdinerio or 'gant- 
gado pelo seu “speulter* em con!- 
meraoração à entrada dó 
Novo, cont 9 concurso «los saguin- 
tes artistas Custão  Posnantl 
Elisa Ceelho do Andrade, reato 
Ferreira, Sonia Búurneto, Luis Bur- 
bosa, Sonia Veiga, Mozart ado, 
Merlo Cabral, Carolina Cardoso de 
Menezes ec Madelou da Assis, 

Das 8,50 às 9 horas — Palestra 
conmimemorativa da Semana Cívica | 
da mocidede brasileira, pelo cr. 
Aioyslo do Vasconcellos. 


RADIO SOCIEDADE MAYRINK 


VEIGA 
(Onda de 260 metros) 
Des 15 ds 139 horas — Disgos 
escoinides. 
Das 19 às 21 livsas — Dlazuo 
E les reg 
| “Das 22 às 22 byras -- “Toni 


à concurso da senhorita Sie No- 
bra e do sr. P. Ardanuy. trans- 
missão será tÍolta na potdiadã Ur= 
cem : Abertura com ortheslra sou 
e direcção de Custodio Mesquita; 
Moda, elegancia e saciedade por 


E Enio; Musica e canto; Caso 
policial; Musica e canto; Com- 
mentartos do dia e marcha final. 

Das 22 hos cm desnte — Dis- 
cos seleccionados, 

RADIO EDUCADORA DO 
BRASIL 

Programma para hoje, 28 da do- 

zembro : 


O Boqueirão do Passeio] 


novamente de luto 


-—- q Boqueirão do Passcio 
voltou a cobrir de gruve- 
gloriosa bandeira, c07 PE 
lecimento de Dario Novaes, 
um dos sous mais arilgos 
devocudos elementos, que por 
valia: vezes q representon na 
Tede.uçro do Remo, inte- 
grando tambem q seu conse 
lho deliberativo como greui- 
dente e como director. 

O prestigioso club do Lava- 
deira perdeu, com a morte do 
Dario Novaes, uma de suas 
figuras mais representativas. 
Por este motivo, q club toma- 
rá luto por oito dias, 


Uma grande passeata 
no dia 31 


Para a noite de 31 o Moto 
Club do Brasi! organizou uma 
grande passeatá até à praia 
do Arpoador, de onde será 
apreciada a passagem do an- 
no. Nessa occasião, a rapa- 
ziada motocyclista fará um 
barulho infernal com a des- 
carga dos motcres, e depois 
entrará em chopp, sandwichs 
e doces. Para dar uma nota 
pittoresca vao ser expedido 
um convite especial « Vovô 
Indio, para tomar parte na 
passeata e... no chopp tam- 
bem. 

O unlforme da rapaziada 
será camisa branca typo 
sport, culote kaki, perneiras € 
botinas pretas. 


Ainda o anniversario do 
commandante Irineu 
Ramos Gomes, do 


C. R. Guanabara 


Demos, domingo, uma nota 
sobre o anniversario do esfor- 
cado sportista commandante 
Irineu Ramos Gomes, do €. R. 
Guanabara, a quem os athle- 
tas do club azul Lurqueza of- 
fereceram uma linda e vallo- 
sa penduleta de bronze, No- 
ticiamos, outrosim, que fôra 
offerecida uma bella corbeile 
de orchideas é sua Filha, 
quando se trata de sua irmã, 
sra. Malhilde Gomes Ribeiro, 
uma abnegada cuanabarina, 
|t tão devotada so club de Ja- 

cobina, quanto o com, Irineu, 
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(Onda de 320 metros) 
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O valoroso club “garvel " 
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Tim 


ele, 


A musica no Brasil 


e no estrangeiro 


Alfred Cortot, Lotte Scho- 
ene e Maurice Eisenberyg 


UR Hagu- co em Prriy um 
grand conario por vasos tria 





peida Lisiess 

4 qregossra, cGirigide vor 
Cortos, levem É grande obra 
de List — “A Junte Syinpho- 
nia”, que se vompos du duas 
partes — O Inferão e o Pur- 
gatorio. 


Na primeira é uv desencadeas 
mento dos derunios, com O 
episodio de amôr de Francesca 


de Rimini; no segundo é a 
exultação puradistuca, vogsro- 
eo aotithese que reune o 
Rogutem de Derliva, co bPar- 
sifal, do Wuguer. 

A rende mntira Lotto 
dechavno fisse ouv.c ca una 
Aria de Jozari é em varios 
Heder e Senunisaçto o. 

Por tim, Foi, cuecolaudoy 


Concerio para violoneeilu, de 
Krein, joven compasito; do 19 
unnos « cuja creação teve lu- 
gur o anno passado, na Hscola 
Normal de Musica de Paris. 

incumbiu-se da sur execução 
o notavel artista Maurive Ei- 
senberg, o “Apollo” du via- 
loncello, 

Sua exuboruncsia Lecúníce, 
teu UA. 4 robustexz &: 
jogo, jovarmn q graudo qubii 
com eostunuis 
ção q autor 


UEEMQLITE O as 






RR e o PR Ro | 





a a 74 às 15 bora — Pritane 


ing variado. 


Das 18 ds 1h norita — Progruras 
seleccionado,  Freviscas da 


tempo. Novidades Odeon ds cask 


Edison. 


Das 14,45 às 20 Jivras — Dartos 
Pelo nosso tieruphono, ous 
“irão alguos sketehes Poly três 
sel comico Berbusiy vuntrs. 


horis — Dirrog 
Srutio & €, 


pas 20 45 M 
nar Jp 
Bora cem sisuats «— 
do studio, 47 Jide 
Eraaros Dalnlheim, vurnmindo par= 
te" Jonjovs e Custro Dardusa, wu 
sestolada dupli,  Soniz Barreto, 
edmiravel interpreta das canções 
retlonnes, Nuncy Kerthb, encantos 
dora intarpreto da fors, blué; & 
canções do Iulkors  imustlciro: 
Lect Dangis, grmeiosa cantora do 
sembasç d. Cabral, eprecltdo crime 
posltor e pianista, Jose Mariano 
inetto o Hryder Núlunca, revolio 
tõea em sambas q patigques Cone 


Des 


“1 
—. 



















juncto Cixamós, em Vucos faaos 
Cc cangõe nat VVULAI, nt 
Mobi as It 43, tU6 
SO po YMmaiDI Or guitar 
cute do surra “é Opera 
curês. Erotossr Baurturento nose 
tro vie violão, e a vos dy Tudista 
utmisavel quo é q Manoel 
Montetro. O vpyieucido conf 
cty typico W, U. 4. Vicio” onde 
figura eleu iesttos da q estaque 


em noso melo artistico, como u 
dupla Preto e Drancou, constituida 
Cos ses, Herivolio Mprtins e Tran- 
cisco Senna, e os esplendidos mu- 
ciclistas que siv:;  Abaslardo des 
Neves, Cicero Dantas, Eustachio 
Petnandes, José Luiz da Costa, q 
peoular vretinho, Euclyães Morel 
ra, Francisco sys, Visgito istiva 
e Jutany Gastig. 


Almir, Pedrosa « 
Rodrigues 
Estes tres jogadores do B9- 
tatogo, presas tambem «o Ty- 
pho, estão passando sea. alis- 
vação notavel, pois u qaulvs- 


| ia prosegue em sit, auutcha. 


Us medicos alinicutam fuc- 
dadas esperanvs: ds Ea 
vóra de peripu. 

O antigo € Lopuar Bon vo 


nuto, que jogou no Flamen- 
go e depols se vassou para. O 
Botafogo, perterccudo, agora, 
a um club gaúcho, tambem s2 
encontra atacado do typho, 
não tendo a febre colido ato 
agora. Todavia, os assislen- 
tes estão pondo em pratica 
tudos as resursus recommen- 
tados pela medicina e vor- 
tiam ténibem na pujança Com 
ganicãa de Bens. 


Falleceu o pugilista luso 


Kid Arthur 


Um telegranma procedente 
do Porto informa que Talle- 
ceu, 2ll, o pugllista portugues 
Arthur Teixeira Pinto, mais 
conhecido peia antonomasia 
de Kid Arthur. O despacho 
telegraphico é laconico «e nã 
esclarece quaes tenham áico 
as causas da mort” pReina a 
za do infortunado . ps; 


Foi fundado o “vaps 
dos 20" 


Scaba de ser fundado por 
associados do Athletico Clul 
Barcelona, o “Grupo dos 20”, 
com o flo de proporcionar 
aos seus socios e adeptos lo- 
ras de intensa alegria, 

O “Grupo dos 20" tara a 
sua estréa no proximo dia 31, 
com um majestoso hailo nos 
salões do Athletico Club Bat- 
celona, ao som de excciente 
Eis 








CHÁ ROMANO 


Laxativo brando, uti! nas 
prisões de ventre, Póde ser 
usado diariamente sem ne 
nhum inconveniente. 

Vende-se em tolas as 
pharmacias e drogarias. De- 
pusitos: Ruas de 5. 
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CER EAR UN BANCOS E COMPANHIA sa EM PARIS | Apolicos Municipais (Dec. 8280) ++ «+ +: Ri ia 
polices Mun » se pájIdy 06 PRA |staGon 
Movimento de vapores COMPANHIA DAS AGUAS  |ros de eo emprastlnvi rejotiços(  CARISR Sh raid Apolices Municipues, (Dec, 1.933) e «e eve ro 1BSODO TERIA 
MINERAIS SALU- no segundo semestro de 32, ú - : Foja Artnrior Apolices Munivipaes, bes ias RE Ee pps Ros 
DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA, E qa 5. A. razão so 78000 por debentures. | g/ ips & visa, porlbra. «o ce  B5.46 85.45 Das ii DE RQOA) or nro does Do 1859000 E 
São convidados os sesionistas E es S/Malia, à vista, por 100 liras «cv. cu ce JULIA 191.25 : HG Sp uasveal 1518000 QU! 
AM da Companhia das Aguas Mine l COMPANHIA PREDIAL S/Nova “York, à ta por dollar 85.03 45.64 Apolices: Munio!haes lee prt ' A id 
ERICA E JAPÃO rais Salutaris 8, A. para usa Achando-sa subseritos 4 pata. oba Ra o Epis e Pie Apolices dn a ch. o gs a 8405000 doa 
sessão extruordinaria, que se rou- | tutos a todo 9 augmento do ca- EM NOVA YORK DR RA elis AM Ara Vet jusedes = 
lizará no dia 29 do corrente ós,Pital social pera 20.900:0005 | NOVA YORK, 24, Minas Geracs, de 1:0005000, (port), 5 Já. «+ 695000 ST 
PROCEDENCIA RO DE JANEIRO DESTINO 14 horas, na séde da vompanhis, | (Vinto mil contos de réis), são | - FECHAMENTO petite o ela 0098000, E des BBONNUA 
ma ad o ———————. ú tua 1.º de Março n. 108, 1º an- comando. os accionistas pura Hoje sul ont Pi ga nam. Eh Pp nã G98gOU0 —  OUGSGiA 
E: anca Pd : be) R E day, atim do tratar de Iinteressta | Uma primeira assembléa do peur. | S/ Londres, selegraphica, por libra. .. 14.92.47 4.93.50 = E Ve 2.316) BEAR S905000 So0SGr: 
a PORTOS â | Navios ã PORTOS Ê : sociaes. — Pela Companhia vas ganização 2 se realizar em 99 de | S/Paris, Oleg cana por Siaics DECT OS 3.940.825 3.90.25 E de pri ae L;adogado (ie ), 8 Voce vo o 1013500 1008904 
a HI (Aa ) ; Em Sa | Aguas Minorais Salutaris &, A, ! dezembro corrente, ds 13 horas |S/Genova telegraphi-a, por lira. 2. cem. D5.12.00 5.12.00 BANCOS e SOMPANHIAS SET So 
LLOYD BRASILEIRO — Phone: 4-4041 (Assignatura iegivel), sóis, S/Amsterdam telogea o dos o bapi 81h manso do Deguilo.fo: coco co ay vp veres et APROOO! SAO 
e ita Ens z ; “8/19 —— - É SAE SOU Pp dinia tca, por is E 40.17 40,17 as qUigelas 45/00/00 DEJCA 09 re e 
febres | 5 PRESA ambio «. SA COMPANHIA NACIONAL DE DE FUNDIÇÃO S/Bruxellas, telegraphica, por Eno PRA 18.8 ASAS Enheo dm PUNCOLONAFIOS voce autos ds Sovad é BUSUVO dVS9U9 
MALA REAL INGLEZA — Phono; 4.800, NAVEGAÇÃO COSTEIRA Convblam-se os debenswristas a |3/Berlim telographica por murco.. +... Yo .52 2u.82 mp Mercantil. sa vo emas copies 0 DUvGul  ASurar 
18/15 Aires.,.i2g/1  Josna ..cccscccl2B/)  Liverpoo) ,..]L1/12 EA É : virom receber, é avenida Rio ABERTURA anca Do RBS 4 ais E PenaaD a OS VARRER, 853000 8080: 
11/1 /B. Aires,..[15/1 | Alcantara .....|15/1 | Southamptor [81/1 “Do dia 2 de janeiro de 1933 em Branco n, 66, de 32 de janeiro NOVA TORK, 27. Banco Credito Real de Minas. =» 6% CM So)I00 48 e ns 
22/2 |B, Aires...(28/2 | Almanzora ,...l2h/2 | Southampton :15/3 diante, pugum-se, nu sédo desta | proximo futuro em diants, oy ju- ] ; Hoj vech. ant danos Toia(e ao paca DEMO a r9 800 ——  BiToOG0 
SR A RN a Bi PA, 0/8 | Livorpoo! ....125/3 gi RPE ço JrodiEns ros correspondentes no sizundo S/Londres, telegraphica, por libro. 9 pe as ea 12.87 Argos SUNS CRESC a go builocues 04 E OOUIIUM e (USOU 
à = PhGoei És ; ves ns. S09/341, sobrado, os ju- semestre do 1942, 8/Paris, tel É ea o BU a “ 00.95 RADAY SPSS ART AR AD RS —  SAOFOU 
2/48 Atres...l 3/2 | High, Princessl 8/1 | Londres «cce[19/1 || = Ea Rap 2 Ea E Roe 6:12.00 5.12.00 Pac Contans ea ao oa os 00/00 se 00 0a SES0OGU0O LoUUDOM 1 
(2/1 1B. Aires, ..|17/1 Higb. Brigade..|17/1 | Londres .....| 2/2 ||| M E w C pa” D o € A M B I À L S/Madrid, telegraphica por peseta. Ra 8.15 8.15 | União dos Proprietários o lbio) qoMma ais red VOS A o ora 
. | S/Amsterdam, telegraphica, por florim .. 40,17 40,17 | Companhia America Fabril, ., «e eve arco 1h$000 oro 
pair ORE & nO e E Phone: ás. | Libra, 90 d, 5 15/32, 433885; à vista, 5 27/64, 44$255 S/Berne, telegraphica. por franco .. «e 14.25 duda pan IAGR od púliavito sro ontemoto enimezas do tor BBDO 
1S/12:D. Aires... 128 ronte .....c-131/12 | Londros «eee «120/1 Dollar, 138300 — Escudo $416 3 Bruxellas, tolographica por franco,. .. 13.84 13.85 | Corcovado... ., ce ve ce veno co oo ns no au da 38050 f 
v5/12;8. Aires...!81/1 Holbein ......./31/1 | Liverpool,,../20/2 d uao, S/Berlim, telegraphica, por marco... .. .. 23,82 93.82 | Brasil Industrinl,, .. coco ue uu uu ar co o ne E Ms 
CHARGEURS REUNIS & SUD-ATLANTIQUE — Phone: 4-6207 |]! RIO, 47. — O merendo cambial bancario manteve-sa calmo, N - : Confiança Industrial .. cs cs eee ce raros AOSUOO BRU. 
ia Arts: Em dapés aqu: FARDO RA tetra RR sa, ni pnsiliiiaços, pr alguma animação, cotando-me a ii- NONIA e go BUENOS AÍJRES Eds pau PER RO DA A dra RUIDO pis 
7/ . Aires,.. pari cecccecsild: avre ce...) D/4 fu co dollar a » d 27. o A sb RSRS FONE DS DA - 
25/1 |B, Aires... /91/1 Aurigny..ccccotsl/1 | Havro..,.....120/2 4's 10 horas o Banco do Brasil affixou a seguinte tabella: ABERTURA a rea S? Panos, ooo ue ro qu AO 00 AD 0 2508000 so 
6. TRAN ? db 3 i 0 nis Foch. ant Jocas e suntos, tp o) cu vo 04 00 00 00 00 * xs 
1/2 18 rd Rr Us op a Doug rao ASR | À o ai ont as caca UR A 90 dias; k S/Londres, taxa tel. por $ ouro, b/venda, 31 15/16 41 15/18 | Ferro Manganea. ec. ve cr arco ne um rms A EIROTO s0980UO 
10/2 |B. Aires...[l5/% | Campana ......115/3 | Genova e. . | 8/8 |]: a das pane e vB se 0 Rise 8/Londres, taxa tel., por % ouro, t/compra 42 11/32 42 11/32 Reu enaNEãa Brahma co ce ct sata ao ar uu as pe 
pie dd e e o tas Poa DO Libra co co coco 448285 Franco.. eco $50 EM MONTEVIDÉO DEBENTURES aii 
ns rs ea DS era 1 do RM 66 o AZ | Franco. ass ASMA Eita. cu colóo oo ESB MONTEVIDEO, 27. Confiança... -. «cre caro vo ce ao 00 00 00 08 SR Amas 
nora diremebádo lares Maivafa oh a/A. Mrenanco CoD] Pronese, oo EMO Murco ce ce vo cs BEOSS ABERTURA Progresso industrial. .. ve eos cone se arts JEGUUO  Jisduo 
She? t+ + Í = coca dl! ] 1 N - .. uu... .. .. TERES UV 
LLOYD REAL HOLLANDEZ — Phones 2.9900. | Marco ce co cuco S826L A? stitas Ê Hoje Fech.ant. | Cotonifício Gavea, .. «e us e. 1875000 185000 
14/1 16 Aires,..[18/1 | Flandria .,.... [19/12 | Amsterdam ..| 6/2 ndo GENTE Sus Libra «e ce soe AUSI6O fit boa So por é ouro, pd é sbir spp Mestra à Blatgó. ERR Da E a UR —— 9050 
; pao pa jk dd pai bs aa so amo 416 S/Londres, Luxa tel., compra 34 4/16 u. USEM A RM Ai A br St R ' 
16/2 1B. Aires. oitt/a | Zeelandia +... 8/8 | Amsterdam .. M/S DO Poseta, co coco 35UIS Ra “3500 a ce eme OS | Companhia Brahma... de rece cree acao os 
IA) ABURG AMER. LIA TE - HAMB, SUD, GES, - Phone: 4-1582 |] | Franco belga... .. 1529 lia A ci A ; Mercado, en va oo so os 04) 08/96 da Jos oa SãO 2105 Daire 
“5BIB, Aires... 28/12, General Osorio 28/12 Hamburgo . 47) = ido cs ear os $687 BOLSA DE TITULOS p coorte vo 00 2155000 PIZGUNO 
ex a ANDRE RU of vo | Dela. .. e. cu as 13$300 Marco 38105 Belina Artes .. .. co 0: 00 00 sé PTS 
30/12B, Aires...l 6/1 | Monte Rosa....| 9/1 | Hamburgo .. «efe Peso argent. (pd. 35524 g SAE PMN ORA LOTA RIO Es t Nova America. .. ce ce crur er cn ce no vo na I50UUGOVO Qua 
20/1 B. Aires.../29/1 | Gen. Artigas,..|45/1 | Hamburgo Vu/u Peso UrugunvO 6$505 Polo cabo: + 27%, — Esta Bolsa furecionou com pequena animação, As ven. |paificador. DEN Ro qu 1408000 Jum 
10/2 'B. Aires...ilb/2 | Gen. 8, Martinl6/2 | Hamburg RI een A das foram as seguintes: => ===. 
“ITALIA” — “COSULICH" — Phone: 3-5840, q Pinta mana copcuieas o Ban- ai o vo egiios SSSUGO Minimo Maximo C E N T R 1) Cc 4) M M E R Cc I A L' 
E Esp pinto ; N io a ; sil comprava: Ollar «e ceara I% 151 Diversa Emissões, (po : â — sZNsuul 
28/18 Aires..c[99/12 | M. Piane, dygtte Genova «sec [BIN E POFR) je fui de 
S1/14:B, Aires...) 4/1 apena o E Peba 12/13 A's 13 4 horas. por occasião da reabertura. o Hanco do Brasil affr- 10 Municipaes, 8 %, port, (D. 1098) + Colas su — 1855000 
4/1 ;B. Aires...] 8/1 | Giulio Cesare.,| 8/1 | Genova ,.....i28/) o alteraçõus: is E Do aa aee am DEN aum puteiro reler hoc ABRO NEED DE CEREAES 
“0/1 IB. Aires. [bo/1 ! Pri ' 5 s Dc I3/ dO dias: ibra co vo co so 438020 unicipaes, (D, 3.284)... .. ERES — 1603000 , 
Aires... |Zb rinc Marin...(20/1 | Genova (13/2 | Edo asd cosa OMR piratas. 418 Obrigações do Thesouro, (Bad Sr Es — 1:0008000 TABELLA DE PREÇOS DA SEMANA das da lEnoá 
BLUE STAR LINE — Phone: 4-7200. a* vista: Peri pira 25 Obrigações do Thesouro, (1990), .. ., .. -—— 9909000 ERAS ro TSH 
WO/ 1916. Arress col É de 1 raros sa agios ERD SENTO 8 06 em pi EDIR dai qro pai 6 NE es 1068000 | Arros agulha special (brlltado)s e» as esa cs co Goa gem 
vo/12. Arres,..l 3/1 | Avila Star.....l 3/1 | Londres ese e[I9/1 Ji e 182 Obrigações de Minas, de 5008000 .. .. .. bgoDo 4968006 | Arroz uzulha superior (brilhado) +. +. «vue ve no 000 TOS 
19/16, Aires...|24/] | And. Star,.c..24/ 1 ] condres ,evvel 9/2 ||, Para coberturas: As demais taxas não sofíreram 118 Obrigações de Minas, do 1:000$000, .. .. —— 9083000 [Arros agulha especial .. ee us au as va ne ne o sentia ceia 
EE ad Euitnada nisto» Ha Londres ....v| 2/4 |). À 90 dias: alteração, 1 Estado do Rio, ! Gr... ce remar ars —— 1015000 io piso RaneURE ES ORNE Ro ÉS pe RE EESOCO Gordo 
ao ne: 4.5 z | . ! F Aguia DON... Leco ce. e... .. .. .. .. ) qto d 
DAS Múnios . repele cat E | seg e He Ea Banco do Brasil fez remessa dos e a A ERR PANERTAA 4405000 árioa apilio regular. .. co cr co co vos co oo o  DUG0OD DBO 
pa o | ARA SYNDIGAL DOS Con mErOnES. | Dar inao o Gm e on maus ão dm o 
ee — é — Ceres j— 5 r o ) e alta a O —— j a AQUA O do A ai BSM 
FURNESS PRINCE LINE — Phone: 4-5261, f 10 Segucos Pre ed pião; ef(as (66 -— B05000 firroz JAPONOE EO Rico vo do co ui do qo d6 culas iss Ato e 
tt 1 8 aAtres.. 12/71 Westerp Prince! dan Now York..../25/1 CURSO OFFICIAL DO CAMBIO 100 Jardim Botanico, (integr) Ae e —— 1327000 Arrox ANPOUSS PORNIAS so so veres oinpijca ae:merss Es sra soa 
1/1 IB Alras. ...26/4 North. Prince ./26/1 | wew York ...| 4/2 Londres, 80 d, 5 59/1248 498048 | Nova York, (á vista) .. 133300 250 Progresso Industrial, SD PRULIA SNL PA —— 1808000 AIRE O o po pi ds .. EEE eira Elio: rd Aos E 14 E g 
MUNSON LINE — Phone: 3-2000. Londres, à v., 5 5/128. 444829 | Montevidéo, .. +... 6$506 OFFERTAS Vended. Comprad, |imendoim em casca, 25 Kilos E Es COVERS Lagos 
JB Atres... 6/1 | westero Worldl 52 | New York. .IN7/1 Patlgsaa wk No agireaias $5354 | Buenos Aires (p, papel) 94524 | Unitormsudas Ge L:UVOGO0O. .. ce cuco seus — — A ioihte ncidnai, Íeiio a pas 
14/1 .B Aires.,.:19/1 | Americo Legion.il9/] | Nem York,.../31/1 Htatia ,. creu vo e ss $699 | Hallunda (florim) .. .. 5$304 | Emprestimo Nacional, 1909, (port). .. cu ce ve Es Alpiste estrangeiro, kilo.. .. e ve eo ce o a Tai 13500 185 0 
98/1 IB, 4ires... 2/2 South. Cross...l 2/2 New York.. 4/9 allemanha, .. se es ve. Usui | Japão ENE A E a8095 Diversas Emissões de 1: 0003000, (nom,),. .. «« quase, odeio pe ta kilo z o RIA NG ST APTO NA Igbuu 1s 1 
0.8 K. LINE — Phones 41200, + Pocbugaliso SP voa 3418 | Canadã.. .. co oc... 118880 |Diversas Emissões, de 1:000$000, (port)... .. ..  B23$000 — S27$0D0 ed EDINCCAS ADE EO O sro as ERR ao $400 a 
“s/121. Aires...) 1/1 | Mont, Maru..../ 2/1 | Kobe «ccccs.l.8/9 || Belgica (ouro) ce «e. 15896 MERCADO DE M9EDAS Obrigações do Thesouro, (1921)... ee ve ve us T— MOS | pintas do eul, kilo «e escores vu 04 no 4/00 corsa (> NotiNA] — 
13/1 Santos ....114/1 | Africa Maru...[15/1 | Osaka «oococolif/3 || Hespanha.. .. 2. co oo 15114] Libras este. (ouro)., .. 1018500 | Obtigações do Tantóuto (1980). ne aa ve oe ca E MO AMIDO cosa aesemiça somos 28700 pssdo 
LLOYD REAL BELGA — Phone; 3-4827. Suissa .. coco ro o co 28685] Dollar (papel). .. .. .. 208200 | Obrigações do Thosouro, (1989)., «e «s vu av no RES Farinha de mandioca fina, do Purto Alegre, SO Kilos  BISSM vãs 
24/I2B, Aires...i30/12 | Macedonier ...I90/12] Antuerpia .,.[19/1 Teheco Slovaquia. «+ +. F410 LEscudo.. .. 2. ce veevas go40 | Obrigações Rodovinrias, (nom.).. «uu. uu va vs — |Farinha ontre-fina, 50 kisol .  182%000 105 
| | Ea EM SANTOS Duripaçãos Ferroviarias, (3.º Eni).. «e ces co 1:015SO0O = a seinHa neonãs NO REGA = eres PAP UR id aa ro 
polices Municipaes £ 20, (port... «eco co co — Poá O E AQE TEA fa = 
RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO Apolices Municiones: IBI4, (host) LU cl II III! 1Mag000 — Lig9000 par ia poço Mogi RN DR 
; gunhd Apolices Municipaes, 1914, (port,) .. e. ce se vo AS000 — 143$004 «USE o Po RETA do ses 3 Gegtin 
DA EUROPA, AMERICA DO NORTE E JAPÃO RIO, 27, — O mercado abriu és 10.22 horas com o Banco do Brasil Apolicas Mutiicipges! 1917, (port) ve om ao as no —— 1415000 Ee topa preto iorta Abanta OUCBNARS +S too dirais io o o 
comprando libras a 42$960 e dollares n 128960, assim se conservando | Apolices Municipaes, 1920, (porto) +. cu aecsc. 1438000 meuno PE RANMO SR RÓEO: ARAOMIPOU NO ADI pior com 63, apiieoiros ERES 
p P tport.) 8 Feija reto, bom. 60 lilos. E Lia LO Do 
PARA A AMERICA DO SUL até ús 13,52, hora en: que modificou o preço da compra da libra para | Apolices Municipaes, 1931, (port) .. cu ve ces 1848000 1828000 | pus bo pa ER E RUÃO raudo 00 kilos .. emo co 458000 Big 
43$020, conservando o dollar o mesmo preço. Apolices Municipaes, (Dee. 1.585) .. .. .. 2. ». «1705000 1605000 Polito re 60 Kilos” MRE cs its suite DRSGOO, GOB 
AA Rs - PESNDARSAS! Feijão manteiga novo, 60 kilos .. «ce ce ru ves TSSOVO Es 
PROCEDENCIA HO DE JANEIRO DESTINO q “ ireijão mulatinho, 60 Kilos. .. sz ve oco vo mo 0» 425000 dinil 
AE recuso hotreader NE te eres E areais me : a DO PORTO | Norúvutschor Lloyd Bremen - ITAQUATIA « Saiu do R. Gran- C ORREITOS [Feijão amendoim, 60 kilos... o. o o o o 0 605000 VIGO 
E | PORLOS i o PORT | Phone 4-6121 de pars Imbituba, no dia 24, às Feijão frudinho nacional. 60 kilos .. e ca ce ce o SSL De 
o] 2 NAVIOS E: os E VAPORES A SAIR PORTA — Esperado a 6 ou 7 de | 20 horas. Serão hoje expedidos malas pe- | tirão de bico Kilo .. «. cr cc neem ca ny cria aaa PENIDO USD 
à O MONTE OLIVIA — caggi hoje, Eng da fis Pes e flo: É ITAPUHY — Saiu de Imbituba | los seguintes paquetes: Lantilhas, 60 kilos. .. ce serem m ne amore os DOS000  DSSUOO 
ús 15 horas, do armazem 17, para | Napoleão A, Gulmarães p. Ju- | para Florianopolis, no dia 24, às ITAIMBÉ — ; “Milho Cutteta Vermelho, 60 kilos, .. .. .e ce vo 0. I7$500 Toi) 
LLOYD BRASILEIRO — Phone: 4-4041, e Aires e escalas. dicial - Phone 3-3268 23 horas. na Dana Recttes ee ar Milho Cattete, amareilo, 60 kilos.. .s e» es 2. vo co 168500 1T$UU 
GENERAL OSORIO . Sairá ho-| CAMPINAS — NSuirã no dia à de ITASSUCÊ — Saiu de Parana- ; Milho Cuttete mesciado, GU Kilos, se ces ve ce dao o dJs 


tO/14 Hamburgo. 81/12 

10/12]N. Orleuns, 1/1 | Alegrete ......;-— 

10/12)New York.) 3/1 | Jaboatão ......!—— 
MALA REAL INGLEZA — Phone; 4-8090, 


Ruy barbosa, .|—— | Rio .esseeess 


Rio secas — 








Rio .eseasece|— 














Wiz Southamp, - 27)  Arlanta ....ce| B/L | B. Aires,....) 6/) 

7 iziliverpoo) .1 6/3) | Desna cc...) 6/1 | B, Aireg.,,..110/] 

281 Southump. l12/4 Almanzora,,...12/2|] B. Aires... .|16/4 
25/1 |Liverpool .[16/2 | Darro..........|16/2 | B. Aires.,... 21/82 

NELSON LINE — Phone: 4-8000, 

e4/12/Londres ..| 9/1 | High, Patriot..] 9/1 | B. Aires... .[13/1 
7/1 |Londres ,..|23/1 | High Monarch.28/1 | B. Aires.....|27/1 

21/1 |Londves ...| 6/2 | High, de apt 6/2 | B, Aires,,.../10/2 
LAMPORT & HOLT — Phone; 3-4830, 

3/12]Liverpool .27/12] Holbein ,..... «30/12 |] R. G, do Sul.|30/12 

L3/12New York.|12/1 | Phidias .......|12/1 | B. Aires.....[18/1 
7/1 I|Liverpool .2S8/1 ) Delambro .....i28/1 | B. Aires.....) D/2 





CHARGEURS REUNIS & SUD:ATLANTIQUE — Phone; 4-6207. 
20/12 Havrg «ec «[12/1 &urigny .esenstiê/d B. Aires... ../13/1 
3/1 [Havre ,....J21/1 Groix ,...eccocBl/1 1 B.. Aires.,oc 1T/1 
17/1 |Havre .....| 6/2 Viticgualos .oa»| 6/2 B. Aires,..../20/2 

8. G. TRANSPORTS MARITIMES — Phone: 3.2930, 
14/12/Genova ,.. [81/12 | Florida ..ceccs|81/12 | B. Aires. .svul 211 
16/1 |Ganova ...| 4/2 | Campana «.se.] 4/2 | B, Aires.....] 8/2 


NORDDEUTSCHER LLOYD — Phone; 4-6121, 


2/1 |Bremen .../20/1 | S. Salvada ...]20/1 | E. Aires...../25/1 
2/1 Iibr'haven .| 9/2 | S. Nevada,,,..] 9/2 | B. Aires.....t14/2 
12/2 |Bremen ,..) 4/3 | Madrid .,......] 4/3 | B, Aires,....[10/3 





18/32 


LLOYD REAL HOLLANDEZ — Phone; 2-98900, 








16/12]Ameterd. ..| 4/1 | Flandria ,.....| 4/4 B. Aires.....| 80 
18/1 lAmeterd, ..| 6/2 | Zeelandia ,....l 6/2 | B, Alrto.,...|25/1 
“ITALIA” —-— VOOR UMIC — Phone: 3-5840, 
10/12!Genova, .«. 29/12 * Mariu,.....29/12 | B. Aires.....! 2/1 
5/1 |Genova....116/1 E uitio o HI BD. Airos...../19/1 
"/1 ITriestro ../28/1 | Belvedere ...../28/1 | E. Aires.cecel 2/4 
19/1 Genova .../80/1 CL. Biancamano(30/1 B. Aircs.....| 2/2 
MMBLRG AMERIKA LINIE — Phone: 4-1582 
W/1g]Hamburgo 1 5/1 | Gencr. Artigas! 6/1 | B. Airee. «+ .[10/1 
W/12)Hamborgo [26/1 | Gen, S, Martinl26/1 | B. Alres,..../30/1 
48/1 Hamburgo !13/2 | Gen. Otorio....l1l3/2 | B. Aires,....[18/2 





. GESELLSCA, 
M. Olivia... ...|28/12 


HAMB, SUD AMERIKE, D 


— aicat 4,1582, 
9/12Hamburgo |28/14 Aires.....) 2/1 
vs 18/Hamburgo [11/1 | Mte. Sarmiento/11/1 õ. Aires, .««.]17/1 
12/1 Hamburgo /25/1 | Cap Arcona..../25/1 Aires...../28/1 
BLUE STAK LINE — Phone: 4-7200. 
“4/I2]Londres ,..! B/ 17 Andalucia Star 19/1 
14/1 Londres ..|29/1 | Almeda Star,,.190/1 é 
FURNESS PRINCE LINE — Phone: 4-5261, 





Alres. sessll3/ 1 
Aires.. Sel 3/2 





puigiNew Lork.|U0/14 | Westeyn Princeisb/12] BD, Alres,cc..| 9/1 

gi/isiNew York,/19/1 | North, Prince..l13/1 B. aAíires,,...I17/1 

14/1 Nem York.|27/1 | Eastera Prinçel27/1 | B. Aires.....|S1/1 
MUNSON LINE — Phone: 3-2000, 

24/1U:New York] 6/1 | Pan America.,.| 6/1 | B. Airos....«IL1/1 

7/1 INew York.|20/1 | South. Cross... |20/1 e áires...««!25/1 





21/1 |New York.| 3/2 | West. World.,.| 3/2 Aires. ....| $/2 
O 8, K. LINE — Phone: 4-7200, 

tilitkobo .....| 8/1 | La Plata Marú.| 8/1 | B. Atres.....[15/1 
1g/l2iKobe «ecl 2/2 | B. Aires Maru'l 2/2 | 6. Aires,....i 0 cool B/2 | B, Aires Maru] 2/2 | b'. Aires,....l D/4 





VAPORES ESPERADOS 














DO NORTE DO SUL 
| é 
torto de | VAPORES| XE] Porto do | vapores | 5 
Prucedencia A Procedencia - 
à q 
P. Alegre c css. | Itapuhy...'28/19 +, Aireseecs., | À. Jaceg...i2S/12 
slusaus é esc. | Santos ..«[2B/12]|P. Alegre e ess | Sorgipo ,.!28/13 
stanãos veses. | Tocantins |28/12]]Bahia Bianca... | Arucajú .I29/44 
Arhcajú o eses. | Ttapura ... 28/18 |]P. Alegre e esco | Pará ..,../29/12 
Lsalém e csça,.. R. Alves, 2u'12 Laguna eee - | Miranda .. 40/14 
Helém ecses,..| Itenagó ... 30/12 || P.Alegicc es | Iuhil ... 8/1 
j Prrácesos.çe.! Iabitó ul 











| às 15 horas, do armazem 18, 
para Hamburgo e escalas, 

ITAIMBE — Sairã hoje, ás 10 
horas, do zrmazem 13, para Be- 
lém e escalas, 

ANNIBAL BENEVOLO — Suirá 
hoje, ás 10 horas, para Porto Alo» 
gre e escalas, 

ARARAQUARA — Sairá hoje, 
ás 14 horas, do armazem 1J, pura 
Porto Alegré e escalas, 

VAPORES DE CARGA OU 
MIXTOS 
Expresso Federal - Phone 3-2000 

EMERGENCY AID — Esperado 
de Los Angelco no dia 21 do cor- 
rente, 

Mula Real Ingleza « Phone 4-8000 





PEREIRA CARNEIRO & O. LIMITADA 


Companhia Commercio E Navegação 
10 — AVENIDA RIO BRANCO — 112 


Para vapores a sahir 
(Vide annuncio na Secção Navegação) 


janeiro, para Porto Alegre e esca- 
las. 
S, G. Transportes Maritimes - Pho- 
ne 3-2930 
“MENDOZA — Suirá no dia 2 de 
janeiro para a Europa e escalas, 
ALSINA — Sairá no dia 23 de 
janeiro, para Buenos Aílres. 
Aupro & C. - Phone 3-4658 
ALICE — Sairá no diz J0 
corrente, para Bahia e escalas. 
CELESTE — Sairá amanhã, 
do corrente, para Victoria e escu- 
las. 


do 


ODETTE — Bairá no dia 31 do Ee Bahia no dia 26, às 18 ho- 


ILAHITE — Saiu de Belém pe- 
ra o Marunhão no dia 23, às 21 


corrente, para Maceió o escalas. 
Hamburg asas Linie - Fhone 


29 | 


guêá para 8, Francisco no dia 26, ás 


16 horas, 


ITAQUERA — Chegou do Rio a 


Santos no dia 27, ás 13 horas, 


NO 


ITAGIBA — Saiu de Recifa pa- 
js CM DaBaHO. no dia 28, ás 22 ho- 


“IraQuI ICÉ — Chegou de Natal 


NORTE 


ao Geará no dia 25, às 1) horas. 


Tas, 


TENERIFFE — Está no porto o | horas, 


sairá por estes disse. 


MORAES pus VAPORES DA 
DO SUL 
ITAPÉ — Chegou do Rio Gran- 









S3S030SJ]]J]]º] 
LINHAS COSTEIRAS 


SAHIDAS PARA O NORTE 


“BAHIDAS PARA O SUL 








rados 


NAVIOS Destino 


Sahida 


Esne 


q 


uu 


3 o 
E | NAVIOS | E | Destino 
E E 


CIA. NAC, NAV. COSTEIRA — Phone: 3-1900, 


ET /elitaimbé .. 


e8/12fitapuhy ...l 1/1 


CIA. 
vengiot Ninper, 30/19 
28/1214, dJaceg... 


1/1 ..Manãos 


| 


LLOYD NACIONAL — Phone: 


«ses Pará 15/1 |Sgrerno 
10/1 marcação 


27/12/Itaguassú..|29/12 
7/1 |Itapuca ce. 





«Arscajú 28/12|Itapura ,.. 


««-Belêém —— JA, Benev.. 138/13 
28/12]Sergipe .../91/12 ,.. Recife; 





[28/12 .. Belén 27/12]Itubcrá ..,/30/12 P, Alegrt 


29/12 P. Alegre 
2/1 
2/1 


P. Alegre 
P, Alegro 


20/12|ltanagé so. 
[Itaituba .. 








NAV, LLOYD BRASILEIRO — Phone: 4-4(46. 


FP. Alegre 
—— liguassú ,..|29/12 ,. Laguna 
28/12]Santos .. «130/12 P. Alegre 
N./P.lA, Nasc.” pa P. Alegre 
29/12]Pará vers 41 | «E, Aires 


J-5565. 


SOMME — Sairá no dia 12 de 
| janeiro para a Europa. 
Emp, de Nav. Carl Hoepcke 
LAGUNA — Sairá hoje. é 28 do OSTEIRA 
AGU para 8. Francisco o es- 
calas, 
| ANNA — Bairá no dia 1 do jar | de q Porto Alegre no dia 2€, ás 8| GaDMU 
| neiro, para Laguna e escalas, horas, GUARATUBA. 


: is | cite 


CIA, “SERRAS” DE NAVEGAÇÃO — Phone: 4-3709, 


28/12|Sr. Branca .:30/13 [3 Mata, 


COMMERCIO E NAVEGAÇÃO 
-— | cn o 40] — 


— Piguhy 


cas E Loco Paté 


NAPOLEÃO A, 


s/1 jAralimdá 


0/4 'Acuraquar (12/1 IQabsdello 


N./P.!Sr. Grande.|31/12 





| 
GUIMARÃES (Dep. Judicial) — Phone: 
“T/iyjArarançguá 189/12 Cabedelo S7/lBjAraraquara|3s/14 
d 5/) |Gabedeilo: 8/1 lAzaçatuba «| 4/1 


«P. Alegra 
Serra Azul.|15/1 |.P. Ategre 


— Phonc; 2-7630. 


| 


E-8368. 
P.Alegre 
P. Alegre 


10/1 |Araranguá Gli 1 P, Alegre 








TIATINGA — Salu do Rio para 


ITAPURA — Saiu de Ilhêos pa- 
o manta no dia 24, às 15 horas. 
ANAGÉ — Saiu de Mucelá 


Victoria no dia 27, ás 14 horas, 


VAPORES 


BORGA., .. 


ATRACADOS 


.. .. 4 eu es 


NDRA (patco), .. ua 


ITATINGA, .. 


(patco) «e as 
“. .. q“ ep eu 


LAGUNA.. “em 40 cu vu au 


MADRID... ... 


... e. q. a. 


OLYMPIER.. .. co o» vo 00 
SERRA GRANDE .. .. ses 
SIQUEIRA CAMPOS ,. «= +« 


UNA. .. e. e. 


Arm. 
10 


11 


13 
16 


13 
1 


amis 


1 


| 


Branca, Ceará, Maranhão e Purá, 
recebendo objectos para registrar 
até às 9 horas, impressos ató ús 10, 
cartas pura o interior é com porto 
duplo, uté ús 11, 

ANNIBAL BENEVOLO — Para 
Santos, Paranaguá, Florianopolis, 
Rto Grande, Pelotas «é Porto Ale- 
Kra, recebendo impressos até ás 6 
horas, cartas para o interlor q 
com porte duplo até às 7. 


ARARAQUARA — Paura Santos, 
Rio Grande, Pelotas e Porto Ale- 
Eve, rocebendo objectos para Tre- 
gistrar até às 10 horas, impressos 
até ús 11, cortas para 0 interior e 
com porte duplo até ao meio dia. 

GENERAL OÓSORIO — Pura Las 
Palmas, Lisboa, Vigo e Hamburgo, 
recebendo impressos até ás 8 ho- 
Tas 8 cartas para o exterior até 

5 9, 

MONTE OLIVIA —. Para Santos, 
8. Francisco, Montevidéo o Bue- 
nos Aires, recebendo objectos pa- 
ra registrer até ás 10 horas, im- 
prusscg até ás 1] e cartas para o 
exterior uté ao meio dia, 

platina; 6 quem paga 


uURO mais Officinas pro- 


prias em geral. — Trabalhos pa- 
rantidos, — Av, Mem de Sã n. 46. 











pega-so ntá 118 a gr. 
prata, Brilhantes e 


CORREIO AEREO 


LINHAS DO NORTE | 
CHEGADAS | 


DIAS Hs, 


ag IE Quintar 4 
Quartas «| 16 | Subbados 


SAHIDAS | 
lie 





DIAS 





hr 


LINHAS DO SUL 
CHEGADAS| BAHIDAS 


DOS | DIAS As Hs) | DIAS [Hs 


8 1Gondor.....» Quartas tas J15! Tel Terçus ..) 6 
6 (Pspair... 


«« Babbados [15] Sextas,../6 
««:««Bextos ..[17) Quintas ,| 6 





Sabbados | 18| Domingo. pt Aeropostalo. . Domingo. 110 Domingo. | 110 


PORTOS DE ESCALA E FECHAMENTO DAS MALAS 
PARA QU NURTE: 
AEROPUSTALE — Phono 4-7406 — Victoria, Caravellas, Maceió, 
fiecife, Natal, Africa Occidental, 
ús 18 horas de subbado. Encommendas postacs até ás 18 horas de sox- 


ta-feira, 


Marrocos oc Europu. A mala fecha 


SYNDICATO CONDOR — Phone 4-6241 — Victoria, Caravelas, 
Selmonte, llhéos, Bahia, Aracajú, Penedo, Maceió, Recife, João Pose 


sõa e Natal. 


trados ás 18 horzs. 

PANAIR — Phone 2-0712 — Victoria, Caravellas, Ilhéos, Bahia, 
Macció, Racife Natnl, Areia Bronca, Fortaleza Camocim. Amarração. 
São Luiz, Belém, Guyannas Antilhas, America Central, Mexico, E, 
Unidos e Cunuda. A mala fechu às Li horas do sexta-feira, MKegistro- 
dos só até 18.L0 horas, 


PARA O SUL]: 


ABROPVUSTALE 


- Vhongs é 


à mala fechu ús quarta-feiras, às 21 horas, Registra- 


“7408 ... Santos, Wlorienopolia, Porto 


Alegre, Pelotas, Uruguay, Argentina, Paraguay e Chile. A mala fechp 
és 19 horas do sexto-feira. Encommendas postacea até ás 18 horas de 


sexta-feira, 


SYNDICATO CONDOR — Phone 4-6241 — Santos, Paranaguá, São 


Francisco, Florinnopolis e Porto Alegre, 


Registrados és 


PANAIR — Phone 


18 horas. 


4 mala fechu às 91 horas. 


20712 — Santos, Paranaguá, Florianopolis, 


Porto Alegre, Rio Grande, Montevidéo. Buenos Aires, Chile, Poru' e 
Equador. 4 mala fecha às 17 borag de quarta-foira, Registrados só ntê 


ás 16.80 horas, 
PARA MATTO- 


SYNDICATO CONDOR — Phone 4-BHMI — Campo Grando. 
dauns, Corumbá, Porto Joffre » Cuyabá, À mala fecha no Rio soa uab-; 


GROSSO;: 


ãqui- 


bados, da 17 horas, Registrados às 16 horas, 


PARTIDAS VOS AVIÕES DA CHNqurk 


- De Gamno Grende part 


Aquidauna ctó Cuycha (Matto Croszo) ás terçne-feiras, 
CHEGADAS — km Campo Grands, do Cuyavá (Mutio Grosso), às 


soxtas-feiras, 


| 


l 





Polvilho do sul, kilo,. .. 
Tapioca, Kilo .. .. 
OUTROS GENEROS 
Alhos nacionses, conto .. ,e se su 
Alhos estrangeiros. cento .. se vs 
Bacalhão do Porto 58 kilos, .. «+ 
Bacalhão especial, 68 kilos., .. «« 
Bacalhão superior. 68 kilo3,. .. «« 
Bacalhão escamudo, DS lrilos ., «+ 
Banha de Porto Alepre, caixa .. . 


Banha de Laguna, caixa .. .. co so ve vo qo co as 


Banha de Itnjahy caixa.. .. cu vs 
Cebolas nacionues do 1,º caixa ,. 


Cebolas paulistas, Kilo... '.. .e us uu ne oo vo vo va 


Herva mutte, kalo., .. ese so ve 
Linguas defumadas, uma. .. .. «4 


Lombo de porco salgado, (mineiro). kilo .. «e «» 


Lombo de porco salgado, (do 
Manteiga do interior kilo ,. 
Toucinho mineiro de po 
Toucinho pnulista Um ,, je ore 
Toucinho de fumeiro, Kilo. se »« 

Xarque mantas puras Rio da Pra 


.... 


Xarque, mantas puras, nacional, kilo. .. «e «e vo vs 


Patos o mantas, mineiro, kilo... .. 
Petos e muntas. do sul, kilo .. «. 


S009 Su 


“o qo /so qui do au tutu l 
no 00 06 00 00 cu “sum E Era 
ma! alo s po. QUVeS 68000 agauu 
co co vs no co os SOUBOUU ELopUK 
ce co ao so ao ou IUNSUVO IDOEUU 
as or calço quiiso AEUNDOO: 1SBNUIN 
co co co 00 00 +» 1O0SU00 1055011! 
4 3% od osasco FAJANNE JABSOU 
1358000 1g680tU 
ce ce co o va 00 1368000 J4GSUL:+ 
to vo 00 00 0 0 ASROOU  ASGUNU 
sSouo Natu 
.... 0. ve cv ve ET!) ma! 
.. .. .. e. ne 4 28400 ud 
. 13800 “sony 
gul), Kilo., a. o um vu 18200 Isa 
aá do 40/00 09/00 45800 dsavu 
o 00 06 co oleo am RU ETR 
e» dO 00/00/6900 23200 assUu 
DONTULAS AN IDANIA 25700 “SsUU 
ta, KHO calca ss UYUUO  UpLLU 
28400 2S0uUo 
nd doido 00140//06 15700 Equus 

Oo a O 18800 





2800» 





ALGODÃO 


RIO, 27. — O mercado manteve- 
se pouco movimentado, com os 
preços sustentados, 

COTAÇÕES (por 10 ks. cif Rio) 
Seridó .4. T. 3 G6500U T. 4 G5$U00 
Sortão . . T. & 645000 T. 5 605500 
Ceará , , T.3 n/ce, T. Bb 60$000 
Mattas . . 'T. 3 56$500 T. 6 542590 

Fosto om 8. Paulo por 15 ks,: 
Paulista . T. 3 558000 T, 6 824000 


COTAÇÕES DA JUNTA DOS 
CORRETORES 

T. 3 714000 T. 4 695000 

T. 3 695000 T. 5 653000 

T. 3 693000 T. 5 645000 

Mattas , . T. 3 588000 T. 5 6624000 

Paulista , 'T. 3 584000 1, 5 b6g000 


MOVIMENTO DO DIA 26 
Fardos 
13.978 


Seridó . . 
Sertão . . 
Ceará .. 


Stock cin 24. ce es co cs 
Entradas: 

De João Pesusõa , 

De Maceió, .. .. 

De Santos., ,. .. 


uso 
427 
173 719 
MOtmtao aamanaerdo 63 ais 
Suidas, ce co 00 ct/os ne 


14.692 
858 
Stock em BU. cs vo co oo IYBIS 
EM S. PAULO 

8, PAULO, 27, 

ABERTURA 

Comp. 
n/c. 
n/e. 
808000 


Vanda 
n/e, 
n/e, 
n/e. 

818000 
n/e. 
n/c. 


Entrega em dez. . 
em jan, . 
em fev, . 
em março n/e. 
em abril. 67$000 
og em maio. 622000 
Não houve vendas, 
Mercado estavel, 
VECHANENTO 
Comp. Vend 
are n/a 
ne, u/e, 
n/e, nye. 
nte, PRA 
“sono n/e. 
a/c, n/e 
“00 arrubes, 


atr cega en dez. , 
em jan. . 
em fev, 

em março 
em abril, 
em maio. 
Voam vendidas 
Mercado estavel, 


4 


“| Branco ergatel , 


EM PERNAMBUCO 


RECIFE, 27, 
Preço por 15 k» 
Hojo  &nr 
Firmo Firm 
Sosu0o S030, 


Mercado + « « «sw 
* sorte, comp, « 
ENTRADAS 
Sacces do 80 =» 
Dosde hontem . « me u 
De 1.º de set. p. » 
Existencia em eso 
cas de 80 ks. . . 11.600 11.504 


EM NOVA YORK 
NOVA YORK, 27. 


25.100 25.10 


ABERTURA 
Hoje F. aus 
Amer, Futures: . 
Entrega em jan. - D.76 D,o 
pe em março 5.68 Dir 
4 em maio, 6.01 gls 
é em julho. 8.16 6,10 


Commerciu de caracter norm 
os altistas reulizam e os oporudo- 
res do sul vendem, 

Baixa parcial de 1 a 8 pontos, 
desde o fechamento anterior. 


ASSUCAR |. 


RIO, 27. — O marcado manto- 
ve-se estavel A bolsa contino? 
paralyssds, 

COTAÇÕES 
Crystal branco « 88$000 a 
Demerara, . « « 345500 a J55UUU 
Mascavinho . . « Não cotado 
Somenos , , «vw n/e, . 
Mascavos « « « « 293000 a 29850) 


MOVIMENTO DO DIA 26 





Stock em da. e so uu LIT .208 
DBIÓUS, o eo sáiioo Novos; SALIM 
Stock an 26, ce co vo ve 105.12 
Entradas geraes .. ve ve |$2.045 
| Saidas geraes .. se o vo 144.058 


EM S. PAULO 
S. PAULO, 27. — Não houve 
tações nestu mercado. 
PREÇOS O LDESPONIVEL 
n/v, TB 
(Concluá €4 * =yê du 11º py) 


E cAtedo 








Quarta-feira, 28 de Dezembro de 1932 - 





Instituto Mineiro do Café Eco 


Rua Visconde de Inhaúma 76 — Tel, 3-9512 
Endereço telegr.: MINASCAF — Rio de Janeiro 


AVISOS E INFORMAÇÕES 
EXPEDIENTE 


DESPACHOS DO SR. DIRECTOR 














companhia Armazens Geraes de São Paulo — (Processos ns, 35.090, 


So.2ld, 35,378) — Credite-se, 


Companhia Sul Mineira de Armazens Geraes — (Processos ni, 15.060, 


95.081, 35.062, 35.063, 35.101, 35,160, 45.208, 35.021) — Credite-se, 


Companhia Carioca de Armazens Geraes — (Processos ns. SALA, 


33.102, 34,990 « 31.484-4) — Credite-co, 





Tendo visjado para Bello Horizonte o dr. Jacques Muciel, dipector 


deste. Instituto. durante sua ausencia, que será de vinco a seis dias, 


o expediento será despachado pelo superintendente, sr, Sadoc de Suuza. 








REGULADORES DE CYSNEIROS E ENTRE RIOS 


O Instituto Mineiro do Café avisa aos interessados para procura- 
rem nm Compunhia Armazens Geraes 8, Paulo us conhecimentos dos 
reduspachos de Cysneiros o Entro Rios para Frais Formosa dos lotes 
de exfé vonstuntes da seguinte relação, afin: de vs retirarem: 


=D EEE 
| 


Nº ORDEM SACCAS DESPACHOS PRIMITIVOS 








Entre Rios 


| 
O ado | gã 42 — 27/8/42 — Bicas 
124 é TJ 36 T— “7/2/32 — Raul Sonres 
1163-—A 101 à — 06/38/32 — Bicas 
1280-—4 101 29 — 17/8/3292 — Bicas 
1361 | 43 13 — 28/84/82 — Ubã 
1652 | 109 8 — 27/82/52 — Bundeiras 
| Cysneltos 
705 | 2uy 18 — 31/83/22 -— Manhuasaú 




















Ós lotes da letra “A” contêm um sacco incompleto do varreduras. 
— Rio de Janeiro 27 de dezembro de 1942. — M, Dinlz Carneiro, che- 
?u du Secção de Liberação e Patrimonio. 


INSTITUTO MINEIRO DO CAFÉ 


CONCURRENCIA PARA PUBLICAÇÃO DO EXPEDIEN- 
TE DO INSTITUTO MINEIRO DO CAFE 
NO ANNO DE 1933 


De ordem do sr. director annuncio em concurrencia E 
pnolicação do expediente deste Instituto no correr do anno 
ae 1053: 

2) às propostas devem ser apresentadas até o dia 20 
da janeiro, proximo, das 10 as 15 horas, na Secretaria deste 
Instituto, em carta fechada e lacrada, sobrescripta ao Insti- 
tuto Mineiro do Café e com designação do que contem; 

b) O espaço a ser occupado diariumente é de duas co- 
lumnas, em pagina fixa, que poderá ser uma qualquer do 
Jornal; 

e) OQ preço será proposto por mez e para esse espaçó, 
Para o que exceder de duas columnas, será proposto preço em 
separado, por centimétro de columna, em altura, Quando a 
materia dada para ser publicada não oceupar todo o espaço 
das duas columnas, haverá reducção do preço na mesma base 
do preço para o que exceder; 

d) O pagamento será feita pelo Instituto dentro da pri- 
meira quinzena do mez seguinte ao vencido; 

e» No preço proposto se incluirão mais; duzentas assi- 
gnaturas para fóra desta capital, conforme indicação que será 
Tornecida, e publicação, todo mez, de uma brochura, em nu- 
mero de quinhentos exemplares, da materia que houver sido 
publicada no mez anterior, conforme indicação deste Instituto 
e modelo que fornecerá; 

D O Instituto se reserva o direito de apreciar e exigir 
garantias de idoneidade financeira e moral do proponente e 
da execução do contracto, assim como de não acceitar nen- 
bum das propostas que forem apresentadas ou de acceitar 
aquella que lhe parecer mais conventente aos seus interesses. 

Elo, 22 de dezembro de 1932, 








SADOC DE Souza 
Superintendente 


A EQUITATIVA 


SEGUROS SOBRE À VIDA 


Fundada em 1896 








—— 





a 








CLAUSULAS LIBERAES. 


—em 


TABELLAS MINIMAS 


Negocios realizados . . Rs. 850,000:000S000 
Pagamentos effectuados Rs. 112,895:7438480 
Fundo de garantia E 
reservas . . .... As 65,000:000$000 
DIRECTORIA 


Raul Fernandes — Presidente. 
Alberto Teixcira Bãavista — Director. 
Fabio Sodré — Director. 


SÉDE SOCIAL | 





GruBMo “ 
À ra meçuranço 


AVENIDA Kº0 BRANCO, 125 
RIO DE JANEIRO 
|] 





LL Tr DEUSES Ts Da 








Casnes, Cavalheiros e Via. 
Jantes com agua corrente, mobilindos, e café pela manhã, dea- 
de 1605000, sem moveis desde 110$000 e com café desde 1303009 
mensaes. AVENIDA PASSOS 33, prozimo á Pruçu Tiradentes, 
Casa rigorosamente Familiar, 


EDIFICIO ANÁAVELINO álugam sc Aposentos para 























APOSENTOS SEM PENSÃO 
Appartamentos “BELLO HORISONTE” 


RUA RIACHUELO. 130/134 


Alugam-so aposentos por pregou excepcionaes, Magníficos quartos. 
mobiliados. com agua corrente, desde 1508 mensses. — Excelleniss 


"scam uma visite, hole, mesmo, go Novo Hotel Bello Horizonte. 
vous Riachacio, 134 —» Tela, 3-985h e 9E59 
CA 2 Si CTT are A a rias se de St FRETE TT a Sm 


spportamentos, com salsa de banhos vetos menores preços. | 











e ee e ces 











DIARIO DE NOTICIAS 





Mercado calmo. 
Baixu c alta parcial desde o fe- 


RIO, 27. — O mercado abriu fir- | car, 1,877,297; anterior, 1.808.890 -chumento anterior. 


me, mantendo-se nessu posição e 

com os preços sustentados, 
Foram registradas até ás 10 

berus, vendas num total de 4.406) Total das saldas, 10.117 saccus, 


Succas. 


A pauta semanal (30 | 1/1/85), 
é de 1S170; o imposto de Minus de 
45507 + o do F-"cdo do Rio, 6$5UU 


por 15 oyro. 


O mercado a termo continde pm. 


ralysado. 


COTAÇÕES 


MUY NO Mrolteid lo7o) 4h 
TVD ds EG aa ds 
ErOO Ser qaíaio 
DYDO Crows coa 
IE VRO Doofioie 4 


Typo 8... 


O typo 7 foi cot 


sado » 12$500, 


MOVIMENTO DOS DIAS 24 E 26 


Saccas 
459.740 


Stork em 23, .. 
Entradas: 
Pela Leopoldina 
(de Minas)... .. 
Pela Marltima (d 
Minas) ,. co ss 
São Paulo... .. 4» 
Reguladores .. .. 
Lage Irmãos +. 
Cerg. Sonres & €, 


OBS» musa (ob air 
Suidas: 

America do Norte 

EUTOpA., o au sa 


Cabotagem... 
America do Sul.. 
ACRIOS aim ar ais 5% 
Abs quis dia ds 
Consumo local no 
dia 24/98. e e 
Retirado pelo U, 
Nacional dy Ca- 
Zé no dia 26, .. 


Stock em 26. .. .. 


12,090 


8,138 
1,412 
B.078 
To 
52 


anna 


Idem, anno passado, . 
Entradas gerues em 26 


Desde 1 do julho .. 


Saldas goracs em 26 .. 


Desde 1 de julho . 
Foram registradas vendas num 


Lotul de 7.503 saccas. 


EM S. PAULO 
8. PAULO, 27, - Entradas de car 


té uL6 no !4 dia: 


Hojs 


Em Jundiaby, 
pela Estrada 


Paulista . . 21,060 20,000 


Em São Paulo 
pela Soroca- 


bang, eto,. « 12.000 9,000 —— 


13 
13 
125700 


700 
200 


128200 

118700 

o. 1OS40) 
ado o anno pae- 


lã 








BNCCaS, reed 
Saídas — Para à Europa, 15.892 


&20cas; pura outros portos, 225, — 


| YRIGO 
EM BUENOS AIRES 


BUENOS AIRES, 26. 
FECHAMENTO 


EM VICTORIA 
VICTORIA, 27, 
ABERTURA 


Contrseto ter  Typo % Pur 100 kilos: 





tinje  Eunt | Entrega em fev... 5.18 5.1 
Entrega em dez, . 108800 n/e. | N em março 5.24 6.3 
”, ent jun, . LOGUOU n/e, á ent muiv, 6.34 5.85 
n em fev... n/u. n/c.| Mercado , +... Estavo stay. 
Po ent imitrço nico n/c.| Vispoónivel typo 
Vendas cunhecidas -— —— tinrletta para o 
Merendo . . +... Culmo Paral. DiaRil. aj is sé 5.45 5.55 
Disponivel, typo 7. EM CHICAGO 
por 10 kilos . . 11$000 !1GUVO CHICAGO. 26 
Mercado , . . .. Calmo vuslmo Doni A mada 
ESTATÍSTICA FECHAMENTO 
Entradas «e core creo GU lZTI ape Rojo Fat 
Satdas!. covers soco co 6/1285] PNEERES MA VER, inio 43,09 
BM BLOCK o-iea Taro smros caro: MOTENRO CMI IHar go 46.12 
MERCADO DE FARINHA DS 'TRI- 
NO HAVRE Go DA CAPITAL FEDERAL 
HUAVRE, 7. 
FECHAMENTO Moisho Fluminense: 


Hoje F.anr Semulina, .. .. ce «e SBF00U 

Entrega em março 201 201 A Especial. . e. 0. 04 vo 368000 

" em maio. 196 4 197 & Da Sorte, .. ce, «o 858000 

"o emjulho. 195 % 196 Diumantina.. ev. «o 348000 

"em set. 195 195 &|, 5 Levpoldo.. .. .. «« 344000 
Vendas do dia . . 2.000 2.000 | Moinho Ingles: | 


90:146 | Múrendo 5... Calmo Ierég. Semolita, .» co o vo SB$ONO 





+89.802 | fechumento anterior. 





Ant, A. pas 


Total, . « « 83.000 20,000 — 


O anno passado foi domingo, 


EM SANTOS 


SANTOS, 27, 


ABERTURA 


Contracto “A”, ty- 
no 4, molle: 


Entrega em der. . 


em jan, 
4 em fev. . 
E ent março 


Vendas conhecidas 
Mercado . . +... 


Hoje 


148000 
188500 
13$500 
133600 


Oeimo 


FECHAMENTO 


Entrega em dez. . 


e em jan. . 
7, em fov, . 
ns em março 
Vendas do dia . . 
Mercado ....“ 


Baje 

148000 
134500 
1884500 
135500 


Paral. 


F.ant. 


134500 
13$700 
134650 
139850 


Paral, 


F.nnt 


134900 
138700 
138650 
138600 


Parul, 


FECHAMENTO DE CAFE' 
Mercado — Hojo, celmo; antes 


rior, calmo. 


Typo 4, dlaponivel, por 10 ks, — 


Hoje, 148290; anterior, 143200, 
Bmbarques — Hoje, 16.692 sae- 

cas; anterior, 12.138, 
Entradas até às 14 horas — Ho- 


je, 35,099 saceas; unterlor, 81.852. 
Existencia de hontem por embar.= 





AUTOM OBILISMO 


Inspectoria de Veniculo 


Infracções 


Decreto mn, 1.259 — O, 783 — | goss. 


C, 4,063. 


PDesobcdiencia ao 
ger fiscalizado: 11783 — 11800 
15454 — 705 — 4,063 — 5.027 


033 — 8226. 


Trafogar com excesso de velool- 
dade: C. 72 — CG, 60. 


Estacionar era logar nto permit- 
tido: 10731 — 31614 . 19783 — 
13951 — 14862 — 14964 — 15626 
1b915 — 16186 — (5. P. 175717) 
— On. 115 — On. 255 — On, 344 
41 — On. sia 
“6 — J4B2 — 3831 — 4860 9041 


On. 376 — On. 
t877. 








FIAT 





146 - Rua 


les ge EE TE 





o a 
nm ' 
CHOQUES DIANTEIROS E CaRO- HosO Trco 2008 dass 
MEADOS — GRELHA NO RADIADOR Abc para 3 e. 
— 6 RODAS E PNEUS atom: is a 37958 
PREÇO EXCEPCIONALISSIMO 89006: ese 15 E:900S 
E A Pee 12 Capitas Federat 
Rs 15:9098 ENE co alo TOM | asma o 
e ” WMO. .oe io BR | SOB. o 
TR DR a 
EA poi 168 | SMWB9. ii, 156 
SIDA... 158 | S7060.... . dus 





ste : eps Budha, .. coco co vo JOBO0O 
espe ntpitco dE di io dh DS ras sr 

Nacional. ,. «e co «e B4SU00 
Moinho dy Luz: 


EM HAMBURGO 


2,276 
5.851 HAMBURGO, 27, Semólina, .. co «e «o 888000 
1.348 HECHAMENTO Luz, .. cure vo vo BBS00O 
4,200 (Chamada principal) Tres Coróus. .. «e «e 358000 
4OL Hojs Font Brilhante. .. ce. vo 848000 
75 Santos sup.: : a PREÇO DO FARELLO DE TRIGO 
Entroga em março 2 es POR 35 KILOS 
1,500 o Om maio. dd  úá Moinho Fluminense: 
oo em julho. 28 4 Farelo . .. 68500 7$000 
em set. 5 do Farellinho. . 7$000 a 73500 
697 16.650! Vendas du dia...  —  —=| Romoido . . 108000 a 105500 
ementas - Mererdn calmo. ; Triguilho .. 108000 a 10$500 
o. 47,242 rbd desda o fechamento Moinho, Inglez: 
esmiraçentoo | SR T. Farello , .. 68500 a "$000 
281.747 EM NOVA YORK Ferellinho. ? Aoc “ 13500 
981.877 y emoido . . 10$000 a 10850 
OA DRE q 2d a Triguilho .. 109000 a 105500 
184.522 | * ABERTURA : 40 kilos 
2,029,085 Hoja P.nnt | Moinho da Luz: 


] 5.92 6.89 Farello . .. 6$500 2 “$U00 

Entrega cm maio. 6.69 669] Farellinho,. 75000 a 79500 
» em julho. n/e 5.46] Remoido . . 105000 a 109500 
» em set., 5,42 5.80] Aveia... .. — 168000 

Vendas conhecidasa Góis em | 


Merçado . .... Calmo Estav, MM A IN ESET A 


Alta de 2 a 6 pontos, desda o fe- 
RENDA ARRECADADA EM 27 


chamento anterior, 
FECHAMENTO DE DEZEMBRO 


Hoje F.ent Sello: 41:2028905. 
Entrego em março EdO BIT ONTO po cs coca cú 111:425$120 
» em málo, 5.69 MM PanAL orem voruo: ow 50:097$005 
sa em julho, 5.50 5.46 
" em set. . 5.81 6,80] Totálics cómo cu 161:522$125 
Vendas do dia , . 5.000 65.900 
Mercado . +... « Estav. Estav.| Rendo arrecadado 
Sta de 1» 8 pontos desdeo fe-| deta27,..... G.461:084$053 
chanento anterior. No enno paseado .. 4,902:3278702 


ASSUCAR 


tConclusão da 10º pagina) 


Bomenos.. .. +. to p 09500 CASA LIBERAL 


Mascavo .. se su 
EM PERNAMBUCO LIBERAL BERLINER & C, 


Empresta dinheira sobre Joias, 
RECIFE, 27. 
- Preço por 15 ks Metges o Mercadoriaa 
Hoje F.unt | RUA LUIZ DE CAMÕES N, 60 
Mercado , «va « Estuv, Frouxo 


Crystags. .. «e +»  G7800 6g825 Telephone: 28761 | 


Demeraras, .. vs. n/c. GS145 











Differonça á muior 
em 1982 .. .. .. 1.154:7568351 


Ê 


ENTRADAS 
Savçus de Gil ça 
Desde hontem . . 16.200 10.500 
De 1.º de sot. p. 2:142.700 2.128.500 
EXPORTAÇÃO 
Rio de Janeiro . . — UU. TUO 


DEDLORS Gaio e a = y.B00 
Sul] do Brasil, .. — 4,000 
Existencia em sao 

cas do 60 ks, . . 691,500 675.300 


EM NOVA YORK 
NOVA YORK, 27, 
FECHAMENTO 


Entrega em muúrço 0:71, 044 

















e e mea mes a — emeetces mem resto 


signal pera 


[ELET PHAETOR 
|FIAT 


FIRI 
FIAT 





COURO LEGITIMO — PARA- 


Fiat Brasileira S. À. 


FIA RUA RIACHUELO — 137 - 189 


AGENTES : LUPORINT & CIA, 
Evaristo da Veig 















Dasobediencia no signal : 10737 oadto emu | Múmeros 
C. 218 O. 278 — O. 2321 — A Sa e a 
C. 3848 — O, 6541 — O 6150 — | | a dooê Sioléseee 
CO. 6255 — On. 450 ... 2758 — 23 Berro. 100 E q: ig 
UOT7 — 169 —. 7310 — 8617 — Sus. oo 8008 | É bI PSTU RAS 
Aa os bo 8 A 
Trafoger oontra-mão e cuntra- Mare jo à pn RR 
mão de direcção: 4147 — 6612. pio 008 | EA Ê 
Retardar a marcha; On. 150. O... 0.0... 1MOS |: do lobo 
Angarlar pessugeiros : I0024 — Gema. ..... e / ah." ge 
410 — 5587, EA 400 97996... 
Passar à frente de outro: Om- tOB04. ":... 100 S/2T., 
nibus n. 312. EE cimo EMO E) 05U* : 
Interrompur o transito: 16600 574 A ação Vad 3 ETR 
C. 2285 — O. 4603 — 07. pra FO : 
68)5 .m.. 100 4a: 
Dosobediencia às ordens de ri Re 3 q35 A 
viço; O. 902 — O. 3723 — O, , TT 
ri a RR A afuae 
Passar entro o melosiio e o 9O, mes 200 K) EA 
bonde: On. 420. fi 500 SI DAR: . 
Formar fila dupla: 727. jggte. es o irado : 
E ça 2108. + 
44 q ti 
367 E 
Sosa: a 
25066 879 
5 3408 


LUXO 
“> > É 


6 CYLINDROS 







“oo “7054 


as Bo 1956: E 


! 


É | ; O Ajudante do Fiscal do Oovermo 





a = 
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“GaAZ 
HUMIDO raz seu 


E RE REA eh GS 2 6 ANA UNS GI IS H 6 sich JK 4 sia RI 






* GAZ HUMIDO é uma mia 
tura contendo goias de gasobna. 
Estas gotas «esistem 


Resultado: menos força, dilui. 
ção do oleo, maior consumo. 


Use o Novo TEXACO MO. 
TOR OIL - Adopte TEXACO 
LUBRIFICAÇÃO ESPECIALI. 
SADA, visitando os POS- 
TOS DE SERVIÇO TEXACO 
No Rio, em Copacabana à 
Flamengo temos garages 
para estadia. 


GASOLINA 





PRODUCTOS 





Em 4 mezes com diploma legal, 
Prot. Gama, Carioca, 45-1.º, das 
14 45 22 horas. 


















PREMIO MAIOR 


50:000$000 


”—" “Lista geral da extra 


295: extracção de 1932 
Hojo P.unt 58' do Plano 48 


f 
É 


EA RR GNNGI Tre 2008 
“ - nau ea! 


egg: 


Us A 


= 
pol Su ty 
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DI ida se vi tim Dema 


OCDE OS To 
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ed 
= 
oa: 
a e a e ee e rt e im 
ee sz LEIS : . 23 
a Par pe tr) 
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sá 
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Enipinimem 
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o o cmo o mm o o im e mi DS o E im Em 
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entao 


EAR 
CATA SI UI LOTA CO GE LDIDA VOGA TA GOO DIAS ans CA 


a = 
ja tm pato fm] 
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to ne rm a tar: 





ASI INT EN ENT Lo rose 


= 


t+ 


CAÇA 


LA PL 


e o o, o a do o q q a, Sa, a po e a, o ão o a e, a, o, Ad o, to ndo 





SSD o rsSInnn In Urryraninio 
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amo mo to 
ETTA co 1008 | GiGBg o D 


Eae. O00S idos ==! dis | MION. 1: 
É) 


to do o o e A a e A e e a a 1 ah q a a o ia ta ed 
o 


cm oe e el cas ma E o Do o e o e ia e o E co DS im an do oe . 
; = =D r RO: Es EA 


E SORT: 


Ran ed é A e 
as 
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Capital Fodgral 
==]]D]]D]D]["=—. 


2.5 


si o o to qm ro nm im im nã a 
20 a 
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ez 
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Cm SO (jm DS 
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700 premios de 108000 = 


“E mais 6.300 premios de 54000 








| Dr. Octaviano du Piu Galrho 
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4 TREPIDIÇÃO DO 
MOTOR é mutis novel 
pa partida e nas mudanças 


EM 
ENA 


USE 
TEXACU 


too Ojo de GAZ SECCO 





GAZ SECCO & uma mistura 
homugenco de gasolina e ar, 
sem gottas liquidas. 

Significa, mais força, boa Iubri- 
ficação, maior distancia pos litro. 


TEXACO entra nos cylindros 
completamente vaporisada, formando 100 ozo 
de “GAZ SECCO”. »»> GASOLINA TEXACO 
ultrapassa as especificações norte-americanas 
de gasolina para serviços de emergencia, 


Fabricados por THE TEXAS COMPANY, E. U. A. é distribuidos po 
THE TEXAS COMPANY (South America) LTD. 


GASOLINA 
Gaz Secco 
TEXAÃCO ss: 
TEXACO 


bp» Se ainda não possue, queira pedir em qualquer Voo de Serviço TERACO, uma cópia da ter 
ceira edição do conhecido MAPPA TEXACO DE ESTRADAS DE RODAGEM. “a 


e ee 
ee na 


Escripiuração mercantil |tachygrapía e Portuguez| Arte choreographica 


Em 4 mezes, habilitação legal, 


Onsir bsolutamento pratico, sem 
ola ad Fi Ciurives. uma bella demonstração de mile, 





vias duravel 
DE QUALIDADE 











ivemos, honcem,.. occaslão ds 
assistir um ensaio o apreciamos 


Huth Moreira, que é sem duvidu, 
ume das elumnas mais dedicadas 
daquella professora. E" uma bais 
luriua tntellgonte, que prosura 
dar a maxima vida nos melhoras 
detalhes da arte 4 que se úedicou. 


al 











Fiscalizada pelo 
Governo da União 


—eemeea aa 


ção realisada em 27 de Dezembro de 1932 
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Ê 1] y 
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467 us 138 
Abt6t. ES 13 
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ques Lim 138 
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oo , 158 158 
40766 , 158 138 
4B7bT7.. 158 155 
E bB.. 158 1às 
840 : 158 1 
4B7TO.. 18 15 
Je 11. 15 15 
G772 158 158 
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677 pe 158 
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O789 1aS 13 
46784: 155 E 
E in E 
A787 Su A É) 
a : 158 ES 
figa 158 
46790 : 1 13% 
46791, maio Alenestos 498 
dias Mar) , Goa. AROS 12 4 
= 4 . vossa do 
Ae: Chpital Federal 1 ARTS. ie 158 
4798 EaGr.,.. 908 15 
CA 68623. 10 |5S 6 
GR623..,8D.. 105 15 
BRGUD. co. SOR 198 
GROI3,. ciel 15 158 
ceia? dps Tera, E) 198 
ROSE. ET, fa o 
AMT. .:7..1: 0008 PENHA . cio SR i 
ONhiS mm 155 15 
eeaso 4, GBHCd. =... MOS 15 
bro 10) O8H26, o 458 A 
ce" 1008 | ONGI7O eliia dos 156 
00 St: 1 158 
ou pSndO, . 2 138 
2008 BIBPI, cem ir 
e uia os dis 
651Br..::..4: 0008 GBA 15% 
er 1008 BABIS BE 
aBBIB! == 1008 BRG47 ao. BR 
ee o doa | Aa Riso 
=" 46. ; ROM) Cesto q: 
| To 1008 | AstaBcl ooo 158 | eamO Ie JR6 
o 5008 | GSOJD.. .. . 1558 | GSU9O..,. «4 DOS 
Todos oa numeros terminados cm 58 tm 103000 
Wodos os numeros torminados em & tim 52000 
meme Errotitados os terminados em 55 
D Essivso 
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Nós VIMOS... 


“O homem poderoso” 


E' um film para Lionel 
Barrymore.  Assenta-lhe 
bem esse papel de Jefl Kea- 
ne — o homem que vence 
pela força de pulavre, Elle 
posste qo dom de conven- 
cer por mitio de arqumen- 
tos, que sabe sublinhar com 
a expressão e o gesto. Esse 
é o seu segredo, Lionel não 
se limita aq decorar bem o 
seu papel, Vive a personas 
gem e lhe communica toda 
a jorçã do seu tempera- 
mento, Não conta apenas 
com a voz incomparavel, 
mas tambem com um jogo 
scenico perfeito. Além dis- 
so, Lionel possue o dom de 
jamilia do caracterização. 
Os personugyens que em 
creado nada ficam u dever 
aus que celebrizaram seu 
trmão mais moço. A inter- 
pretução que «eu u Jefj 
Keane é muis um trium- 
vho da sua carreira. 

Surge novamente ao seu 
lúio Karen Morley — q 
nova “estrella” que se es- 
peciulizou em papeis sin- 
gulares e dilficeis e já pos- 
sue muitos “fans”, porque 
é eleguntissima e seducto- 
ra, é umu artista de verda- 
de. Keren Morluy é, neste 
film, a mulher custosa, 
interesserwu, arbilraria — 
“femme du monde”, un 
reflexo da ulit sociciade 
dos nossos dias... 

O urgumento d'O ho- 
mem poderoso” é daguelles 
que Juzem pensar. O sena. 
dor dJejferson Keane de 
pois da quêéda escandalosa, 
ainda encontra jorças no 
seu patriotismo para de- 
fender os políticos, du de- 
cusação que lhes juz um 
representante de syndicato 
finunceiro, para n qual os 
tegisludores núda conhe 
cem duos negocios do paiz e 
é aos homens de Jinanças 
que compete orientar à n- 
ção, embora por meio do 
suborno e de chicana, Kea. 
ne exclama: “Que têm fei- 
to os senhores Jinancistas 
nestes tres ultimos annos 
de penuria? Nada, Morre- 
se de fome num púis cuja 
riqueza é proverbial.” Este 
griio púurece sair do fundo 
de «ma emericant. Ab- 
stemo-nos de commenta- 
rios. Essas palvoras são 
bastunte explicativas. 

“O homem poderoso” é 
um film mais sério do que 
se pensa, 


“Nas florestas virgens 
do Amazonas” 


O jim é hoje um dos 
melhores documentos ptra 
os exploradores e natura- 
listas, Os aileindes, que são 
botanicos e qaturalistus 
famosos, têm jeito us me- 
lhores coisas nesse sentido, 
não sómente para seus es- 
tudos particulares, como 
para divulgação, O film 
que Se exhibe no Broad- 
we, realizado por um alle- 
mão, não poderia abran- 
ger toda q Amazonia mys- 
teriosa como nunca se po- 
derá sunthetizar os segre- 
dos dessa região numa uni- 
ca producção, mas contêm 
coises curiosissimas e inê- 
ditas. Não é bastante qi- 
zel.u insiructivo porque va- 
le riais do que isto: é in- 
teressunte, agradavel, 
curioso e bem: feito. O ope- 
rador serviu-se de lentes e 
conseguiu scenas inimagi- 
naveis: descobriu onde acú- 
ba q pranto e começa o 
animal, colheu instanta- 
neos desses seres de tran- 
sição: insectos que pare- 
cem jolhas, outros, galhos 
seccos de urvores, cobras- 
etpós, etc. Quantas sugges- 
tões tem esse Jilm ratural! 
E' bem preciso conhecer q 
natureza para fugirlhe do 
temor que inspira, — Ra- 
CHEL, 


| 


| 
| 










































































| PELA CINELANDIA...| 


Vamos ver dentro em pouco um 
desses films mimosos dos quaes, 
póde-se dizer, n Fox Film tem 
privilegio de confecção, E' “Sonho 
de moca", O titulo em st já pose 
eus toda an delicadeza da trema 
sentimental que Alíred Santell 
dirigiu, e foi Santell quem tam- 
bem atrigiu “Papace vernllongo”, 
com danet Gaynor, o que é uma 
garentla de successo. | 

Um verdadeiro animo, e pars] 
els fol preciso encontrar um ou-: 
tro mimo. Ani está Marion Ni- 
zon, 

O Patlié Palace estê annuncian- 
do pare o seu programma da pro- 
xima semana “Paris, eu to amo”, 
uma opereta Ge Albert Willemetz, 
com música de Raoul Morette, e | 
cujos interprétes principaes são | 
Henry Gnrat e Meg Lemonnier, 

Quatro grandes nomes de cur- 
tez. O de Yillemeis acorda deus 
de logo no espirxito dos quo têm 
prúilecção pelo theatro alegre 8 
recordação d> tantas revistas ven- 
cedoras no Casino dez Paris, de 
oue Milton e Alice Cocêa deram 
as primícias so publico do Rio. 

o — 

Nã3 é mais novidade pura nin- 
guem que o Imperio voe inau- 
Eurar o anno de W33 com um 
grande film Warner Firs$, escolhi= 
do 2 cupricho pela Companhia 
Brasileira de Cinemes entre es 
modernas pelilculas da Warner 
First — "Esposas do trabalho”. 
E tido mundo sabo tambem que 
nesse film reapparece em tado o 
explendor de sua balicaa tescinan- 
te e em toda 1 grundiosidads de 
sua arte incomporavel a delicio- 
sissitná Loretta Toung, « bones 
de carne de Hollywood, com quem 
os bomens todos sonham... 

—u— 3 temem 

“Le marcho au soleil" estabe- 
iece o contraste chocante entre & 
vida dos cidades, sombria, es- 
phyxiante, e u vida dos clubs de 
nudismo e nos centros naturis- 
tas, onde os gséres humanos res 
conquistam a saude e a ulegria 
de viver. Film que importa numa 
reportagem sensacional sobre q 
nudismo “La marche au soleil”, 
ba de provocar curiosidade umna- 
uime no Rio. 

O Tauravilhosoy celluloide pesen- 
rá, centro em breve na tóla Go 
Broadway. 


meme e temem 

“A viagem mauravilhoss do Al- 
mirante Jaceguay”" nos mostrou q 
norte; ua “Plorestas virgens do 
Amazonas” estão neste momento 


Theatro Carlos Gomes 


Empresa Paschoal Segreto 


ROJE 

















HOJE A's 8,15 « 


10,15 horas, 
JARDEL JERCOLIS apresenta 


«Cale 
Paulista» 


Do Alfredo Breda, Gerdal Bos- 
coli «e Oswaldo Macedo, 





Grfeira — A pedido: os me- 

lhores quadros dus revistas da 

temporada Jardel Jercolis scb 
o titolo; 


“SARRABULHO” 


Bº.feira — & 





— Segzsacivnal 


promiére du revistas 


“TRAZ A NOTA” 


Da RR 











Casa do Caboclo 


Empresa Paschoal Segreto 





HOJE — A's 4 - 745 -2,15 0 
10 14 horas 


DUQUE apresenta a peça Eer- 
taneja de opportunidade: 


PASTORINHAS DA 
CASA DO CABOCLO 


O maior successo regional, 








LERESEIES PE AA PE 1 E PP TS 


Theatro 


BPecreio 





0 — 
! Empresa Paulista de Theatro da qual faz parte 


u querida estrellas 


HOJE E AMANHA 
Ultimas representações da 
CARLOS MAGNO: 


O BRASIL 


OTTILIA AMORIM | 
EE 





— A's 8,15 e Wes 
grande revista du PASCHOAL 


Pela maior e melhor companhia até hoje organizada no Brasil, 


SEXTA-FEIRA — Presente de Anno Bom — SEXTA-FEIRA 
Sensacional estréa do maior comico excentrico — PALITOS — 
na encantadora revisia dos Irmãos Quintiliano «= BOAS-.FESTAS, 








PRA Lad 4 A 


Beira 





JÃãar Casino” 





SABBADO — gl de dezembro — SABBADO 


Grandioso Baile Masque| 


Linda decoração 


de HIPOLITO COLLOME 


| 
| 
| 1:17 Um espectaculo do luzes e teenogrpahia originaes sz: 
| HAVERA! UMA GRANDE SURPREZA A 1933 
| 
| INGRESSO......+» 205000 | 
Vo QUATRO INGRESSOS DARÃO DIREITO A UMA MESA 
| Reservam-se musts cy Beira-Mar Cacino, ou qu Casa Lúneu 
| Fernandes — Avenida Rio Branco mn. 148, | 


É NOSSO! 





JACKIE COOPER, FILHO DE LEWIS 
STONE... 


Realizando “Divorcia na 


Meaver fez q vontade aos “fans” de Jackie Cooper, que de 
ha muito o desejavam ver, num film, nomo filho de Lewis 
Stone. Entendiam os “fans” — e intelligentemente. porqu 
acerturam — que seria encantador ver os dois granses 
artistas como pae e filho, num fim em que ambos se sen- 


JACKIE COOPER, que occupará 
o primeiro cartaz do Pala- 
lacio em 1933 


difficuldades para consolar o 





familia”, a Metro Goldwyn 


tissem à vontade, 

E* por issn que “Divorcio 
na familia”, que o Palacio 
estreará segunda-feira ugo- 
ra, tem triumphado em 
toda parte e é um jim pa- 
ra todos. Uma historia sin. 
gela, enternecedora, com 
muitos momentos de jovia- 
lidade, Jackie Cooper é o 
filho de Lewis Stone. Con- 
rud Nagel é o “outro papá”. 
traziico por um diyorcio. 
porque Lois Wilson appt- 
rece no film como à espyst 
divorciada de Lewis Sionc, 

Acontece, porém, que Ja- 
chkie Cooper não quer ver 
do lado de sua mãe outro 
homem senão Lewis Stone, 
seu verdadeiro pae. Ah 
está o “pivol” do film. As 

menino da ausencia do pae. 


Os apuros em que se vê Conrad Nagel para conseguir ser 


acceito como o “novo papá”, 


as angustias por que passa 


Lois Wilson — mãe amantissima — tudo isso faz de “Di- 


vorcio na familia” um jilm que, em platéas de adultos ow 
platéas infantis — triumphará, de todos conquistará u 


méeior sympathia.... 
E é por isso que já se sube 


uma vez com o pé direito em um novo anno, Jackie Cooper 
só póde Ser mascotte — e mascoite sympathicissima, dessas 
que dão felicidade mesmo ás que a não possuem... 


que q àletro vte entrar mais | 














nos mostrando e grandeza iormt- 
davel do grinda Estado rortista; 
“O Brasil grundioso! vas comple- 
tar a serie do super-fliims exhl- 
bindo-nos, segunda-feira, na téla, 
do Eldorado, quesi Lodo uv sul do 
pair, e grando parts tambem do 
norte, 

Em avião, em Zeppelin, em es- 
tradas de ferro « rodagem por 
via maritima e fluvial, Lodos os 
Estados do sul, desde o Rio de 
Janeiro, vão perpassar pelos olhos 
dos cariocas, num espectaculo 
realmente empolgante que fará 
vibrar os noso aontimentos pane 
Lriotiogs, 


t— eia 
a 


MULHERES & APPARENCIAS —. 


| Elegancia, malícii e arte, multa 


arte são os crracteristicos deste 
film que a Fox Movletone vas 
apresentar una téla do" cinema 


'Cueon au partir de segunda-feira, 


Eleguncia porque tem w defender 
os dominios da moda o “charme” 
tado encanto da iinissima e aria- 
tocratica Joan Bennett, que exhi- 
be as ultimas creações dc Paris. 

Ao seu lado tem asínda es fl- 
puras masculinas de uma “lrre- 
prochable” indumentarta Jondri- 
na, como John Boles, sempre cor- 
recto, e Roullen, o nosso patricio. 
Malícia, porque o seu enredo en- 
cerra um Novo e “smartissimo” 
systema de aprender a amar, é 
arto muita arte, porque Kenneth | 
Mao Kenna dirigiu com una sub- | 
tileza maravilhosa. 

Com tantas credenciacs, só res- 
ta aguardar a projecção deste film 








os 


THEATROS 


JOÃO CAETANO — Compa- 
| nhia Brasllaira de Declamação — 
espectaculos por sessões, ás 20.16 
e 22.15 horas, todas us noites, 
Vesperaes aos domingos e feria- 
dos, ás 15 horas, A comedia 
“Greve geral”, Poltronis, B$S00. 
CANLOS GOMES — Compa- 
nhia de Espectaçulos Modernos 
— Sessões ús 20,15 e “4.15 ho- 
ras todas as noites. Vesperaes 
aos domingos e feriados ás 15 
horas. — A revista “Caf6 Pau- 
lista”, Poltrona, 6$300. 
RECREIO — Emproga Pau- 
Vata de Thcatro (Farandula Es- 
cantada), Sersões às 20 e 22 
horas, todas as noltas,, Vespe- 
raes aos domingos e foriados, 
ás 15 horas - A revista “O Bra- 
sil é nosso”, Poltronas, 54200 
CASA DO CABOCLO — Ses- 
sões às 4, 7,45, 9,15 u 10 1]! — 
Aoa domingos e ferindos: duas 
vêsperues, à tarde — “Pastorl- 
nhas da Casa do Caboclo”, Sket- 
ches reglonalistas e musica de 
“folk-lore". Poltronas, 358100, 
RIALTO — Esbrctaçulos Mou- 
lin Bleu — Companhia de var 
riodades e music-hall só pars 
adultos — Sessões continuas de- 
pols das 20 horas até as 24 ho- 
rug — “Todos os dins, vesperaos 
às 15 horas — Poltrona, 38000. 
CASINO TABAKIS —  Espo- 
ctaculos do “Moulin Rouge”, 
genero livre, Sessões continuas 
das 20 horas em diante — To- 
dos os dias, vesperaes és 16 ho- 
ras — Poltrona, 34000, 


CINEMAS 
NO CENTRO 


| 
7 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 





Sessões às 2 — 3,40 — 5,20 — 
7— 8,40 e 10,20 —. Polt-onas 
44200, Das 5 ás 7: Sensão Ser- 
rador, 84200 — “O homem pode- 
rOso”, 
Karen 
News. 

UDEON — Phono; “-1b03 — 
Sessões de 4 — tau — EM — 4 
—8.40 0 10.40 —Poltronas 44200 
“Não ha mais amor”, com Lil- 
lan Harvey q 
Sound News”, 

IMPÉRIO — Phone: 20504 — 
Sessões às 2 — 840 — by — 
7 — B4O e 10.20 horas — poJ- 
tronas, 4$200 — "Quero ser es 
trella”, com Stuart Erwin e Joan 
Blondell, e “Candidutura ds 
Betty wu presidente”, 


com Lionel Barrymore & 
e Morley, o Mstrotono 


“Prramount 


4FTITITSTICTOTUSESIINAATINACEKOSSENNSENESVENT ISCREAEEAK ro ssa da e A Da 


que irá marcar um cunho de dis- 
tincção e destumbramento aos es- 
pectadores do Odeon. 


penta = 














mera 


SYNDICATOS E 
| ASSOCIAÇÕES 


UNIAO DOS EMPREGADOS EM 
MOTEIS, RESTAURANTES 
E CONGENERES 

£ União des Etapivgádos 
Hotels, Restaurantes 
res  (Syndicato 
Classe), venliza no prosimo diw 
2, às 20 horas, em primeira con- 
vocação uma assemblés geral pa- 
ra tratar dae seguinte ordem do 
ala * 

Leltura é epprovacio da acta 
anterior, Apresertação do roleto- 
rio aniiual da thesouraria o 
sumptos gerses. 

No dia 3 de janeiro tealizar- 
ro-fi à posso da «irectoriu, às Ul 
“horas, 





ent 
e Congeno- 


as- 


ALLIANÇA DOS OPERÁRIOS NA | 


INDUSTRIA DA CONSTRUCÇÃO 
CIvIL 

Escrevem-nos : 

“De ordem do companheiro pre- 
sidente, convido otdos os opera- 
rios na construcção civil 4 compa- 
rsocerem a& assemblén geral extra- 
otdinaria que se realizurá no diz 
28 do corrente (quarta-feira), ús 
13 horas, em nossa séde à ruu Cu- 
merino, 66, — Dlonysio Percira 
te Castro, 1º secretario,” 


Traspassa Alfaiataria 
Com Club de Roupas 


Motivo grave doença de seu 
| proprietario, trupassa, Velha Ai- 
fuiataria, com o mais antigo Club 
de Roupas e de outras mercado- 
risas em geral. Offerecem-so van- 
Lajusas «condições e contracto de 
grande Sobrado que permisticá li- 
cor gratis a parte occupada pelo 
Estabelecimento, Trata-se, Ruz 
Sunta Alexandrina, 254, Sanatorio 
Rio Comprido, Quarto n.º Tou 
con Adelstano Silva, Ruy dos Ou- 
rives, 1J1. 





Programmas 


A 





Protissional da | 


———— 





em es 





DIVERSOS LEILÕES [E 
| PENRORES 


] 
] 





LEILÃO 23 DEZEMBRO DE 1932 
A's 14 horas 


Casa Gonthier 
| NENRY FILHO & CIA, 


Luiz de Ciumões, 45-47 
MATRIZ 
Fazem leilão do penhores ven- 
cidos o avisam aos srs. mutunrios 
que podem velormar ou resgatar 
as suas cautelas uté à vespera do 
leilão. 


CASA LIBERAL 


| LIBERAL BERLINER & CIA. 
53 — Rua Luiz de Camões — 60 
Leilão de Mercador'as em 91 de 
Dezembro de 1952 às 13 14 horas. 

Catalogo neste jornal no dia 
do leilão, 











EM 5 DE JANEIRO DE 1933 


| Frangisco de Aguiar & 


[H 
Rua Luiz de Camões, 35 
O Catalogo será publicado nes- 
ta jornal, na vespera do leilão. 
EM 30 DE DEZEMBRO DE 1952 
E 7 DE JANEIRO DE 1943 


VIANNA, IRMÃO & CIA. 


EUA PEDRO 1º — Ne. 28 e 30 
(Antiga Espirito Santo) 

















PERDEU-SE 


a cautela n. 5.343, da Agencia 
n. 3, da Caixa Economica, 











MAMÃ SE DIVORCIA- 


RA E SE CASARA DE 
NOVO, MAS ELLE Só 


QUERIA O VERDADEI- 


RO PAE, E NÃO OQ 
QUE O DIVORCIO 
TROUXERA.. 


JACKIE 


PER. 


LONKAD NAGEL 
LEWIS STONE 
LOIS WILSON. 


Bivorcio na Familia 


(Divorce in fhe Family) 








GLORIA — Phone; 4:0097 — 
Sessões às 4! — 4,40 — GU) —= 9 
— S,80 é 10 horut — Poltronas, 
v%200 — “Idyillo ny fronteira”, 
com George O'Brloy e Conchita 
Montenegro; “Tudo se vao” e 
“ha dus plratas”, 

PATHE-PaLACE — Phone 3 
2-1158 — Soszões âãs 2 
8 o 10 horas — Poltronas, 44200 
— “Meu amigo, o ret”, com Tom 
Mix, o “Sempre alerta”, come- 
dia, com Slim Summervile, 

BROADWAY — Phone; 2-6785 
— Sussões ás 2 — 340 — 5.20 — 
7 — 8.40 e 10.20 horas — Pol- 
tronas, 44200 — “Nas florestas 
virgens do Amazonas”, e “Fox 
Movletono News 50", 

ELDORADO — Phone; 2-4218. 
— Poltronas, S$200 -. Sessger 
a partir de 2 horas — “O cncou- 


raçado Potenkin", No palco, às 
16 o às 21 horas; Darwin, o 
grande inltador de mulheres; 


Ria ams 


Messitnde, Merceditu Garcia 
outros, 

PARISIENSE — Phone: 2-0128 
— Poltronas, 28000 — “Londres 
em revista”. “Casar o desonspr” 
o “Carlito na corda bamba”, 

PARIS — Phone; 4-0 — 
“O homem miraçculoso” e “Lots- 
ria maldita”, 

PATHE' — Poltronas, 28000 — 

Phone; 4-1492 — “A noiva de 
céo” e “A vingem maravilhosa”. 
IDEAL — Phone: 4á-tidds — 
«+. & O mundo marcha”, 
IRIS — Phone: 4-b44" — Guz 
sões desdo ús 18 horas — 
“No portal da vida” “Tempes- 
tade de palxõos” e “Trilhos da 
morte”, 

LAPA — Phone: 2.asaa — 
“O corsario”, “Longe da Broad- 
way” e “Indios do Desta”, nº U 
6º episodios 

RIO BHANCO—Plôno: é-t6up 
— “Pretensões sociaes” q “Ca- 
valleiro solitario”, 

MEM DE SA'— Phone: 4-A240 
“Jardim do peccado”, “Malfei- 
tor do Texas e “Indios do Oes- 
te”, 

POPULAR — Plhous: $-1354— 
“Honra de soldado”, “Vinpança 
suprema” o “Paraiso perigoso”. 

PRIMOR — Phone: 4-guU4 — 


“ 





| "Quem quer vae-s.!, “Tudo 
contra cla” c “O tonento da 
| suinha”. 


NOS BAIRROS 
ALPHA — Phono: P.B21b — 


“No palco da vida” e “Pesta mão 
de sua dama”, 





AMERICA — Phone: 


RR pega 


B-4075. 
— “A vikgem maravilhosa”. 
AMEBLILANO — Fhuno; 7-0847 
— “Inquisição moderna”. 
ATLANTICO — Fbhone: 7-0840 
— “Disraeli”, 
APOLLO — Phone: S-B619 — 
“A mulher dos sabellos de fopo”, 
AVENIDA — Phone; S-ÚBIU — 
“Agtriz de clrço”. | 
BATUTA — Phone; 4-61b4 = 
“Triumphos de mulher”, “A todo 
custo” e “Indios do Qestu”. 
BILASIL -— Phone; B-Zulz — 
“4 actriz de circo” o “Trilhos 
da morto”, 
| 


BEIJA-FLOR — Phono; 8-5174 
“As mulheres enganam sempre”, 
“A" mão armado” e umt conte- 
diu, 

CATUMBY — Phons: 
— “Protonsões socines”, 
Karlow" o "Cup. Kid", 


CENTENÁRIO — “Dois vegun- 
“Marido 


4681 
4 Dr. 


dos” u 
posa”. 

EDISON — Phone: 0-4449 — 
ás 19,30 a 21,80 = 2º 
elnsse 28100; criunças, 13100; 2º 
classes 19000; crianças, S600. A's 
quintas-feiras e ferludos mati- 
néo ás 14,30 — As 4º 0 5º foi- 
ria — “Sessão Bello Sexo” — 
Senhoras, senhoritas e crianças 
800 — 


de minha es- 


Sossõns 


“Amor no deserto”, 
| “Sonsações da mocidade” o “Ca- 
vitão Kid”. 
ENGENHO DE 
Phone: 9-4136 — 


| DENTRO 
| cagandalo”, “A 
| 


“Mercado de 
enxurrada” o 
“Dando & nota”, 


EXCELSIOR — Phone: b-0013 
“100 
“O vingador”. 

FLORESTA — Phone: 6-2057 
—*Este nolte ou nunca” e “Pal- 
xão e sangue”. 


FLUMINENXS -— Phone: B- 
1404 — “A mulher dos cabellcs 
de fogo "o “Bancando o prest!- 
moso”, 

GRAJAHU”' — “Aventuras de 
um solleirão”, 

GUARANY — Phons: 

|-— “O diabo branco” 
jnoras”, 

GUANABARA — “O morto 
vivo”, “A lei do mais forte” e 
“Trilhos da morte”, : 

HADDOCK LOBO —- Phone; 
O-SATO — “Pequenas perigosas” 
e “Nocturão sinistro”, 

HELIOS — Phone: 
“O peccudo de Madelon Claudet”, 


2-943b 
o “Pasti- 


1º classe — 18000 — &º — 


8-0767 — 





Foje 
MARACANÃ — “Só ella sa- 
Ee ” 











MEYER — Phono; D-1424 —- 
“A loste de Bornéo”, “Gavião 
do céo”, a no palee:; Varieda- 
des, 

MASCOTE — “Azas partidas”, 
“Na linha do dever? o “Carlito 
no belehtor”, 

MODELO — Phone; 9-1578 — 
“Quando faz falta um amigo” é 
um jornal, 

NACIONAL — Plone: 6-0072 
— “A vez de Cham” o “Quando 
canta o coração”. 

OLYMPIA — Phono 2-5557 -—= 
“A rainha de copas” à “Fugindo 
ão perigo”, 

ORIENTE — “Jogando & vida” 
8 “A enxurrada”, 

PARAISO — Phone: 8-9060 — 


“Belja-me vuutra vez” q “Galã 
da noito”. 
PARA TODOS — “Neste se- 
culo XX” « “Indios do ceste”, 
PENHA -- Phone; B-D0UG — 
“Onde u lol transipe”, 
POLYTHEAMA —- Phone; — 


b-1143 — Sessões ás 10,90 o 21.80 
— Nos domingos: 19 e 21 horas 
— 1º classe 28100 — 2º, 13600; 
crianças, 1º, 15100 — Matinés 
ús 5”, sabbados e domingos — 
1º classe, 18600; 2º, 18100; 
crianças, 8600 — “O vingador”. 

RAMOS — Phone: 8-9094 — 
“O tigro do Mar Negro” o “O 
mulfeltor do Texas”, 

SMALL — Pbune: E-S981 —- 
Sessões ás 18,411 e 41,80 horas — 
1º clusse, 1$500; 2º, 1%; crianças, 
9500 — “Reconquistada” e “Ado- 
ravel impostor”. 

TIJUCA — Phone: 8-3655 — 
“O filho do Orlente” e “Negocios 
à parte”, 

VELO — “Só ella sabe,.,”, 

VILLA ISABEL — “Mem-ze!- 
le Nitouche”, 


CINEMAS DE NICTHJEROY 

IMPERIAL — “Na lirha do 
dever”, No palco; “A viuva ale- 
gra”, 

CENTRAL — “Amor o cora- 
gem”. 

ROYAL — “Sarviço secreto”. 

EDEN — “A morgadinha de 
Valflor”, pela Companhia Brast- 
leira de Declamação. 


CIRCOS 
DEMOCRATA — Rua Figueira 
de Mello — Phone; 8-501] — 
Sussóvs às 8,45 — Revista bre 
jeira — “Mulheres da vurgla”, 
FRANÇA-CIRCO — tus Copa. | 
cabana — Varisdudes, | 


+ toneladas, 


Quarta-feira, 28 de Dezembro 


de 1932 





me 


Productos Brasi- 
jeiros na Austria 


No primeiro sem 


estre do corrente 


anno vendemos áquelle paiz 4.772 


--— toneladas no valor 


de 396.884 


shillings austriacos 


Segundo dados officises austri- 
avus, remettidos pelo consul do 
Brasil om Vienna, sr. A. de Sa- 
bos, u importação de productos 


yrunileicos nu Austria, durante o 
primeiro semestre do corrente 
únno, atiingiu 4.772 toneladas, no 
valor de 10,919,000 | sehillings 
austriucos ou É 996.884, e a ex- 
portução de productos sustriacos 
vara o Brasil, 33 toneladas, no 





valor de 652. U0U vehillinga aus 
pa 


trincos ou B.U76, no mnesnio 
periodo. k é 
Café — A importação tolal de 


café na Austria, durante o pri- 
meiro semestre do corrente anno, 
attingiu 4,001 toneladas, no valor 
de 11,251,000 c.a, contra 5.866 
toneladas ou 13.491,000 s.a., em 
igual periodo do anno passado. À 
parte que coube ao Brasil foi & 
seguinte: 


IMPORTAÇÃO DE CAFE 





(Janeiro a Junho) 
<ILOS SCHILLINGS 
i 1981 1932 1931 1937 
|Total fio prio ao do b.868.000 4.001.000 13.431,000 11.251,00 
Do Lrasil..... 4.642.000 3.437,000 9.308.000 é «907.001 


o do Brasil... 


Convém notar que, du lista dos; cão brasileiro na dustria, duran- 


dez principaes fornecedores de 


café à Austria, nenhum pais ae- 
ecusou augmento, nem nas quanti- 
dudes, nom nos valores da impor- 


tação, nos seis primeiros mezes 
do corrente unno, em confronto 
com os dados de igual periodo do 
anpno passado, 


Cacão — A iimportição de cu- 


te o periodo em apreço do corren= 
te anno, «btingiu 798 toneladas, 
no valor de 862.000 s.a,, contra 
606 toneladas ou 857.000 s.a., em 
igual periodo do suno pussudo, À. 
Africa Britannica figurs em pri- 
meiro logur entre os principaes 
fornecedores de cação nos merca- 
dos austriacos, conformo cs ob- 
serva do quadro abaixo: 


IMPORTAÇÃO DE CACA'O 





(Janeiro a Junho) ra 
PAIZES 1981 1932 

Africa Britannica ..ccccremecasiso (kilos) 1,847.,000 1.740.000 
BRASIL asas ou » 606.000 798.000 
Hollanda .ecccousorersosonsono Ren E 626.000 243.000 
Suissa APS AS po POSSE a “77.000 180,000 
Equador ..sscevsosvossacenuesasãa N 8,000 28 004 
India Ingleza usencosorscnenveneso E 32.000 70.000 
DIVOL4GU acre ceva cesecocopseçossu ? 

TOTAL... sceoescnuseas 4 3.541.000 3.602.000 


A coniribuição percentual do 
Brusil fo), portanto, de So, nO 
primeiro semestre do corrente an- 
Ho, contra Ye, em igual periodo da 
1831. 


de 164 milhões de sechillings, 
contra 10,414 toneladas ou 19,3 
milhões, no primeiro semestre do 
anno passado. Os Estados Unidos 
da America figuram em primeiro 
logar, entra os maiores abastece- 
dores desso artigo é Austria, 6€- 
guidos pelo Egypto, India ingle- 
zn, Turquia e Brasil, 4 quantida- 
lide de algodão importado foi de 90 
ú no velor do 112,000 
isch,. a., contra 126 toneladas ou 
297,000 seh, u., em igual periodo 
do 1881. 

Borracha -— No primeiro se. 
mestra do corrente anno foram 
importadas na Austrit 1.041 to- 
neladas de borracha, no valor de 
931.000 sch. a,, contra 1,081 to 
neladas ou 2,252,000 sch. a., em 
igual periodo do anno passado, O 


Algodão — A importação a 
de algodão, «um identico periodo, ind ad 
foi de 12.489 toneladas, no valor primeiro 


vem assignalar que os forneeci- 
mentos de India ingleza baixarara 
de 10,020 toneladas « 2bb Lone- 
ladas. 

Arroz — O Brasil 
7º legar entro 


figurou em 
os principaes for. 
necedores de arroz à Austria, no 
semestre do corrente 
anuo, com 83.000 kilos ou 23.000 
297,000 kilos vu 
207.000 sch, a., em igual periodo 
do anno passado, À iraportaçãe 
total de arroz na Austria attingis 
11.875.000 kilos no valor de 4,6 
milhões de  sehillings, contr. 
14,199.000 kilos ou 6,5 milhões de 
schillings, nos seis primeiros me 
to de 1931. 

Herva-Matte — E' este um dos 
productos brasileiros que vem ro. 
gistrando muior nugmento nas cs 
Lutisticas austrincas de imports- 
qão. No periodo do janeiro a ju- 
nho do corrente anno foram im- 
portados do Brasi! 22.000 kilos de 
hevva matto, no valor de 36,04 
sech. à4,, contra 11.000 kilo; oy 
22,000 seh, a,. em igual pericis 
do anno passado. 

O quadro abaixo 


seh, n., contra 


mostra os 


Brasil figurou com 40 toneladas, | principues productos brasileiros 
no valor de 41,000 ech,, contra | importados pa Austria durante os 
150 toneladas ou 224.000 sch. no | primoiros semestres de 1931 & 
primeiro semestrg de 1931, Con-1 1932: 
IMPORTAÇÃO DE PRODUCTOS BRASILEIROS 
(Janciro a Junho) 
KILOS : SCHILLINGS 
195% 1931 1952 
Productos: 

Dufê ecssescar 4.942.000 3.437.000 9.303.000 5.907.000 
CATÃO Sos sanaes 606.000 798.000 857.000 862.00 
Algodão veses 126.000 20,000 227.000 112,008 
Borracha «ese. 150.000 40,000 224.000 41,000 
ATIOS cosósaos 297.000 83,000 107.000 23.000 
Fumo «.sesees — 97.000 — 114,000 
Herva matts,, 11.000 22.005, 22.000 58.000 
Diversos....esa 










UBIRAJÁRA DA 


ADVOGADOS 


RUA DO CARMO 


Sala 4 — Tel, 4-6023 — (Das i4 ás 17 horas) 
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Drs.: JOÃO JOSE" DE MORAES 
F. À. ROSA E SILVA NETTO 


MOTTA GUIMARÃES 
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Situado no melhor porte desta 


Appartamentos confortaveis — Velho Parque Imperial — Fis- 


cina — Cozinha franceza — Agua da “Fonte da Cascatinha” 
— Hygieno rigorosa — Omnibus á porta 


Livraria SCHMIDT 





RUA SAC 


——— - 





«cRITMO 


— e— -——— 


Livre de Porte 


Hotel Tijuca 


RUA CONDE DE BOMFIM, 1,053 — R10 








O CPR 


bairro — Clima ínegualavel —= 








VINIS FEVITA 


HET N'27 


As novas idéas de Portugal estão em « 


NOVO», 


MARTINHO NOBRE DE MELLO 


com um prefacio de Tristão de 
Athayde 


Preço, 48001) 






